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dos lirig^l^ Silva e as Minas

Paritò Britou 
a,^<?ÕB"S om toraodc "ma grande mentalidade - Pelo Dr.

NOTAS 80bre ° Município de Quixadá. - Por Gomes de Mattos
rel(^D?^Suífart?9 M MC^T Aüry e seu Governo no Ceará -

Carlí KE&, SSffi, feV __"ÍiSíé _"fi 7^° ° dapIUto> illfantaria
TBRMO de P°sse do governador Francisco da Cosia (1746).

, IísripTjrijTQ Apostólico O1 por hum Alvar_ _1a Q Pv a o mi j ,privilegiado o Altar das Almas da -fefe_â_idt ««?#*¦ -^
Arac5yam?)IS AO pa,a benzcr"a CaPella do Senhor do Bomflm da Villa do

carta. EBOiA sobre salinas do Ceará (1808)
(ISIÕ?*^1010 

d° e°™™ad°r fenacio de Sampaio sobre salinas do Ceará

AracSyY1820)t:BTp »b-A.Ií com .relação ao termo assignado á villa do

GapeKoIlS^^fe^ifíiftóz t,?f__!T^llTl,Ke InW«»« ^
José del.iba.Mar dà Lado )£¦$£&% g$£ dí^fiS ft. a^S) 

^ *
de PemaáfcS^iSlf A9.A° d° n°V° BÍSI)ado do Cearáv desmembrado do

¦;:;'->

y



O Ceará no tempo de Miranda Henriques. JA da
Silva e as Minas dos Cariris_$^íS\

/•

fjC' )f"!

_j_r^p* _f

J **>> I
*"¦¦ A.. A *<v $

,/..v • ÍA <#•

Substitui pelo Luiz Diogo Lobo da Silva a^LuisfJosé
Corrêa de Sá, a curiosidade publica entrou a duvidar si
o governo de Pernambuco continuaria a promover os
trabalhos de exploração das minas de S. José dos Ca-
riris ou si dariavafinal razão ao Ouvidor Proença Lemos
e seus partidários, que desde o começo oppunham-se a
elles pretextando que nos Cariris não havia ouro.

Havia motivo para a preoccupaçâo popular.
Ou porque a propaganda do Ouvidor tivesse con se-

guido seus fins ou por causa da irregularidade das
estações, contra as quaes sente-se vencida a tenacidade
humana, o Ceará poucos mineiros havia attrahido a si,
e por conseguinte também fracas eram as sympatliias,
que niereeia a empreza aos homens de Lisboa.

Por. õütro-taío, sf a substituição de Quaresma Dou-
rado por Francisco Xavier de Miranda Henriques, o
ex-governador do Rio Grande do Norte por patente de
10 de Julho e posse a 18 de Dezembro de 1739, que
entrou a administrar o Ceará a 22 de Abril de 1755
tendo sido nomeado a 19 de Dezembro do anno ante-
rior, livrava a Jeronymo de Paz de um opporsitor. a
retirada de Corrêa de Sá privava-o do mais vigoroso
esteio, sendo até muito para admirar qne não se res-
sintissôfde desanimo a direcção dada por elle aos nego-
cios.da ín tendência nem dimiiiuissem de energia sens
actos, sempre apoiados por um superior, qne conhecia-o
pessoalmente e nelle tinha illímitada, cega confiança, o
que não succedia com áquelle a quem haviam passado
as rédeas dó governo.
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A

Theberge á pag. 176 do seu « Esboço Histórico» dá
p^r equivoco ao sueeéssor de Dourado o nome de Fran-
cisco Xavier de Menezes Henriques e diz que elle as-sumiu o.governo a 22 de Abril de 1753.

Não era, porém, o novo tenente-general i.ornem queconcorresse para um golpe decisivo contra as minas ;aprouve-lhe recorrer^primeiro a expedientes, que lhedessem o conhecimento inteiro do que ellas realmentevaliam-
Verificado que a exploração d'âquelles terrenos nãocorrespondia as altas esperanças, que nella foram pos-tas em começo, entendeu adòptar um alvitre, que emoutras em prezas fora seguido de resultado, e então deaccôrdo com planos seíis foi organisada urna compa-nina sob o titulo de Companhia do Ouro das Minas defe. José dos Cariris. com duração de uni anno, entrandonella vinte e um interessados, obrigados a apresentar

para o serviço certo numero de escravos.
A medida parecia, bôa, e no caso de serem producti-vas as minas infallivel era o lucro, porque a muitosinteressava o emprego de avultados cabedaes, donde oempenho, o esforço, a proteccão em favor da emprezacommum. ?,.,,
Cresceram mesmo as esperanças do bom resultado aponto de alguns senhores de engenho darem os passosprecisos para org«nisacão de uma segunda companhia,

^L AVmg°u GáSa Preteücã<> Por se lhe ter oppostoogovernador sob o pretexto, justo alias,, de prejuiso
fréscidonn^]"^ q"e ficava assira P"v»da deoresciao numero de braços.¦g •« Inteiro os Senhores de Engenho, diz ;Lobo da
nova IS'" Th°mé Corte » O «« «™a-
llIãiiP1!- P* ° UleSmo effeit0 » ^spondique nao teria duv.da a convir no que me pedião com

TWt-

(#) Carta de 27 de Fevereiro de 1757.
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ianto que meaprezentasse cada um certidão em forma,
por onde constasse terem as lotaçoens dos seus Énge-
nhos cheias da escravatura, que lhe competia, não só
relativa á fabrica do assucar mas tãobem á Agricultura
da cana, que o produz, e da mesma sorte os seus Lavra-
dores, o que não satisfizerão por não terem quasi todos
a que lhes é precisa. »

c< E, acerescenta o governador, para que cs mais
ramos da. mesma nào padecessem, quando as minas
florescessem, publiquei logo bandos por todo o destricto
deste Governo em que prohibi que pessoa alguma po-
desse ir para ellas sem paseaporte meo, obrigando-as a
que quando o pretendessem, mostrassem o exercício e
oecupaçoes em que se empregavão, para deste modo o
não permittir áquellas que sendo oecupadas na mesma
Agricultura a pretendessem desamparar para seguir
este caminho em seo prejuízo, o que me sug-erio a id^a
da referida Companhia que toda se compoz de escravos
novos, que a não ficarem nesta Capitania pello prin-
cipio referido seguirião o caminho das Minas Geraes
pelo Ryo para onde forão os mais, que com elles vierfio
dos portos de África, em que forão resgatados, por ser
a saliida que lhe costumão dar os negociantes de.ta
Praça e da Bahia. »

E agora ajunto eu : como entedía e envergonha a
uma alma de Ctíarense essa recordação de factos, que
se ligão ao nefando trafico dos negros, ao captivéiro
de uma raça infeliz na terra livre da America I

Não forão estes com certeza os primeiros africanos
que aportaram ás nossas plagas ; em 1742, por e*em-
pio, arribou á Fortaleza o Bergantim « N." S.a do Soe-
corro S. Antônio e Almas », contra-me. tre Antônio
Carvalho, vinda da Costa de Guiné com 

'carregamento

de .escravos.
Conheço os autos de justificação do contra-meatre

perante o juiz.ordinário alferes Ângelo Dias Leite, em
um dos itens do qual elle declara não haver no Ceará
corapinas da RibS e menos taboados, calafaies nem

•m.
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breo e os mais aprestos com que se podesse concertar aembarcação afim de seguir para o porto de destinoA ô de Agosto de 1756 assentou-se definitivamentena organisação da Companhia do Ouro das Minas dos
mn_.vf oefa"doífsentes a ^união o governador LuizDiogo Lobo da Silva, o ouvidor de Pernambuco JoãoBernardo Gonzaga, o ouvidor da Parahyba DomingosMonte.ro da Rocha, o juiz de fora Dr. João BodífcSS
TÍanÍA »Pr0V»d0r e °p procawdor da Fazenda RealJoão do Rego Barros e Caetano Ribeiro Soaresl<icou ella constituída pelos associados seguintes : -José Vaz balgado, Manoel Corrêa de Araújo Domin-
VWrfí??5- 

AUÍ«°UÍ0 J°Sé Brandii0' ™* «areiaVieira Henrique Martins, Luiz da Costa MonteiroA orno Jacob Viçoso Antônio da Silva Loureiro An-
vSnl iTl nr gai°- ,Manoel tíoraes d"s Santos.ranço José de Oliveira, Antônio da Cunha Ferreira
WS, .te,d A8?^ V?" 

Ferreira d« Moura M^nS
Te i«irí r, /. 

'°mí °^eS Ramos' I)o»^ngos Pireslexeira Guilherme de Oliveira e Silva,. DomingosRibeiro de Carvalho e Miguel Alves Lima °
do ZZZTl ?v drTnlO- ~»'endoaS cláusulas
queSÍL, YP randÒ af diVersas COBdi5i"!s «o»
f cfse a Companhia, apresso-me era dar-
dt.ePn a 1 H T10 P,0^6 ° conhecimento delledi.pensa-me de muita explicação para com o leitor
iJZZ ?^%J*Z™** «bebido nos sa^in-
Con^Xn ,T 

Conf ,ÇOelc.om ^ue s* estabelece a nova
S Jottr, • ° descobHme«to -das minas novas de
mie oti ?;Í ^1S 

novos cometa da Escravatura emque o* interessados conv.pr *> «;„iA -i ,. *"»<* ^*
para effeito de se exam7ní Z ? 

""^ Por cabe?a
fieiar as ditas minas " ** °U na0 coata bene-

qu^nlo^.viiif,6^ 
"a dita Companhia'Escravo,'

gentes en? que òs míh 
™ d°S '»«'«»*» twtti-

aseytarà nenYmu dei aue rZ'?'6™ nem ta,nbem se
P^orcionadas ^TXhTa^ M^
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declaração que os Escravos que derem os avaliadores
Serám avaliados por outros trez interessados da mesma
Companhia. *

2.a—Os interessados que ¦nam darem Escravos da
qualidade refferida serám obrigados a dar o seu valor
regulado pello que conimumente costumão custar a
dinheiro de contado nesta Praça.

3.*—Estimados assim os Escravos que cada um der
e junto ao seu valor a importância dos vinte mil réis
para o seu fornecimento por cabeça, se fará hum com-
puto do que pertence a entrada (Jue por este meio faz"
cada hum dos interessados e segundo a dita importan-
cia perceberam as utilidades respectivas, como também
a parte que lhe competir da perda que sentir a mesma
Companhia ficando por este modo coinpondo-se a dita
Companhia de tantas acçõens como interessados, com
differença de ser cada huma da importância respectiva
a entrada que cada hum fez ; os quaes não só poderám
ampliar o numero das accoens a proporção dos que de
novo quizerem entrar, mas também trespassarem-nas
a todo o tempo que lhe nam convier e acharem pessoa
idônea de suceder no seu lugar.

4.a—As importâncias destinadas para a subsistência
da Escravatura as poderám mandar em todos os gene-
ros que nam forem dos prohibidos e lhe fizer melhor
conta.

5.a —Elegeram hum feitor para reger e administrar
os ditos Escravos dando-lhe (se fòr preciso) hum ou
mais para o ajudarem, o quel terá obrigação de dar ao
manifesto na caza da Intendencia todo o Ouro que os
ditos Escravos tirarem, pagar o quinto e tirar guias
do que ficar pertencendo a Companhia.

6.a—Comprometerçeão todos os interessados em trez
Companheiros para a caixa e administradores da Com-
panhia tanto para a recepção do producto da dita Com-
panhia como para a remessa dos gêneros que entende-
rem lhes lié preciso mandar para fornecimento da mesma
Escravatura, e sortimento do destricto das ditas minas



78

,».

U.T ^f 
STim obrifir»dpaa dar uma conta

*S£S£3 !í 
de-Cada an"° a todos « WwSsadosentregando lhes junctamente a parte da utilidade queno dito tempo lhes tiver competido, mas tambcrn ninpoder determinar couza alguma sem que primeiro pres-seda conferência com todos • e seguirá a rezolucão emque a maior parte ronvier, tendo os ditos Caixas^com três cbaves em o qual se recolherá o o,uò perteú-cente a Comrmnli si w rB,wn-cente a Companhia.

• nhL 7Fu- -va Tta a contin"aÇão da mesma Compa-
fi^r 11a 

UdaCie qUe ^nUüv d0 descobrimento, qCfizer, poderamos ditos interessados augmentar o n • daEscravatura que unanimente lhes parecer pratí^n
es°tá Vls3o nas68'88 

**""*" *""*" ° 
'm«^ 

"esta disposto nas primeiras tendo estes preferencia axZãT-n™como "¦•"«""•^«?K:
EstaVo^0^'0111^^ de t0d° ° 0uro q»e tirarem osi^sc.avo,dai Companhia ao depois de lp0 o 5 • st>

à em dnas n T 
"", S"a "»l*»Ui* o ! ,. se re.pa

eete p.ra/ove^ 
h"",a «*-'*»«** ao'feitor que se

Ajudantes do mesmo feSòfsendn 1? " pa"> °S dois

de que a £ 1 
*"? I"6 '>ode "»™« ° «ceio

feXUtt. ZaÇs,m"Tr'aCí^Ue a <1UantÍa 1"e COm-
feitor para .suht P£dCSpe a nèce*sana do dito
partes que\e lh ^2 Vftra °S Ajudantes nas

quantia de **JZ^Z£Z.?*$t,¥hn e»'eirar a
cento e vinte mil réis\u}\\aI? ? lj"m f)0r anno> e de
qne por este mio i íhS „? 

'Um dos AJ»dantes sem
aita*porç0ens , ¦efeHdaq,dr„,""a q"and° eXCeda *S
dei, Ajuda^es mS°Xla C'°mpaD,hia eIe^* °*
••hamís qualidade" d«^,ÜS° """"'"^ ^veraaae e íntelhgencia que se
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requerem para o dito ministério, e reconhecendo estas
os aceitará dando parte a Companhia a qual os apro-
vara quando entenda serem convenientes que a nam
ser procurará outros a satisfação da mesma, ficando
inteiramente servindo os ditos eleitos em quanto os
Caixas liam determinarem o contrario, e ouver outros
que lhe soçedam.

11.a -Será obrigado o dito feitor a dar parte aos
Caixas da Companhia de tudo o que houver nos desço-
brimentos, Lavras, interesses, adiantamento*e prejuizoda mesma, fazendo com toda a exação rellãçam de
todas as circunstancias que ouverem" e ávizando aos
interessados de tudo o que lhe possa ser conveniente
segundo as ordens que a este respeito pelos mesmos
Caixas lhe forem dadas.

12 a— Que findo hum anno contado do dia em que
principiarem a trabalhar no descobrimento das ditas
minas os Escravos da dita Companhia e achando que
no dito tempo nam faz conta aos interessados poderá a
dita Companhia positivamente por seus Caixas mandar
retirar a escravatura que lhe pertencer para esta Praça
e nella se venderem, e do rendimento da dita Escrava-
tura se repartirá prorata conforme a parte com que
tiver entrado para a dita Companhia cada hum dos
interessados nella.

13.a — E como presentemente pôr parecer unanime da
todos os interessados se acha eleito para admenistrar a
Escravatura da;;Sociedade o Sócio da mesma compa-
nhia Antônio Jacob Viçozo pela acçam que nella tem
ao qual dam todos os poderes, que nos capítulos ante-
cedentes se conferiram íio feitor e pelo trabalho da sua
administração lhe dam cinco por cento de todo o ouro,
que se evtrahir depois de pagos os quintos como tam-
bem o levar as fazendas por sua conta coírt condição
que a todo o tempo que o dito administrador,e sócio, ou
pela sua parte, ou pela dos interessados se separar da
dita admenistração, saliirá com aquelles escravos que
tiver metido excepto ps que destes lhe faltarem por
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mortos ou auzentes por que nesta parte faz o nreh-i™
cpo°ndS.co,ita ficaad°em ,odas v^i^m

a*

14."—Com declaração porém que todas as ditas onnd coes com que se estabeleceu esta Companhia seramliteralmente entendidas e nam teram validade e Vuhmstenca por mais tempo que aquelle que por S L ès"tade for servido ; porque em tudo o que o dito1IÍquizer as poderá haver por cassidi*«„i v\ '
que por isso" tenham &itl^ÍS|g**f Sem
pedir a Sua Ueal fazenda índeÍÍS^^Pl?SS
que sen ,rem. If de 1'emambuco trez d™ A^ó de mitSeteceutos Sincoenta e Seis. Luiz Dioo0 Lobo da Slil™
I I IHÜ^ #*P MÕnteUo°daaRSochV :
Soaresí^an^ ^e 

°d 
£$f In fe 

"^
cozo Henrim.A m; , n • ^I<uiJ0 Antônio Jacob Vi-
piuL[í:ns:i^doi!J„^r;r^aoeirira1Aítonio

l izFe 
"eirn 

,£ T 
^T LuÍZ da Cosla Miíitelró.

Felix Gac a V oira ranAnt0nÍ0 da %lva Looreyro.

Antônio J„zé Brandam Miine' Z d!¦ n** 
° 

m ^"í
Leyte da Costa iU10nei Alz de Lima. Manoel

os Sírtá: tt drrr"cto- *ram
diser-^s o | 

ar0 
d s p ."'/'ir » »»«*§ quotas vai

folhas de pa )e fnm fJ 
laS' Um Caderno ^ algumas

qne ora dSSCtiJw 
fel,í!meu,e P°s f<" conservado e de
¦

LEMBRA'::
«as minas de S. José dos Cariris

ffto°, fadiga'e^SZ0 M^ ^'4* - ror2„e-°01^' M,S»el com bastantes signaes

M*-7)

IríSfeí



de bexigas no rosto, Antônio bastantemente alto e osbe.ços grandes principalmente o de cima, avaliadosambos em ••••....... 180S000Por ó negros novos da Costa avaliados em 280g000Pelo que deu em dinheiro . .... . . . i00$000
560$ 000

O Sr. Sargento-mór Manoel Correia de A raujo —
Por 2 negros a saber: hum criolo mosso e barbado pornome Mathias, em cento e dez mil rs., e hum negroAngola, Miguel Correia, com sua barba, em oitenta milréis ambos ......... . . 18OS00OPor um negro novo da Costa, em cento e
dez mil rs. . . . • . . 110SOOO

Por 4 negros novos de Angola, em tre-
zentos e sincoenta mil rs. . . . . . . 350$000

Pelo que deu em dinheiro . . . . . 140^000
7801000

O Sr. Capp.m Domingos Marques. — Por 3 negros
novos de Angola, avaliados em duzentos e secenta rriil
«•s. . . . . . . ..... . . . 26OS00O

Pelo que deu em dinheiro ..... 60$000
32ÕSÕÕÕ

O Sr. Capp.m Antônio José Brandão. — Por 4 negros
novos de Angola avaliados em trezentos e corenta e
nove mil rs. . . . . . . . ... . 349S000

Pelo que deu em dinheiro . . . . . 80S000
429S0OO

O Sr. Capp.m Felix Gracia Vieyra. — Por 5 negros
novos de Angola, avaliados em coatrocentos e cinco-
enta mil rs. • • • • • • • • • • • 450Ü0O0

Pelo que deu em dinheiro . . . . . 100SOOO
550S000

de
O Sr. Cappy Henrique Miz. — Por 1 negro Ladino
Angola, por nome Miguel; digo André, de estatura
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mediana com sua barba, nariz chato, as mãoens curtase grossas, avaliado em  som%lor á negros novos Angolas, em trezen-tos mil rs. ........... 3008000Pelo que deu em dinheiro . ... . 80&000

' 
0 .-¦" 46Õ$ÕÕÕO òr Capp.» Lw\ da Costa Monteyro. — Por 3

!!?£?. uÍn°S Vaber: hnm criol° Mathias, bastan-temente alto, e hum gervazio na face esquerda, emsem mil.rs., e outro criolo Joaquim, com bastantesmarca. _o rosto e de mediana estatura, era noventa mil
nov. Zm 

Uegí° ba.beir0' An«?ola- baix° e barbado emnoventa e cinco mil rs. . o _^nnPor 1 negro novo da Costa cõm áá ba'rba ' $
em oitenta mil rs. ......... . mmPor 1 negro novo Angola em noventa eseis mil rs q«<..w_

Pelo qne deu em dinheiro 
'. 

. . ! i iqq|Õ00
561$000

O Sr. Manoel Gomes dos Santos. - Por 1 criolo tmr
S."ea,. ri". di'8'"" ¦aUa' e barbad0- em eL.oP°

Pe IoaiTe/,,; í g,6ní Sent° 6 Vinte mil rs' 120*000feio que deu em dinheiro. .. . . . 20S000
14.Ü00Õ

O Sr Capp." mor Antoniy Jacôb Virnm* t>n i

Por 1 neB .oLad.no, kinei.o por' _.óm. 
80W°°

ttT^r ,ntC&° tamb™ Sino?»
mTr. ° 

ambos em dn«M*<* • vinte
Pelo que deu'em ..inv'-' * * * »¦ * 220$000\"qieaeu em dinheiro . ... . . . 

jjo$000 
¦

500Í000

mmmmmm

I

•'.-.
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O Sr. Capp™ Antônio da S,s Loureiro. — Por 3 ne-
gros novos da Costa avaliados em trezentos e trintami}) rs\ ' ' ; : A* ' • • ' • • 330S000Por l negro de Angola em outenta e seis
mil,rs. ...  . 86S0OOPelo que deu em dinheiro . . . . ... 80$000

496S00O
O Sr. Antônio Pinheiro Salgado. — ?or 2 negros

novos da Costa avaliados em duzentcs e corenta^mil
réi« . • • a . . . . . . . 

' 
. . . 240S000

Pelo que deu em dinheiro . . . . . 40S000
280&000

O Sr.-Patrício José de Oliveira. — Por 1 negro de
Angola avaliado era oitenta mil rs. ... 80$000¦,Por 3 negros novos de Angola, em duzen-
tose trinta eoutd mil rs. . . . . , A ' 238S000

Pelo que deu em dinheiro . . . . . 80#000
398$0(X)

r_»O Sr. Sargento mor Antônio da Cunha Ferreira.—
Por 2 negros novos de Angola, em duzentos
mil rs. ....... . . . . . 2001000

Pelo que deu em dinheiro . . . . . 40$000
240S000

O Sr. Jo\êSjlvestre da Sjdva.— Vov 5 nsgros novos
de Angola avaliados em coatro centos e trinta mil
réis . . . .... A . . . . . 4301000

Pelo que deu em dinheiro . , . . . 100$000
530S00O

O Sr. Lui\ Ferreira de Moura. — Por 4 Escravos
novos de Angola avaliados em trezentos e corenta e
coatro mil rs. A. . A. ... A . . 344S00O

Pelo que deu em dinheiro . • . . . 80$000
4248000

O Sr. Capp.m Manoel Leite da Costa. — Por 1 negro

¦'Afe. ¦

#'
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«ovo de Angola em oitenta e seis mil rs. ¦ hmmíixPelo que deu em dinheiro . . . 

'•' ¦' 
£_20$000

O Sr. Antônio Gomes Ramo, t> mSWÕ«le Angola em .sento <« TdoTs^ü ^ToffiPelo que deu em dinheiro . ,°Sm,1/s; ^$000

O ^ n ,. 232f0ÕÕ^ o?. Domingos Pires 7>/™,v, r»novos de Ano-ofa ei *!f 
leJxe"a- — Por 4 negros

mil rs 
iin°old' em trezentos e oitenta

bloque d'eu'em dinheiro .' J \ . ] ^«J»
Q mGuikermèé m-ftí p !, WS

de Angola em trezpn^«í "" Por 4 ne^os novoso^a, cm trezentos e cincoenta mil r« Qt.n«nnAPelo que deu em dinheiro áoOgOOOíneiio * • • • ¦ • 80#000

n ?,. 43Ò$ÕÕÕ
- Por . ^"uZ^0'""'^ Ribeir0 * Cam,/fo
«Io calhabarâ? bôa 

""tathr" P°r n°me J°So S' A<»"°-
Joaquim S Thomé tnn i 

em Sem Inil rs- e °«tro
mil rs nome' ben8 uela, em setenta

Pelo que den'em dinheiro .' . | ; | ^j™
n ç,. 210$ÒÒÕ

negro LadtnoTC:K cífA* Li">«' ~ *»' 1
"»ío em ontenta e cTuio m, ?,° 

P°r uome M™oeI ave-
Por dinheiro que ainda «l!i' 

' * ' * 85#000que ainda nao deu . . . _20g000
Pernambuco, 29 de Outubro de 1756 "^ |Sob a direccão de Jaonl. v™la 13.' do contracto fi™,, Ç°f' *ue Se^undo * clau-

Companhia, par.n de PenT,0 
° adminis'«><>°' ^havia sido ajustai __ ínarnbuco » expedição, que .¦

Novembro deJ1756 ' Cheê>0U aos Cariris e™ nus de

n

í_§¦9P
1
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Arranchou-se Jacob Viçoso na fazenda chamada doJuiz, três Íegoas das Lavras do Morro Dourado, nomeeste dado aos Outeiros, que faziam cabeceira aos ria-chos das Crioulas e Tabocas, perto das quaes mandou

preparar alojamentos.
Oito dias depois chegavam ao dito logar com o res-tante dos escravos José Pinto e Manoel José, com quemterá Viçoso de abrir luta mais adiante.
Dos 73 escravos do contracto um morrera mesmo noRecite, outro ahi ficara atacado de samas, outro falle-cera em caminho, um quarto ficara por doente no Ara-caty de modo que apenas 69 chegaram a seu desJno.Ainda não havia 2 mezes que chegara igualmente,

de volta do Recife, o intendente Jeronymo da Paz!tendo atravessado pelo Rio do Peixe afim de vir ex-aminando de caminho os trabalhos executados no RioSalgado e Morro Dourado.
A presença do Intendente, a quem Lobo da Silvafacilitara todo o dinheiro preciso para o resgate doouro, que fosse apparecendo, emprestou um certo vis-

lumbre de animação aos descobrimentos e procuroualgum resultado favorável á Fazenda Real, o que infe-
lizmente não tinha conseguido o Tenente Pugas em-
quanto estivera substituindo-o.

Com a expedição de mensageiros para todos os pon-tos, em que se procedia ás escavações, a resgatar ouro
e fiscalisar a cobrança do quinto, e com tomar medidas
de rigor contra os desencaminhadores e contrabandis-
tas, poude Jeronymo de Paz remetter a 15 de Dezem-
bro de 1756 para Pernambuco cinco libras de ouro
compradas a diversos, entre os quaes Custodio Cardoso
Villar e Bento Nogueira, da bandeira dos Pinarés.

Nessa remessa, de que foram portadores o cabo
Luciano Gamei ro e os soldados Luiz Paes e José Fur-
tado, figuram três folhetas de ouro de considerável
valor, uma sobretudo com mais de sessenta oitavas,
das quaes ia havia noticia em Pernambuco embora não
se lhes conhecesse o paradeiro.
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Sobre essas folhetas diz Jeronymo de Paz ao Tenente-
General (*) :

u As folhetas fiz hir em pacote aparte para que V.
Exc.a se qiiizer ter a curiosidade de as ver logo e mos-
trar mais facilmente o possa fazer : entre ellas vay
huma de mais de sessenta oitavas, de que já havia
noticia em Pernambuco, quando ainda eu me achava
nessa praça, e lá a ocultavão de tal sorte que a não
poderão colher o Tenente e o escrivão por meio algum
excogitado nem ainda saber onde ella verdadeiramente
parava e por fortuna me veio a mão e escapou de cahir
nas garras de Jacob Jansen, em cujo poder havia ca-
hido algum do ouro que tinha tirado o negro, que a
achou, a titulo de lhe pôr corrente a liberdade, que tem
litigiosa, e he preciso guardar eu segredo a quem com-
prei porque receia este negro que se descahír na con-
tenda, que tem sobre a sua alforria com o seu Patrono,
lhe pessa este ao depois por ella maior preço sabendo
que tem achado esta folheta e mais algum ouro.

Esta tal folheta tem alguma pedra, porém por lhe
não diminuir a galantaria de ir inteira não quiz con-
sentir se batece, com o receio de a forsa dos golpes sedespedassace. JosV Rodrigues de Azevedo colheo essaoutra de trinta oitavas e meia, que logo me remeteo.Hum rapas branco e novato, filho de Portugal, se topoucom a terceira, que tem mais de oito oitavas, em dousdo corrente. »

Na mesma oceasião remetteu elle uns cazulos com aseguinte informação:
« Tãobem com esta envio huns cazulos que julgo defeeda, que se achão em varias partes destes certOes e

pelo caminho achei esses : que ]ulgo sustentarem.se osmaiores e mais brancos era a folha de Aroeira e os mais
pequenos na de um arbusto, que por cá lhe chamãomarmeleyro, porque só nestasarvoresobserveique.se

(*) Carta de IS de Dezembro de 1756..
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achavão. Estes taes cazullos só se descobrem na forsa
da seca quando já .não- tem folhas as arvores, que no
tempo de estarem frondosas que he quando ainda pode-
rão estar vivos os bixos se encobrem de sorte que só
por muito grande e raro sucesso se achará algum. »

Era naturalissimo que pelos Cariris e visinhança
não faltassem desencaminhadores do ouro e contra-
bandistas.

Por sua parte o Intendente também não os poupava
e nesse propósito auxiliou-o com empenho o Ouvidor
Victorino Soares, quando por lá andou, não em com-
panhia de Dourado em 1752 como escreveu, segundo
vimos, João Brigido nos « Apontamentos para a Chro-
nica do Ceará », e nos « Apontamentos para a Historia
do Cariri », folheto que reproduz áquelle outro, mas
nos princípios de 1757.

Por isso foram presos, entre outros, um negro do
Padre Antônio Corrêa Vaz (o dono da data do Kariu,
em que trabalhava Custodio Cardoso Villar), Bento da
Rocha, um neg-ro pertencente a uma pessoa de Jaco-
bina, o negociante Antônio Machado e uma negra
forra chamada Josepha Maria, moradora no Morro
Dourado, e foram pronunciados João Figueira Corrêa
de Mello, morador na villa de Goyanna, e o cabo do
esquerda Joaquim Henriques Leitão, que estivera em
Fortaleza servindo com o capitão-mór Miranda Hen-
riques.

A 3 e 29 de Abril de 1757 novas remessas de ouro
foram conduzidas ao Recife, sendo portadores o sar-
gento de artilharia Thêodosio Teixeira, o cabo Fran-
cisco Camello Pessoa e os soldados Manoel de Oliveira,
Manoel Coelho Borges e Manoel da Cruz.

Parecia que afinal a fortuna dignava-se sorrir aos
mineiros e o suecesso ia sanecionar as previsões de
Corrêa de Sá.

Coni effeito estavam fazendo-se por nltimo impor-
tantos achados*

Em 14 de Abril de 1756 eram encontradas as lavras
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do Morro Dourado, no verão do mesmo anno eram asdo Serrote do Caximbo que se deixavam descobrir, e
principiava mui favorável o anno de 1757 porque loò-oem Fevereiro fizeram-se descobrimentos no logar cha-mado Lagoa Secca, entre as fazendas do Joaseiro e daPendência dos Carmelitas de Goyana, e em Marcon'uma chapada das terras dos Monges Benedictinos deOlinda, entre as fazendas do Juiz e Vargem Redonda,e nuns morros chamados os Altos do Garrote entre afazenda do Boqueirão, de Affonso de Albuquerquecommandante da Muribeea, e a da Mangabeira, doPadre Antônio Gonsalves Sobreira, morador em Para-tibe.

O logar Lagoa Secca ficava em terras do capitão-mórEstevão José Carneiro da Cunha, pae de João Carneiro,e nos Altos do Garrote estavam as lavras de S. Goncaloou da Mangabeira, ou do Garrote, que cora todos essesnomes erara ellas conhecidas.
João Carneiro da Cunha, filho do capitão-mór Este-vao e de sua mulher .D.' Antonia da Costa Gadelha, foi

genro de José Vietoriano Borges da Fonseca.O governador do Ceará teve trez filhas : Francisca
mr*"* n Escolí^ica' q«e nasceu a 2 de Maio de1737 e falleceu a 27 de Novembro de 1740, D.* MariaJoanna da Graça das Mercês e do Rosário, que nasceua 13 de Março de 1754 e foi baptisada a 25 na Kgrejado bS. Sacramento e D.* Anua Francisca Euphemia doKosano que nasceu a 16 de Setembro de 1761 e foibaptisada na mesma Egreja a 4 de Outubro.
eff^Ln % D;" Maria Joanua> foi que João Carneiroefetuou seu, casamento, o qual foi celebrado a "
Abril de 1/73, dia de N.« S.' dos Prazeres.

19 de-¦ ¦-. «*« uo _n. o. aos prazeres.
iniciad^^T*0' qU6J SÓ *,asi 5 annos depois de
rir? Manl £P T^8 d?S Minas de S- Jt'sé dos Ca-
SGoZn \ J T7 descobriment0 das Lavras de
do Sm. i _ fC1ham?dns 

da M»n?abeira, provavelmente,
que seTs evnt ida PrnenCeUte ao P"dre Sobreira, êque seus exploradores foram os mesmos que por aquelle
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destricto andavam de ha muito empenhados na busca
de terrenos auriferos e não alguns naturaes da provin-cia de Minas, como suppoz o nosso pranteado patrícioDr. José Pompeu á pag. 19ó doseu interessante e apre-
ciado livro « Chorographia da Provincia do Ceará ».

Portanto, tambem, a assercão emettida pelo Senador
Pompeu f), Theberge (*) e JÔão Brigido (*) de que em
Julho de 1752 o capitão-mór Dourado e o Ouvidor fize-

. ram a viagem do Cariri para dar impulso á extraccão
do ouro das minas de Maugabeira é de todo errônea poradiantar de 5 annos esse facto da historia do Ceará no
qual não podiam influir os dois, e que só annos depois
havia dè realisar-se.

Dando conta das Lavras de S. Gonçalo diz Jeronymo
de Paz a Lobo da Silva (*') :

« Pelo inverno tem essas Lavras agoa tam perto e
mais do que as tem na ponte do Varadouro ao Palácio
de Olinda ou á Igreja de S. Bento, e pelo verão lhe
pode ficar o rio Salgado na maior distancia do que está
descuberto como desse Palácio de V. Exc. à. Igreja do
Livramento ou da Penha, e em parte muito mais perto,e por hum1 terreno tam plaino e assentado como o em
que está cituada essa villa do Reciffe ou a povoação da
Bôa-Vista, sem mais que huma pequena ladeira, menos
rude que a sobida do Varadouro. 1

Se se fizesse em tempo conveniente huma tapage ou
asude, para o que oíferece o terreno muita commo-
didade, me parece que conservarião agoa no riacho que
corre junto as Lavras por boa parte do anno, e que em
boa parte delle terião agoa por sima paia fazerem
qualquer serviço : muitos conhecem esta conveniência
porém não ha quem se resolva a gastar hum ou dois
dias de serviço fora de tirar cascalho e lavallo para

(*) Ensaio Estatístico pag. 271.
(*) Esboço Histórico pag. 17i.
(*) Besurno Chronologico pag. 93.
(*) Carta de 29 de Abril de 17Õ7.
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aproveitar o pouco que ronde semelhante gênero detrabalho quanto mais o de fazer hum serviço, que de-manda tempo,paciência, trabalho, gasto e desposiçam».

A descoberta entre a fazenda do Juiz e Varo-emRedonda ia dando oceasião a grave distúrbio por pre-tenderem todos minerar alli com prejuiso da Compa-nina e do pardo Manoel e José Gonsalves, que tinhamsido rís iimm}mxn»m ' lrtlusido os descobridores.
Por esse tempo fizeram-se modificações no pessoal dalntendencia. Aproveitando-se da authorisacão, que lhetora dada de prover interinamente os officios vafrósJeronymo de Paz passou portaria para servir de sub-stitutodo Rio Salgado ao Capitão José Rodrigues deAzevedo e para meirinho geral da Intendencia a LuizPereira de Magalhães.
Parece que a primeira dessas nomeações, auezar doque sabemos de Jeronymo de Paz, não fo das mais

do O »ía\°'l Pe'° ff°S *>" *«P«™i«w. â Companhiado Ouro ; é o que deduz-se das queixas feitas por Jacob
oÚI .^VT d6 X de Abr'' de 1757- D"fi« de^ta-quemoa o trecho, que a isso se reporta •

Para^enartaíraS!,aS 
dÇ *"* 1™ "izelaesfavam

vam JolZ,° 
G"arda-1">ór e o W substituto e Escri-

dnt.™rrm d0 seu costame. Pelo «omman-
ad untos 17 Z PreZeU'e' t0mand0 Para si e °* ^us
ram a Onmnnní ^ e ° resto <lue nada tifih* cede-
na beta ZP,anam 

6 ^ P°V°' °bmnd° odito José R°iz
o«t ouir Ir»" 

mesra°. 
í°<™ndo voluntariamente

fflSr 
se acomodar a si e aos negro, do

q^assim I0mqo IT° Tb°S fa2em tam b™ a™onia
mTmTvüSl ° terreno cha-
acabada esta v mpknnrncT„r0S 

t0d°S ^Uella Parte e
dinariamente 

™vmnP ' 
só ,nfn??" 

' r°SSaS ãeüm
negocio. emou.Z íl? '" leram comoq«em joga

or-
a pornegocio, emquanto aproveitam o ^1, J8 P

á pobreza sem ^ ^S í1 ° <lue talvez usurpam
lil P t,r coufo™e o Regimento.-ksçe involver no rlifn t^a r> ,ver no üito José Roiz nam he costume

.17.
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actual que de Minas, Bahia eda villa do Icó sahi-u pelomesmo effeito, e de presente pelo capitam-mór do Cvará
desterminado fora desta Capitania amparandoçe do
Guarda-mór se estabelesse.u neste lugar.

Na Mangabeira quis o dito fazer o' mesmo effeito, a
vista do Comandante, o que lhe nam surtiu como ima-
ginava, e o dito Comandante repartiu ao seu arbítrio
com applauso de todos excepto os dous que por modos
subtis queriam permanesser.no seu costume.

Este José Roiz declarado prejudicou a Companhia e
me perturba buscando.subjeitos para com as vozes
enfamar negros da Companhia, feitores e talvez a mim
para que com a armênia de nam saberem minerar se
escuressa que uzurpa o que se devia repartir com o
comum. »

Ou por fraqueza de índole e portanto pouca aptidão
para a luta e para a defeza dos interesses confiados a
sua guarda, ou porque encontrasse com effeito difficul-
dades insuperáveis, Jacob Viçoso em toda sua corres-
pondencia revela-se, pode-se dizer que logo desde a sua
chegada aos Cariris, um homem pouco apto a levar
avante uma empreza como a da Companhia de que era
administrador. .

Não haviam decorrido 3 mezes depois que chegara
do Recife e já escrevia em carta de 15 de Fevereiro de
1757 lembrando a conveniência delia retirar dos Cariris
quarenta escravos e vendel-os pondo a juros o dinheiro
obtido com a venda « porque, dizia, .sustentallos todos
no tempo presente é perdissão certa, e se ou ver quem
diga que os escravos se podem ocupar na faisqueira
respondo que os Angolas este anuo se nam põem capa-
zes e os Minas são muito poucos e são os com que me
acho para qualquer serviço » ; um mez depois (carta de
28 de Março) mandava dizer ao sargento-mór Corrêa
de Araújo'«eu, senhor, acabado o anno, quer haja
muito* liaveres quer poucos, levando gosto Sua Exc.a
e V. Mcè., pertendo sáhirda Companhia e juntamente
da administração e se for antes antes receberei mercê.
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porque tenho por certo, se for perduravel, safar anui-
quiUdo, e ja alguns oppostos tenho. »Nâo era, portanto, Jacob Viçoso o homem, que ascircumstancias requeriam. '*

Mesmo assim conservou-se elle na administração por14 mezes e 12 dias sendo afinal substituido por JoséPinto depois de haver prestado contas a GuimarãesFixier e dous auxiliares mandados do Recife de proposito para isso Do balanço da Companhia vê-se que seuordenado era de 20$000 rs. men.aes. 4
Do dito administrador possuo mais algumas cartasas quaes revelão, todas, grande desanimo e desejos dèaoandonar o posto em vista da canceira, que lhe lavae do qnasi nenhum resultado obtidoEntra ellas a de 27 de Marco de 17Ò7 antes de d _r

_._.;. .... 
g°CÍ0S,da Co'aP-b- «"o a„„men o do

li!?fe _ SP_ 
d_ ™,n asSumPt0 interessante e infe-

o ei rei _,iv?s 
" '0d° 6ntre nÓS' Quero fellí"- <*>

e n_. do. H,!. 
,n*f'PSOes antigas, cônstruccOe.

daPCnni' nn? 
Hollandeze* quando assenhOrearam-se

IStniV5"''" ^"generes. Como curiosos,
cn.fi n'no !ranscfvo os primeiros tópicos dessaca. ta, quo ó endereçada a Lobo da Silva.
quê existindo S". 

h° nestes cert0es &• somenteytit; «xibtinao os ulandezp<_ nPQfo p«^í4.«v,- • ¦ _ _annos, e entre estes só íeU? L íl VmtG 6 hum

KSK8 ; U° qUem0Stra ^i«m-M tanto
sdentes 

'r 
.Hío te,„m,o_ T1"* L"=ar6S 0S faziao

os prime roscon?H?_í í g ° °S P0rtüguezea, sendo
notic He bos nes t 

°reS e estob^ecido_: tenho tido
ramenti e S^,SrohenlOQteSd0nd\Se aChâ0 fer"
serem examinn^.f 1 „_.°>udezes SftIn athé o prezenteserem examinados i n nZ ¦ Bm atne ° t^ezente
saber-se po Si ! £d-a 

"?e..?wiza.maU admiração

caza de
a huma

Í»7a"a7pé de atenta .'"1S IlldÍ°S ^ &*&£«>
pedra de atobeda Z_ , ?°_aS .».«*» b>"™ caza depedra de abobeda com ÍSw f** ^lmaWoa.serviçodos-dr^X^Ipa^

ição dizem
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tem hum Riacho junto, que tem metal desta ou da-
quella qualidade ; e a tantos annos não ouve hum índio
que descobrisse este e outros Lugares para nós inco-
gnitos, e de prezente se tem feito duas entradas a ditaLagoa ; huma bandeira que chegou do Urubu distante
deste Lugar boas duzentas legoas e entrarão no RiachoJacaré, que fás barra no Rio de S. Francisco, e outra
que sahio deste Cariri, que fui entrar no Riacho daBrizida, que fás barra no dito Rio e nas cabeceiras des-
té| dous Riachos (que a vista dos deste Cariri são gran-des Rios) dizem estão a dita caza e Lagoa já confiantes
ao Piauhi; achão-se vários letreiros em pedras gran-diozas de tinta vermelha, alguns já quazi apagados
que nem outros se percebem, o effeito destas delígen-
cios tao custozas e remotas não podião ser sem grandeajuda de custo por razão do dezerto, longetura e fí-en-
tlO. ))

Afora as referencias de Jacob Viçoso ás inscripções
existentes no Ceará, por mim agora publicadas, creio
que sobre o assumpto conhecem-se apenas as noticias
contidas no Mappa Curioso do Padre Francisco Telles
de Menezes.

Desse manuscripto, cujo original deve de estar nos
Archivos do Intituto Histórico e Geographico Brazileiro,
o Senador Pompeu deu extractos nos seus «Aponta-
mentos para a Chronica do Ceará», aos quaes recorrerá
o leitor caso deseje conhecer as locubraçOes d'aquell
crédulo sacerdote.

Taes obras, julgadas pelo povo como sendo dos H^l-
lnnde^es ou Flamengos, encontrão-se igualmente.em
outros Estados, o da Parahyba por exemplo. Destas diz
Ayrés de Casal; o autor da « Chorographia Brazilica >> :

« Na serra do Teixeira ha umas inscripções com tinta
_ _vermelha e caracteres desconhecidos dos homens do

paiz visinho, que com maior fundamento os reputao
3or obras dos Hollandezes ou Flamengos, como ainda
hes chamão, parecendo natural que sejao caracteres

germânicos ou gothicos. ' •

_/



94

_ A propósito desses caracteres traçados sobretudo comtinta encarnada ou gravados mesmo na rocha vi™escreveram de ultimo, entre outros, Re tumba e Irh euJoffi y; como elles, como todos os que querem encontrar
_ em taes iiiscripções a prova material da escripta deraças indianas penso que exprimem pensamentos hfmanMequ.nellMem-.ua pétrea mudes do™ ?tóe „espera de algum sagaz decifrado, importantissi nos segredos da vida do Brazil precolombiano.Si nao ha muito as inscripçües cuneiformes e os hieroglyphos passavam desapercebidos ou nada Znficavam ao3 olhos da sciencia, não é para o. t.auhá. ou_Pompeu considere veio. oxidados de ferro o aZ .,,»!_nho obra humana e obra talVéz de raças adXtádas?JNa sua administração vimos a Corrêa de Sá m___+-_

dá-, e,nteirâmt,» „ 5? L?nOS ; COm seus sucessores
SèneraTe T / 

c°fltf "°>a opposição ó do tenente-
«ymo de Paz. S°aí'eS Barbosa ***»-*> » J«o-

He_.ieq_e.mNenb,. 
'°d° é F">n^o Xavier de Miranda

E abW f' 
D°S C°PÍOS0S docu™entos da opochas.Assst qtrao das iniB!isde

espíritos da CaiitanH ?£ 
debatída' affitou todos os

ffumaim^ntf-Xf-P ' deram-se outros factos de ai-b uma importância como a rrpnr^n r?* „:n .
Victorino (5n. „ 

a^eaÇd0devillasefreguezias.

j^Esrss.:. u°::c%t &trdo Cea,a
do cargo a 27 de Junho do seguinte^a"„o °" P°SSe

tóSiS1.^minas dos Cariris-
•mor
lhe a

Céa(*),A«pe fflz ,3 de Selembro (Pag. i05 Je. „. , ^^ do

_3___
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fortuna de ser accompanhado athé alli pelo próprioJeronymo de Paz. • r
« O^Ouvidor do Ceará, diz o Intendente a Lobo daSilva em carta de 29 de Abril de 1757, me fez compa-nhia athé as ditas Lavras porque se animou a fazerviagem tanto que me vio rezolver de me metter aocaminho, expondose a passar pelo trânsitos que eu

passace, fiado em que eu como mais pratico no paizsaberia melhor facilitar os embaraços que opunha otempo invernozo, e presenciou algiiina parte do quetenho exposto a V. Exc.a das Lavras de S. Gonçallo, efiz lavrar em sua prezença algumas bateadas dê terra
das mesmas raizes dos capins, tiradas dos lugares quea elle lhe pareceo, que as levava diante de si athé as
apurar, e nenhuma lhe deixou de pintar. »

Anteriormente a 3 de Abril já havia elle escripto :
« Maior pudera ser ser a remessa do ouro comprado

se as chuvas que ouverão nos mezes passados focem
continuadas e geraes, com que se facillitacem os tra-
balhos, porém as poucas que ouverão nos princípios de
Fevereiro forão em mangas e de tão pequena entidade
que desconfiados muitos se retirarão do trabalho de
amontuar cascalhos, despersuadidos de que pudecehaver agoas para os poder lavar; porem de nove de
Março por diante entrou com tanto Ímpeto a invernada
que athé este ponto nao permitem os Rios vadear-se, e
de então para cá se tem resgatado a maior parte do
ouro que agora remetto, e poderá remetter mais se as
grandes enchentes não fizerão tão embarassados os
passados que com difficuldades e não sem risco se atra-
vessão os regatos que medeião entre humas e outras
Lavras e entre ellas e este Arrayal; e tanto tem diffi-
cultado os caminhos que ainda se acha nestas minas o
Dr. Victorino Soares Barbosa, onde tinha vindo nas
vésperas da invernada por oceasião de nos passar mos-
tra e de outras diligencias do seu cargo. »"t Aprecie, porém, o leitor as impressões, que fez no
animo do Ouvidor essa,viagem de cerca de 3 mezes (e
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não de um anno como diz João Brigido á pae-. 30 M
.4u"ca~ 

"' 6 q"6 elk Pr0pd0 d" »» ^
-V Illye Bx-> Sr. - A V. Exc- escrevi do Arraial dasMinas dos Kanns na occazião da primeira Remessa doOuro que foi para essa Praça ; e por continuarem asgrandes inchentes dos Rios estive nelle ainda treP#manas nivernado sem poder fazer- viagem para esta"v.lla, onde atenda com muito trabalbo cheguei hontem
Arrava 1ST C^T 

A° ãif°™à° caminho P ÒAnayalde b Gonçallo novo descoberto da Manca-beira, fui as Lavras, e com effeito em qualque pírtetXtll C,t'°,há b°a Pinta de °»™> • W_£nS.mêno Riacho onde se estava lavando, não vi tirar batéaque nao p.ntace mal,, ou menos ; e ségnndò â mi.haestimação de dez reis athé Ülfe de Süro isto lerao commum, e alguma sahio mais avultada, e mandando
chapada, aTmde nam se estava fazendo serviço ahrumtirar a superfície da terra outras bateadas a nünha
11 XjjlVÍTnm Ia itó e coTvt-
mineiro aue nen^eCCIal,daSdÍtaS Minas com hum

neste EstaVo do Bra_l\ aue ta?U'Seteradescol,eftoem tam boa Lf 1 - \q ^ a*sim pintavam e*tas
peri^cia sLS-t^ba^rt0 ndJ"9««» «I*
gente raie a ndf VJ • r' havendo outra casta de
nam duqvla po'ue ^±eí 

""^ COnta' ° <i"e
parte do ouro fin^ 

segundoo que alcansei, a maior
uam saber 

"ma 
maior W> T0™'™ »» *•«. por

a terra e cas^lW I P te dos que trabalham lavar
-tam .«veaaC.„ ei! 

°m: 
om?os?oSS ^ ^ ^

e sempre pinta com oou^ dj£l lavar a Pesma.veni tirada das ^JíTvJ***™?' a íe*Peit0 da 4uè
próximo à éteS'!?^^^ ficaqimsirrente do Rio Salgado, em distancia de

... ... 7," '.."/¦' /¦¦*¦¦¦..¦
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pouco mais de hum quarto de legoa de cuja agoa nasecca se po em aproveitar os que nella trabalham, se
para elle conduzirem o cascalho, porque ahinda queeste corte no rigor do veram, sempre concerva grandes
possos, e nelles podem lavrar em canoa.

Porém como já mandei dizer a V. Exc,'8 nestas Miunasnão há homem que tenha pocibilidade, nem trabalhama perpozito porque a mizeria delles e ambicam só osconvida a andarem emquanto tiram alguma" couza, esempre andam a discobrir, e bem se mostra o refferido
porque todos os que há estam dezertos, e só concorrem
aonde se descobre de novo e se por comparação amanhã
ouver pessoa que dê com outro já todos deixam este,
e assim se conhecerá ser a maior parte desta terra
huma minna, e nenhum discoberto será sufficiente
para se trabalhar continuado nelle. Em quanto ao mais
já expuz a V. Ex.* que haver ouro era certo, e segundo
o que entendo hé de manchas ; e emquanto se naiíi der
nas betas das reíferidas minas : e só com homens de
milhor experiência poderão avultar na conveniência
para S: Mag.e e dos próprios Mineiros em cujos termos
V. "Ex.a a vista do reífendo poderá fazer milhor con-
ceito, e nesta parte tenho satisfeito ao que me recomen-
dou, e em tudo o mais nam faltarei como devo.

Estimarei sobre tudo que a V. Ex.a asista a melhor
saúde, e que me mande era tudo que for servido.

Beus Guarde a V. Ex.a muitos annos. — Icó, vinte e
liiini de Abril de mil Setecentos e Sincoenta e Sete.

Be V. Exc/ criado muito obrigado. — Victorino
Soares Barbosa.

Más nem a opinião de Soares Barboza, nem as cartas
sempre animadoras do Intendente, nem o tuithusiasmo
de Jansen Moller (¥), outro estrangeiro que desde

>' X'& í:~ ¦ ''5.

O

(#) João Jansen e Moller que veio na charrúa me buscou, pedira
do-me lhe mandace recommendada a entrosa cie huma carta, que
escreveu a hnns mineiros que se acham nos Kariris com os qoaes- diz,
tinha feito huma sociedade no Maranham por onde elles andaram, dizen-
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tempo de Corrêa de Sá viera tentar fortuna nos Cariris,
poderam salvar as Minas de um abandono total.

O primeiro signal de sua extincção foi a queda da
Companhia do Ouro.

A 12 de Maio de 1758 reuniam-se no Palácio das
Duas Torres a convite de Lobo da Silva o ouvidor de
Pernambuco João Bernardo Gonzaga, o ouvidor da
Parahyba Domingos Monteiro da Rocha, o provedor da
Fazenda Real João do Rego Barros e o procurador daFazenda Doutor Caetano Ribeiro Soares.

Tra.tavárâe de dar ou não á Companhia licença paramirar a escravatura, qne tinha empregado nostraba-
lhos de mineração.

Consignemos a aeta dá reunião para melhor conhe
cimento do que n'ella se passou. E' assim concebida:

_ « Aos doze dias do mez de Maio de mil sette centoscincoenta e oyto, neste Palácio das Duas Torres, dondeforão chamados a prezeiiça do Ill.mo Governador, e Ca-
pitam General d'estas Capitanias de Pernambuco, osDü. Ouvidores desta Comarca João Bernardo Gonzaga,e o da Paraybá Domingos Monteiro da Rocha, o P^o-vedor da Fazenda pai João do Rego Barros, e o Dr.Procurador da mesma Caetano Ribeiro Soares, pelodit > fenr. General foi proposta a reprezentacão, que oscaixas da companhia das Minas de S. Jozé dos Karerizthe haviao feito para mandarem retirar a escravatura,de que se compunha a dita Companhia; fomentada a• tal reprezentacão com liuns certos, o multiplicadosavizos, que tinhão recebido não só do feitor da mesmabompanhia mas de muitos homens particulares, que

tKSií" í TTSta Para inferir s commigo e dar-me

caso • está hnSnp,i"wi_l II pP , 9"e lraz ,dea l,,? nue se possa fazer
o fmé po ler7rv ? n f_^aZa da CWWo do dralorio ; em tudoSSl£" .x°..,a;' «: (i'r,'i°,if,sl0': porr ,'!_eVslii,asmde Si a Diogo de MendoaçfGortí^ rM° 

hnm° de 17D° de Correa
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rezedião nas ditas Minas, pelas qiiaes se mostravão os
poucos lucros que ellas prometiam, e a grande perda,
que já tinha recebido a companhia porque havendo
despendido dous contos quatro centos e vinte mil rs.
com o sustento da escravatura, só tinhão tirado de
utilidade sette centos e cinco mil rs. producto do Ouro,
qué se tem tiraáo para a dita Companhia, ficando assim
esta prejudicada não só no excesso da despeza mas tam-
bem na perda do serviço dos seus escravos, em quase
dous annos de experiência, sobre o q' também o mesmo
111.moe ExC.ma Snr. General patenteou outros avizos
particulares, que havia recebido de pessoas fidedignas,
sobre a pouca utilidade, qué podião dar as ditas Minas
a quem as cultivasse, e ponderado todo o sobredito, e
sobre tudo que a dita companhia no Capitulo 12 das
condicoens com que se estabeleceu só se obrigou a con-
tinuar nas experiências dos discubertos das ditas Minas
por tempo de hum anno. e que voluntariamente havião
continuado para maior dezengano o tempo de quasi dous
annos, termos em que lhe hera licito desfazerem a dita
Companhia, ainda que achassem lucros proporcionados
a sua despe :a, quanto mais experimentando cpnside-
raveis despezas e nenhum lucro, "votaram uniforme-
mente que S. Exc." devia permetir a conmanlua a
faculdade que pedia de mandar retirar a estatura,
e a haverem por finda a sua Sociedade, e de como as, m
se assentou'mandou o dito Snr ^ jTJrTl
termo etn que assignon com os sobre d.tos Ministro, e

o Dr, Procurador da Coroa : e eu Antônio. Joze Çoirea
Secretario do governo o escrevi. Lm, D.owLobo da

Silva, João Bernardo Gonzaga, Dom.ngos Monte,*da
Rocha, João do Rego Barros, Caetano^Ribe.roSoa**-»

Não houve, portanto, duas opiniões. E ass m :hcou

decretado» a/quilamento da Companhia do Ouro das

Minas de S. José dos Cariris, o que queria dizer a ey

tinccão das lavras no districto do Ceara M^
Dôus mezes depois, a sete de 

^^^^ ££!£
local uma 2.« reunião a que assistiram aquelle, maDis
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trado.se mais o Juiz de fora de Olinda e Recife Dr. JoãoRoiz Colaço e o escrivão da Fazenda Real, BernardoPereira de Vaseoncellos.

Consignemos igualmente a acta dessa reunião :« Aos sete dias do mez de Julho de mil e sete centose cincoenta e oito vierão a este Palácio das Duas Torresconvocados pelo .111.™ e Exc."" Sr. Luiz biogo Lobo daSilva, Governador e Capitam General destas Capita-nias.de Pernambuco, o Dr. João Bernardo Gonzaga,Ouvidor Geral desta Comarca de Pernambuco, o DrDomingos da Rocha Ouvidor da Comarca da Parahibao Dr. João Roiz Colaço, Juiz de fora da Cidade de Olindae desta villa do Recife, João do Rego Barros Provedorda teenda Real desta Praça, Caetano Ribeiro Soares,Irocurador da mesma Fazenda, Bernardo Pereira deVasconcellos, Escrivão'delia para effeito de se resolversj se devia fazer por conta da Fazenda Real a perdaque se tem experimentado no preço do Ouro depois défundido, ao preço porque se tinha comprado nas Minasdos Karirys, a razão de mil e duzentos réis por Oitava,
pois tendoce empregado no Ouro que se tem fundidoathé o presente oito contos sete centos noventa e oito
FniSn íf 

t10S/ cin™enta rei«> Ribeiro pertencente aFazenda Real desta Capitania, depois de fundido o dito
^ZTJrnZeharTeáQse aderem, estas segundo
oftorentT**' f 

achava™ ^em rendido tão somente
ri111118? ? trinta e seis reis' e™ que vinha

e do s n/n l"2?^ 
Real a <lua»tia ^ duzentos e oitenta

trídon in 
°at0rSe/e'S d0 CaPÍtal com que tinha en-

de*hr£ Z, nffl 
d° 

;iffe"do Onro.onse.se havia
o mtm m ^ i qJUebra P°r C0nta das I)artes» q»e
. Z"l?:t°yr?««»«ndoe. o dito Ouro a razão de milw oeceuta e dois ppiq n nunTr«uvjia i«i» a vitava, que era o nnp mficava valendo rerviriirln o a\ l l ^
_'oa«„Vtac. « Í :'. P>, da a dlta q«ebra por sete

enos
> mil

ÍMal7fi,nr" 
6 duas Uitavas que se meterão nacasa aa rundicao. aue pri n ^;»í_:;;%- u c*

ficava valendo*cada Oitavn l qUautia3u? Justamente
aiinnfin « nn» « • Uitava, a porporção da sobre ditaquantia, e outro sim propôs o mesmo ÍU.« e Exc- Sr.
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Governador e Capitam General se se devia pagar a
Fazenda Real a sobre dita quebra pelos quintos que
tinha produzido o dito ouro, attendendoce a indigencia
da mesma Fazenda Real, e visto por todos os sobreditos
Ministros, Provedor e Procurador da Fazenda, e Escri-
vão delia, por todos uniformemente foi dito que lhes
parecia se não devia diminuir o preço do resgate do
Ouro das ditas Minas do Kariry a respeito da quebra
que se havia experimentado, mas antes que se devia
resgatar pelo mesmo preço de doze tostois a oitava,
athé segunda ordem de S. Magestade a quem o dito
111.mo e Exc."" Sr. General faria presente assim esta
proposta, como a resolução que se toma, porque de se
mandar resgatar o ouro por menos valor de doze tos-
tois podercehia seguir o inconveniente de desertarem
os poucos Mineiros que se achão nas ditas Minas, vendo
o pouco que ellas ainda produzem, e o diminuto preço
porque S. Magestade lhes paga o seu Ouro, o que se
pode recear por estarem as ditas Minas ainda muito no
seu priucipio, e sem se ter descoberto veias tam pingues
que convidem os mineiros a continuação dos seus des-
cobrimentos sem embargo do diminuto preço de seu
Ouro, porque de se desempararem as ditas Minas nao
somente veria Sua Magestade a receber a perda dos

quintos que já,tem cobrado, que avultam em muiro
maior quantia da quebra sobre dita, mas tambem a
esperança para o futuro de poder receber mais avante-

jados quinto, na continuação dos seus descobrimentos
parecendo por isso útil que nestes princípios se tavo-
recão aos Mineiros em tudo qne não for com despeza
da Fazenda Real e em seu prejuízo,.e que quanto; ao

pagamento da quebra que já se exprimentava dos ditos
duzentos e oitenta e dois mil e catorze reis resolverão,
menos o Dr. Ouvidor Geral Domingos M0?teiroqdao<^:
cha, da Comarca da Paraiba, e o Dr. João Rodrigues
Colaco Juiz de fora desta Praça os quaiçdjsseraaqua
a dit*a perda se devia fazer pela Fazenda Real desta
Capitania e que esta não devia pagarce da dita perd.i
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pelos quintos, que com effeito se tirasse outra tanta
quantia porporcionada dos quintos que se achavão nafazenda Real para se remeterem na próxima frota
para que a Fazenda Real desta Capitania ficace intei-ramente pagada despeza que athé o prezente tinha feitocom o resgate do dito Ouro, attendendo. a que sendotudo fazenda de S. Magestade a desta Capitania seachava tam necessitada de Cabedal para as suas des-
pezes respectivas pelas diminuicois que tinha expri-méntado este anno, e nos antecedentes, depois do ter-ramoto suecedido na Corte, pelas deminuicOes dastazendas que vieram nas frotas respectivas, na falta da
nn«^;eiSte PreSn te aün° ° temP° devido« q«e não erapossível gravalla com esta despeza -extraordinária,
quando a mesma Fazenda Real do tempo em que tinha¦sub_.rendas 

por inteiro apenas podia com as despezas
"ni^n^ q«e,. comp os dites duzentos e
Hn<^ " 6 Cat°rZe réis' ^ue ^ mandavão tirar
t2^lTUT Para re?arcire™ » Fazenda Real das
FzZt Lq\l f VS6mpre ficavam metidos na mesma
W^p ^ 

*i' a t0d° 
,° temP° 1"e S. Magestade não

ílulf P 
em,qUe á°í dÍt0S seus quÍQt0á se pagace

dUaiuanHra-de q"eb?s' PO*»-mandar «meter.
mis Im 2 ' ?°,S 

se Da0 despendia em cousa alguma,
anla7„_l . J»'""^ Fa^<la Real desta Capi-

-MaTeJLd. r. 
a_.t0d° temp° Se P°dia tirar- l^ndo &

51 ,Se_ q','eJaSdUas9n»bM«eflsecem por
da^ inf 

da Real deSta 0aPÍtania sem emba go
t eS .?"_ 

acendo .também a qne os qnin-
díplza d _»Td° 

SV "»8«t.de tudo a beneficio da
cinco mifcasa^fp. Rea' ÍmP0rlao Já era mais de
narão^s ditn _ m- • '¦? de CQmo 8Ssirn se isentou assig-
rale.„ A_tó_fe"í_ T1 ° IIb" e Exc'"" Sr- G»«-
o escreviALu^ n-0SephT ??"ea S^retario do Governo
íwS_' t!. Í4 da Silva- J<«° Bernardo
Coíaco° josodo #e„So R?teÍr°nda Rocha- Jo&0 Roiz
Bernardo Pe eSÍS^ Kib*»° Soares.

' - J.S
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Informada por Lobo da Silva do pouco ou nenhum re-
sultado que davam as minas dos Cariris, o que era com-
provado pelas diminutas remessas dos quintos, resolveu
afinal a Corte de Lisboa que ellas fo sem extinctas, ces-
sando de todo os trabalhos de mineração e voltando
portanto ao Recife Mendes de Paz e tropa, que com elle
estava.

D'ahi a Resolução Regia de 12 de Setembro de 1758.
Em carta dessa data o Ministro Thomé Joaquim da

Costa Corte Real communicou a Luiz Diogo Lobo da
Silva a resolução Regia pela qual era determinado que
« não se minerasse mais nas Minas dos Cariris nem em
outra alguma, que nestas Capitanias apparecesse, na
consideração do prejuiso, que dellas se tem seguido,
com perda não só da Sua Real Fazenda mas dos seos
fie_s.-vassalloVque.se interessavão em beneficiallas,
como a experiência tem feito evidente, alem do eneo-
modo que resulta va de estes não applicarem sua indus-
tria.a agricultura e comercio, de que se faz verosimil
tirarião as utilidades, que no caminho, que seguirão,
não perceberão. »

Com effeito, Fazenda Real e Companhia de Minera-
ção, por esta ou aquella circumstancia, so haviam
logrado prejuízos. /•h-aw t

A Fazenda Real teve de despeza, 25:166847b alem
dos gêneros, que vieram de Lisboa para o serviço das
minas, e arrecadou de quintos 36 marcos, 5 oitavas e
36 grãos de ouro, que reputados a 1500 a oitava pro-
duzirara 3-.464S250, quantia visivelmente mesquinha.
, Por seu lado a Companhia de Mineração em 21 mezes
e 9 dias. que trabalhou, isto é de 19 deOtitubro de
1756 a 28 de Agosto de 1758 arrecadou 906 oitavas de
ouro livres do quinto e de quebras, que renderam.......
1:382$060 e despendeu 5:649$478 « donde se ve, diz
era carta de 18 de Fevereiro de 1759 Lobo da Silva, que
não estimando o trabalho de cada escravo por oia mais

que a 60 réis, por lhe darem de comer, ficarão perdendo
quatro contos duzentos e secenta e sette mil quatrocen-

¦:.
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tos e dezoito reys, não obstante os contínuos descubertos com que suecessivamente se estava persuadindo oseu melhoramento. ""moo
As remessas dos quintos arrecadados pela FazendaReal sao assim descriminadas numa certidão passadapelo Escrivão Bernardo de Vasconcellos segundo lhe

1759 
P°r L°b0 da SÜVa a 20 de Pereiro de

« O Provedor da Fazenda Real ordene ao Escrivão damesma passe por certidão ao pé desta os quintos queas Mma, dos Cariris tem proteido em lleneficò^aReal tazenda desde o principio do seo estabelecimentoathé o prezente, com declaração das frotas respetivas

reiro de I7o9.--Monogramma de Luiz Diogo da Silva—Cumpra-se. Barros. '
Bernardo Pereyra de Vasconsellos Escrivão da Fa-«anda Rea e matricula e Contador da gente de ,„«„»nesta Capitania de Pernambuco por Sua Ma4 tade

a' hãoe„°eSraprde eí<\C^«> que' das gl^lt
be ec-rn.n n ?rQvedona Ç01^ em como desde o esta-belecirnento das minas de São Jozé dos Cariris novos
tetentLr6aT W" 

*? 
_Td"ZÍdo de *«*§**£

ce Ce-,1 ?e,f1,1,azer'da^ Sua Majestade as par-

ditaStedanatrdTa„P'redS 'T'? ^ '

di moeda o AImo^°fqU' T-^ Para a *«"' <»»
na frotta o nl í T*01 Pedro Marques de Araújoua rrotta do anno de mil sete centos sincoenta é-*Pr/.e ultimamente se arliã^ na^~ n 01"Lueu,;a e sete ;&e acnao nesta Provedoria dezauove
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marcos, sinco ousas, sinco oytavas, e sete graons paratambem remeter o Almoxarife actual Francisco Corrêa
Barradas nesta frota do prezente anno de mil sete cen-
tos sincoenta e nove, que todas referidas parsellas de
quintos somão trinta e quatro marcos, seis onças, sinco
oytavas e meia de ouro em pó. Como tambem*se achãó
na mesma Provedoriá hum marco e duas onsas de ouro
produtto de huma datta pertensente a Sua Magestade
no descuberto do Sitio da Mangabeyra das ditas minas
que se rematou pela dita emportancia ehadg remeter
o dito Almoxarife na mesma frotta : o que tudo consta
das ditas guias a que me reporto, donde passei a pre-
zente Certidão pella Portaria retro do 111.mo e Ex.mo Sr.
Governador e Ch pitam General destas Capitanias Luiz
Diogo Lobo da Silva com intervenção do Provedor da
Fazenda Real João do Rego Barros e por mim subes-
crita e assignada nesta Villa do Recife de Pernambuco
aos vinte e trez dias do mez de Fevereiro do anno de
mil sete centos e sincoenta e nove. Fi. escrever e sub-
screvi e assignei.—Bernardo Pereira de Vasconsellos.y>

Em 18 do mesmo mez e anno Lobo da Silva pedira e
recebera idêntica portaria do escrivão Vasconcellos.

Por outro lado tambem as contas da Companhia
demonstram avultado defficit, como verifica-se do se-
guinte balancete assignado pelos caixas-directores
Manoel Corrêa de Araújo, Antônio José Brandão e Do-
mingos Marques.

CONTA da Despeza e Receita, que se fez com a Companhia do Ouro
das Minas de S. Joze dos Kariris novos que principiou

em 19 de Outubro de 1756 e lindou em 28 de Agosto do prezente
anuo de 1758 ; é o seguinte:

DESPEZA

Gastos com os Escravos

P. dinheiro q' se deu ao Admn.or Antônio Jacob para
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gastos de 73 Captivos com q' se entrou p.' a comp ¦¦ aSlPílif ,* : • • • i • • • .íimim
P. ainheiro q se deaSpendeo com vistua-

rio p-/ os d." a 5 mr.8. . ¦-. . .'. . .
P. o que se despendeu na vinda p.* este *

R.e com os d.°» . .

365SO00

• 

' 

. 

'-• 
¦ 

• 
• 388530

P. hum negro q' morreu de conta da
.Comp.' q' sb avaliou em . . . . . .

P. o q*se deu a Vários Sold." q' levarão
e troucerão Cartas . • •

li863*530

1098500

IS 20$800
Sellarios q' se pagarão.

..\

¦ '..¦ 
?

. ;,P. q se*pagou ao Admn." Antônio Jacob Vicozo de1 anno 2 mezes, e 12 dias a 240 mr.8.poranno . . . 7 , , # ; ¦ " 
;l

§ P. o q' se pagou ao 2.» Âdmn." Jozé
Pinto . , , . . ¦¦¦;¦ : . ; . . . .P. o q' se pagou a Guim.es Fixier q' foitomar coutas a Antônio JacobP. o. q' se pagou a 2 mossos q' forãô n.'*ajudar os d.ti r 48$170

2881658
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. P- o q'se pagou de resto de hua conta
q deu Antônio Jacob Vicozo
||£|ÍÍ q' èmportarão os dias de Serviçode 72 escravos menos o q' morreu, do dia
1758 q sao m dias, f devendo ser a 100r... por cada hü dia q'he o menos q' cos-

SÍJPfe?*!»*. « 40 f. cadae,cr vo q fica a 60v>. por dia q' say p.«os 72 escravos a 4320 r\ que emporta .

¦696$828

.471.140
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RECEYTA

P, o q' renderão 470/8 de ouro que remeteo o Admn.or
Antônio Jacob Vicozo por 3 vezes q' se vendeo fundido
posto em Barra a M.el Dias . . . . 705S000

P. o que renderão 244/8 d.° e 3/4 que
remeteo o d.° vend.0 a Ignacio Roiz Ferr.a
fundido qVrendeo p.,os seus toques. . 398S660

P. o que renderão 192/8 d.* q' trouçe
Guim. .Fixier vend.* ao d.° sendo a que-
bra por sua conta 1450 r . . . . . . ' 278$400

1S382S060
P. o q' houve de prejuízo para a sucied.*

Salvo erro. . . . . .... A A mMm

O Tenente-General logo que recebeu a communica-
ção de 12 de Setembro expediu a Jeronymo de Paz as
precisas instrucções e bandos do costume, os quaes se
contem nestes documentos.:¦.'.

« S, Mag.% Fidelissima atendendo a considerável
despeza que se tem feito a sua Real Fazenda com o
descuberto dessas chamadas minas, e trabalho qne
nellas se tem praticado desde o anno de sincoenta e
dous até o prezente, de que não tem rezultado mais que
preíuizo ao seu Real Erário e enfraquecer as forças dos
seus fieis Vassallos, que nas mesmas se tem occupado
na esperança de fazerem a racional utilidade que se
lezonffeão poder achar nos mencionados descubertos,
de que os tem dezenganado a experiência que até o

prezente se tem manifestado, não so para o prezente
ínas quanto he possivel para o; futuro, na o> poderem
delWtirar mais que tão ciente a destaca o dos
fundos com que entráo por não,;produzirem nenrterem
rendimento proporcionado a satisfazer a 

J?4«pe°savel
despe-a. quanto mais a deixar-lhe •'^Tdv" "

rem de beneficio a quem as lavra, ortoo q^mc
logo que receber esta, e a copia da Ordem Regia que

»« r
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remeto dirigida a esta matéria se perpare para se reti-
rarcom toda a guarniçao, que tem nesse destrito, para
esta Praça para onde fará vir tolos os petrexos, uten-
cilios, e ferramentas que ahi se acharem, pertencentes
a Fazenda Real, os quaes remeterá na melhor forma á
villa do Aracati a entregar a Joze Pimenta de Aguiar,
Capitam-raor da mesma Villa, para que este os faça
conduzir no primeir_>" barco que vier para este Porto/a
quem Vmc.e remeterá rellaçãò de todos os que lhe
enviar, trazendo comsigo huma para por ella os receber
o AlmoxaTife da mesma fazenda nesta Praça, e os índios
que ahi se acharem empregados no trabalho do Arraial
os fará recolher as suas respectivas Aldêas, ficando na
certe;a de executar tanto o seo regresso a esta Praça
e da goarnição que o acompanha, com a maior bre-
vid .de que lhe for possivel, como o mais que lhe deixo
expressado, e não menos a fazer cessar logo em todas
as Lavras o trabalho rellativo a miuerar e faiscar parao que mandará lançar o bando que remeto de que dará
copia ao Capitam-mor de*se destrieto, e aos Oíficiaes
Comandantes de todos áquelles em que havia descuber-
tos para que inteiramente os facão executar, com a co-
mináção de ficarem responsavis*quando nesta matéria
tenha a menor indulgência, ou desimulacão, cobrando
recibo delles por onde conste que de todo o*referido ficão
entendidos, e Vmc.e me apre/.entará certidão de o ter
assim executado. Deos g.de a Vnic.\ Recitte 24 de No-
yembro de 1758. Luis Diogo Lobo da Silva. SenhorJeronimo Mendes de Paz Sargento-mor de Artilharia,
e Intendente das minas dos Kariris.

« Luiz Diogo Lobo da Silva do Conselho de S. Mag.1ebidelissima. Comendador da Comenda de S.tâ Maria deMoncorvo da Ordem de xp.1", Governador e CapitamUeneral da Capitania de Pernambuco e suas anexasetc. Porquanto S. Mag/rFidelissima que D.s g.de porjustos motivos que forão a sua Real presença foi ser-vido resoiver por Ordem de 12 de Setembro dó prezenteanno, expedida pelo Secretario de Estado da repartição
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da marinha e Ultramar Thomé Joaquim da Costa Corte
Real, fizesse logo fexar e secar todo o trabalho, que
actualmente se está fazendo nas minas dos Kariris
Novos, e não conçentir se abricém, e beneficiacem
outras algumas em'todo o districto do Governo de Per-
nambuco e suas Capitanias anexas; Ordeno ao Sar-
o-ento-mor Jeronimo Mendes de Paz comandante dos
Kariris Novos, e Intendente das Minas delles, que em
toda a sua repartição em que houver minas, ou indícios
de ouro, faisqueiras que se tem descuberto, faça eífi-
casmente secar todo o trabalho dirigido a esta matéria,
mandando pelas millicias circumvezinhas correr os dis-
trictos donde houverem Lavras, ou possebilidade de
faiscar, prendendo todas as pessoas que se acharem no
dito trabalho, entregando-os aos Ouvidores das respec-
tivas comarcas, para que contra elles procedão corno
transgressores das Reaes Ordens, impondolhe as penas
que lhe são por direito comminadas ; e para que chegue
a noticia de todos, e se não possa alegar ignoraiicia,
se mandará publicar este bando a som de caxas, reme-
tendome Certidão para o fazer prezente ao mesmo br.

pela dita repartição, ficando advertido o dito Cominan-
dante e Intendente mandar Ordenar aos^mais Coinan-
dantes do dito districto em cada mez faça hir hum
Official que achar de maior constância nei 

jerdade 
e

zellodo Real Serviço acompanhado dos Soldados que
intenderem percizos, e morarem no 'eflferido districto
do Lugar em que haja suspeita se possa f'"™"*9
falsearem embargo das penas que o deftmde «o rellas

para ter a sua devida execução, e _e proceder como.

Lixo dito contra os trangressores h» çJSf.^W»
necessárias aos mesmos Comandantes afim de que

5S as publiquem, e execute»,-como devem,

iTena de se lhe dar em culpa quando o n. ", >r»tiqnem

Dado nesta Praça do R.e de Pernambuco sub^neu si iai

e sello de minhas armas que se reg.strara na .«,eUga

deste Governo. Francisco 0^™? jgft X cento e
aos vinte e cinco de Novembro de mil e s_te cuuos

m,
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cincoenta e oito. O Secretario Antônio Joseph Corrêa o
fes escrever. Luiz Diogo Lobo da Silva. »

Depois de expedir os bandos e as instrucções que
julgou precisas nos logares em que os mineiros labora-
vam, teve Lobo da Silva de dar conta para Lisboa das
medidas tomadas no sentido de levar a effeito as deter-
minaçoes contidas na Oi dem Regia, e fel-o então no
seguinte officio, que é o resumo, por assim dizer, da
vida financeira da Companhia do Ouro, e igualmente
da expedição de Jeronymo de Paz.

III."10 e Ex.mo S.or. — Pela carta de V. Ex.a de doze
de Septembro do anno próximo passado me determina
S. Mag.e Fidelissima, no conhecimento da innutilidade
das minnas dos Kariris e de outros discubertos de que
havia chegado a noticia á Sua Real prezença, se fexem
tanto as primeiras como as mais de que tratarão as
minhas antecedentes contas, e se não minerasse em
todfys as referidas e em outra alguma, que nestas Ca-
pitanhias aparecessem, na concideração do prejuízo,
que dellas se tem seguido, com perda não só da Sua
Real Fazenda, mas dos seos fieis vassallos, que se inte-
ressarão em beneficiallas, como a experiência tem feito
evidente, alem do incomodo, que rezultava de estes não
aplicarem a sua industria a agricultura e comercio,
de que faz verosimil tirarião as utilidades, que no ca-
míhho, que seguirão, não perceberam.

Logo que recebi a referida ordem, expedi todas as
pereiras, e bandos necessários, que constão do n.° 1 e
2 (*y, para as chamadas minas dos Kariryz, e Capitanias
da jurisdição deste Governo afim de que fosse inteira-
metfte observada, e cessase o infruetuozo trabalho,
com quènéllas se continuava, do qual se não tirava
mais qtié futtuamentos para o dezengano e evidencia
da innutilidade, corao se comprova do que experiraen-
toü a Companhia que mandando Settenta e dous escra-

(*) SSo os documentos já publicados ás paginas 107, 108 a 109.
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vos de baxo de direcção de pessoa intelligente, sem que
a Real Fazenda despendesse couza alguma, e partindo
esta em dezanove de Novembro de mil Sette centos cm-

coenta e Seis, e retirando-se em vinte e oito de Agosto
de mil Sette centos cincoenta e oito, como se ve da
Conta assignada pelos seos Caxas no decurso de vinte
p hum mezes e nove dias se verifica da mesma^terein
tirado nove centas e seis oytavas de ouro líquidas de

quintos e quebras, que lhe renderão hum conto tre-

/entos ovténta e dous mil e secenta reis, e feito de

despeza cinco contos seis centos quarenta e nove mil

quatro centos settenta e oito reis, donde^e ve-com

evidencia que não estimando o trabalho de cada e,-

cravo por dia mais que a secenta reis, por lhe darem de
°c 

mercarão p,rd.V> á~*~ "?*» 
£"entos>ecenaP sette mil quatro centos e dezoito reis. nao obstante

os contínuos descobertos, cora que sucessivamente se

estava persuadindo o seo melhoramento
O que qualifica o justo conceito, que S. Mag. *ideus

sima fez destes descobertos para os mandar fexa._ cor-

roborado com a despeza de vinte e cinco contos cento *e

centa e seis mil quatro centos settenta e se.s rms, que^o
mesmo Snr. tem gasto com ellas 1*}**™*°™^
Ppará e desta Praça desde o principio do anno de mu

«tini*Cincoenta e dou, athe o tempo que consta

da Certidão o.- alem dos gêneros que "erao dest.uados

dessa Corte para o Serviço das mesmas e, com 
^

„ão tem resultado em *^™£?^*™£. cinco
que tão somente de quintos trinta e seis nw _
ovtavas e trinta seis grãos, q»e Mf»fe "pontos

mil e quinhentos refe a oj^- 
f^0s e ciU-

quatro centos secenta e 
jua^mi ^y ^

enta reis, vem a verificar-se sa#|^|||pé ve reis,
Snr. pelo de dez mil oito centos noventa b 

^ 
>

em que visivelmente se nmn.festa -&«* de
gn_ semelhante 0'^» 

^s au™à tabalharão por
inteira mina aos seus vassaUos que as 1

estas não terem mais subsistencia,que as que lhe
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herão pintas tranzitorias. que a poucos dias de benefi-
cio exauria qualquer pequena deligencia e por estes
princípios na reprezentação, que me fez a Companhia
da jactura, que sentia nos seus interesses, lhe não pudedeixar de deferir, permitindo-lhe retirarem os escravos
antes da determinação de S. Mag.% para o que precediá junta que consta da Certidão n.\ Deos g.de a V. Ex.*ro. annos. Recife de Pernambuco 14 de Fevereiro de
1759.

111.M0 e Exm.' S.tr Thomé Joaquim da Costa Corte
Real. — Lui\ Diogo Lobo da Silva.

Do que ahi fica exposto e de todas as mais peçasofficiaes, que ao assumpto se referem, concluo que omajor João Brigido, naturalmente por desconhecer ostermos em que estavam concebidas as ditas peças avan-
çou um juizo errôneo ao escrever nos seus «Aponta-
mentos » (pag. 32) que a Corte de Lisboa não se pejoude motivar a Ordem de 12 de Setembro com a falta de
pagamento dos quintos.Na opinião de alguns chronistas além da Carta de12 de Setembro, que Theberge por equivoco diz ser de7 de Setembro, houve uma segunda tendo em vistaigualmente as minas da Capitania. João Brigido, porexemplo, escreve á pag. 94 do seu « Resumo Chronolo-
gico » que «por Carta Regia de 12 de Setembro de 1758*e mandou cessar a exploração das minas do Carirv eda Mangabeira (Lavras) como desvantajosa ao erário ea 25 do mesmo mez se fez extensiva a prohibicão a
quaesquer outras da Capitania », e Theberge escrevetambem: « a corte e o goveruo de Pernambuco des-
gostaram-se deste resultado e em conseqüência distoappareceu a 7 de Setembro de 1758 uma Ordem Regiasupprimindoas-minasdo Cariri e prohibindo sobpeSas
graves que se continuassem ali os trabalhos de mine-THCaO.

0

I^va 
°art-a R^ia de 25 do mesmo mez e anuo foramBbohdas nao somente as minas do Cariri como todas asmais existentes nesta Capitania. »
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Theberge e João Brigido acceitara, portanto, a ex-
pedição de duas Ordens differentes, uma mandando
extinguir as minas dos Cariris, e outra (a de 25 de
Setembro) extendendo a decisão ás demais minas exis-
tentes na Capitania. Para elles houve a principio uma
medida particular seguindo-se a eáta uma medida de
caracter geral.

Vae nisso uma confusão.
Não sei sobre que fundamentos se basearam. Não

encontrei uma segunda Ordem por mais esforços que
empregasse, e vejo que os dizeres da primeira versam
sobre Minas dos Kariris e de outros descubertos de que
havia chegado noticia á Real Presença, prohibindò-se
que se minerasse em todas as referidas e em outra ai-

guma que nesta Capitania apparecessem.
Desconfio poder attingir ao que deu lugar á dupli-
cata. _

João Brigido, vimos no capitulo anterior, nao com-

pulsou documentos, mas julgou preciosas as mtorma-
cões de Theberge e sobre ellas escreveu seu artigo
Mineração dos «Apontamentos» ; por sua vez llieberge
naturalmente encontrou no archivo de alguma camara
em suas viagens ao sertão o bando de Lobo da Silva

extinguido as minas, e suppol-o uma outra^artanJ;e;

gia e assim julgaram elles Ordens Regias o qx e|np

Ordem Regia e um bando do Tenente-General dando-

lhe execução.
D'ahi o engano dos dois.
Si o leitor tiver alguma duvida a respeito releia os

documentos, que vão da pagina 107 a UV-
E assim deram-se por findas as explorações tantas

vezes mallogradas da região do%tarirc%rfl _ reali<3a.
Era o triumpho para Preença Lenms Era, a realisa

cão da politica adoptada por Lobo da S.lva quanto aos

negócios do Ceará desde que ..assumira.^^
Já não sendo mais precisos seus serviços e execi itad

as diversas ordens recebidas do Recife, voltou para
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Jeronymo de Paz aband nando os logares em que tanto
se distinguiu por dotes de administrador e militar.

Como complemento, foi expedida em 30.de Julho de
1766 uma Ordem Regia, ruim copia do gênio de Pom-
bal, suppriraindo o officio de ourives no Brazil, a qualfoi abolida pelo Alvará de 11 de Agosto de 1815.

Foi Manoel Ignacio de Sampaio quem mandou ex-
ecutar esse Alvará por acto de 30 de Abril de 1816

Quem conhecer a chronica das explorações feitas nas
Capitanias do Sul em busca de metaes preciosos, contra
as quaes combinavam-se muita vez adversários de toda
espécie desde os elementos, desencadeados, indomitos,
até as ciladas sem trepa dos selvicolas, uma casta de
inimigo de todo desconhecida á expedição de Jeronymo
de Paz, ficará surpreso ante o desfecho dado a uma
em preza iniciada sob os melhores auspícios, guiada
por um soldado intelligente e affeito aos mais rudes
trabalhos e largamente prometedora.Tal desfecho ligava-se principalmente ás condições
metereoíogicas da nossa Capitania.

E que o Ceará, terra assolada pelas sêccas, convi-
dava pouco a energia dos homens e sobretudo paratrabalhos de mineração para os quaes fiava-se poucoda natureza e muito menos da arte, muito rudimentarentão : é que naquelles tempos perdiam-se os esforçosde alguns no oceano da impericia e negligencia 

*do
maior numero.

Hoje, porém, que a industria assignala-se por quo-tídianas.viçtorias e que açcentua-se a iniciativa pri-vada, o Ceará, nova Califórnia, compensará qualquertentamen, entregando com prodigalidade ao homem
. nabil ç laborioso thesouros immensos, incalculáveis.r ue se escondem nos sopés de suas serras e nas chapa-as, de que se compõe seu solo privilegiadamente rico.

%ã

OJt. üttilSeutie ShiXxit.



Divagações em torno de uma grande mentalidade.

Publicando algumas idéas sobre o papel, que repre-
senta a lei de associação das idéas no systema philoso-
phico de Herbert Spencer, antes de entrar no assumpto,
preciso de fazer algumas considerações preparatórias, -
umas de caracter pessoal tendentes a explicar minha'
apparição nesta Revista, bem como minha dedicação
ao estudo de questões desta ordem, outras ainda de
caracter pessoal, tendentes a explicar meu ponto de
vista e coordenar as idéas, que pretendo desenvolver.

Considerações pessoaes. Quando em 1889 retirei-me
do Ceará coni destino ao Rio de Janeiro, havia resol-
vido abandonar para sempre a política, afim de entre-

gar-me exclusivamente ao cultivo de certos .estudos
para os quaes me sinto com especial aptidão, be nao
:_z neste sentido uma declaração, despedmdo-me pela
imprensa de alguns amigos a quem era grato, e que
lio-o pouca importância ás declarações desta ordem

afim dá que não tinha compromisso com nenhum.dos

partidos militantes, tendo sido rápida, quasi de todog|

significante a minha passagem pela-política c Oea^a.

Ainda não havia tomado uma deliberação definiti*a

no sentido de collocar-me de modo a asseg,«<^
necessidades.da vida. e estava no B.o; P»»^. n

matricular-me na Escola W/^'»^'?f "ÍS.™' 
£?_

clamada a republica. Esse facto produsi ^r^ 
™

espirito impressão tão profunda que cheg e a desistir .

de uma resolução, que suppunha inabalaa ei. ^
Vi que ia entrar o paiz iVuma era de g ^d?& 

retgr

mas e edificantes reconstrücçües. Ac^ter qne iam ser

reàlisadas todas as promessas; unhadas pelos^ |
gandistas da republica. Considerei ta.o solemne
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mento que cheguei a apaixonar-me por ella, pensando
que nenhum cidadão devia conservar-se extranho ás
agitações, que deviam manifestar-se.

O resultado é que, quando menos se devia esperar,
eu me achava em terra cearense. Tive um convite parair collaborar na política republicana de outro Estado;
mas preferi voltar para a terra de meu berço, onde
tinha amigos e onde esperava ser acolhido com beue-
volencia.

Quem me conhece de perto, sabe o que snccedeu. Eu
tinha ura ideal incompatível com as nossas condiçOe;
sociaes, um ideal talvez absurdo considerando-se* as
circumstaucias do meio ; e porque conheci que era im-
possivel realisal-o, condemuei tudo o que se fazia. A
impaciência de que me achava possuído e o estado de
excitaçao em que estava precipitaram meu procedi-mento, e descrendo de todos e de tudo, considerei ini-
raigos todos os que não se mostravão de accôrdo com o
meu ponto de vista. Cheguei a ser dominado pela into-
lerancia dos fanáticos. Tudo o que eu sonhava de bomvi transformado em anarchia e desordem, perturbaçãoe injustiça. Comprehendi que o patriotismo é uma pa-lavra sem sentidos e perdi minha fé no direito. Foiuma lucta terrível a que se operou em meu espirito ; ea republica passou e eu fiquei fora.

Sem comprehender de principio as grandes vanta-
gens desta situação, cheguei a ter momentos de des-alento profundo ; mas foi justamente num destes mo-mentos que a vida me voltou ao coração e ao espirito.boi num dos dias mais agitados da pátria republi-cana. Eu estava só. Se considerava o futuro, via tudo
profundamente sombrio ; e se voltava-me para o pas-sado era procurando algum crime que houvesse com-inettido e era cuja expiação estivesse reduzido ao isola-mento. Era noite. Na impossibilidade de adormecer,leyantei-me e sahi. Silencio profundo. A sociedadeescava adormecida ; o ceu estava sem nuvens. A fres-cura da noite alentou-me e eu comecei a sentir que
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uma força desconhecida me penetrava as profundezas
do ser. Brilhavam no cen innumeras estrellas e eu
senti-me repentinamente dominado pela idéa de que
uma grande verdade enche o mundo.

Comecei a reflectir na affirmação de Shopenhauerde
que o mundo é um produeto do cérebro. F disia com-
micro mesmo : Mas como pode ser isto ? Como pode a
minha cabeça produsir todas estas cousas maravilhosas
que vejo? Entretanto Shopenhauer teve o arrojo de
affirmar que semelhante absurdo é uma verdade evi-
dente. Dar-se-á que fosse um louco? Não é admissível
nem pode crer-se que quizesse zombar da posteridade,
quando disse prefaciando a sua obra : «Não é a meus
contemporâneos, não é a meus compatriotas, é á huma-
nidade que otiereco a minha obra desta vez completa,
na esperança de que delia poderá tirar algum frueto. »

Quando âs.im renectia, notei que o çeu cada.vez se
tornava mais limpido e as estrellas cada vez derrama-
vam mais luz. Pensei nesta outra proposição defeho-

penhauer : « Experimentalmente minha cabeça esta
dentro do espaço ; transcendentalmente o espaço esta

dentro de minha cabeça. >, Comprehendi tudo O»
samento do grande philosopho allemão revelouj¦ -me

em toda a sua clareza. Li através da luz das estrellas a

decifracão do inigma do mundo.
Foi então que voltei a pensar na poUtl» e vendo

ante a magestade da natureza quanto é P«^a a

sociedade, tive horror de me haver F^nr contacto

com o interminável conflicto dos miseráveis pequenos
interesses Ae que se compõe a lucta ordmaria da Tida.

-- Porque fiquei triste t - disse eu 
^^

queixar-me dasdrcumstancias que >] mPedl™
_ fevar algum contingente para a cons 

^^^^
pátria, quando posso concorrer com alguma cousa para
a constituição do universo ?

E
fel

E pensando assim, compreendi que an e devm

icitar-me-, e se fosse permittido acereditar que
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guina cousa intervém na direcção dos negócios huma-
nos, além das forças naturaes, devia suppor que um
gênio especial preside ao meu destino, atfastando-me
da política, para entregar-me ao que é de minha ver-
dadeira e natural predilecção.

Foi alguns dias depois que encontrando-me com o
illustre mestre, Dr. Paulino Nogueira, este com a bon-
dade que lhe é natural e com o interesse, de que sempre
se mostra possuído pelo meu bem estar, perguntou-meem que me occupava, estranhando não ver-rne ha
muito tempo.
—Escrevendo, respondi-lhe.

—Oh ! então dê-me alguma cousa para a Revista do
Instituto — replicou.

Bem se vê que eu não podia faltar a um pedido, quetanto me honrava. Prometa e é em cumprimento desta
promessa que sae esta publicação.

Ainda considerações pessoaes. — Todos os meus es-
criptos estão subordinados a urna idéa geral, que do-
mina meu pensamento. Mesmo quando quero divagar
em terreno diíferente daquelle que constitue própria-mente a esphera de minha actividade mental, invo-
luntariamente volto para elle. E' uma fatalidade a quenão posso furtar-me. Só leio certos e determinados
livVos, como só eaScrevo sobre certas e determinadas
matérias. Tudo o mais me é indiíferente. E' por isto queo ligeiro trabalho, que ora apresento sobre Spencer,em vez de ser um trabalho especial sobre Spencer, éuma vista geral sobre as idéas de Spencer, no intuitode esclarecer outras questões com que mais ou menosse relacionam. Não é um trabalho completo, é apenasúmidos capítulos de um trabalho mais vasto que estásendo elaborado e hade ser publicado um dia. Entra
Ç^SV®?6 de-est"dos de que parte, sob o titulo deMethodo Associacionista, já foi publicado na « RevistaModerna », pequena revista de que anenas sairam tresnumeres nesta capital, sob a direcccão de meu amigo
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Adolpho Caminha, distineto poeta e jornalista cea-
íense. O Methodo Associocionista, por sua vez, é uma
das secções da primeira parte de um livro, que prEtendo
publicar sob o titulo de Finalidade do mundo.

Comprehende-se assim que o trabalho agora publi-
cado não pode deixar de ser imperfeito e obscuro, por-
que além de que são grandes as difficuldades com

que lueto para tratar de questões por sua natureza
diííiceis, accrèsce que meu pensamento só imcompleta-
mente se manifesta. i ^

Uma ultima observação. Que resultade posso espe-
rar de oecupar-me em escrever sobre semelhantes as-
sumptos? Que recompensa pode haver para o meu
trabalho quando é certo que as questões de que me
oecupo são em extremo complicadas e não poderão ser
resolvidas sem esforço ? Que vantagens para mim, que
interesse para o publico ? Eu não estou mais em epocha
de escrever pela simples vaidade de escrever. Quem me
conhecer de perto hade fazer-me esta justiça Encaro
a vida pelo lado positivo e real; enão só por educação,
como também por temperamento, sou daqueles que
não se deixam facilmenre seduzir por futilidades. Para
aue escrever no Brazil sobre as questões-com que pre-
Spam-se Spe.ncer, Stuart MUI. Noiré e W°«™
mas em meio diverso . Não sepa preferível que pro-
curasse aprofundar-me no estudo de nosso i™* 

£»
tivo? Ha ahi tanta lacuna a Pre»nch?r'*a°taJ.^
importante, a explanar. E agora depois des a immensa

legislação revolucionaria da republ.ca.que-tudo alterou

e em tudo procurou lançar bases novas, que B"™»»*
edifieio ainda quasi todo por <*™**^*™^„
dar-se? Não seria preferível que eu V^íTv t&2l
também para elle a minha pe^mmM>* a 

e|^b°.
convicção de que se a isto *er&™Qml"-e,,^e havia
havia de produzir al&uma cousa. h o 

^^^
de ter então resultado immedmto e eu poderiame hora,

as minhas condições pecuniárias, »'»w^^™£
sabe ?) talvez independente. Ou se nao quizesse de
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escrever sobre o direito, tornando-se desnecessário o
meu esforço, por haver já no paiz tanto jurista abali-
sado, não'seria preferível que deixasse de escrever, que
me dedicasse exclusivamente ao exercicio da advogada
ou a outra profissão qualquer menos pesada e mais
rendosa ?

São perguntas estas que a mim mesmo mil vezes
tenho feito.

Nada disto me demove. Tenho uma idéa, que me
parece fecunda e custe o que custar, emquanto tiver
vida, heide trabalhar por externada. Dinheiro? Sei
bem que é a condição de independência e esta a con-
dição da liberdade, e a liberdade é o meu sonho ; mas
o que me é preciso para as necessidades ordinárias da
vida, hei de ganhar, e tenho fé que não heide ser pe-
sado â sociedade, nem até agora tenho sido perseguido
por credores. Já não me espantam dificuldades, nem
me aterroriza o perigo.

O que pode acontecer de mais grave ao homem?
Morrer ? Mas não é isto uma cousa tão natural e tão
simples ?

Entretanto não se pense, porque assim fallo, que o
livro, que estou escrevendo e a que mais de um inte-
resse hei sacrificado, seja uma obra de pura phantasia,
sem nenhuma significação para o jogo das pequeninas
misérias da vida. sem nenhum relação com os interes-
ses positivos da sociedade. Os que me acompanharem
até o fim hão de ver que tenho em vista um fim pra-
tico e que o meu trabalho não é inútil.

Perdoe-me o leitor que teve a paciência de acompa-
nhar-me até aqui. A digressão jâ vae longa ; mas eu
tinha necessidade de tornar conhecidas as disposições
do meu espirito.

E dito isto, como simples advertência, preparemo-nos
para entrar no assumpto. como quem se prepara paraentrar n'ura grande templo. A importância das idéas
que vão ser analysadas dá direito a esta comparação*
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sendo desnecessário observar que se merece respeito a
discussão em que vamos entrar, é isto não pela pessoa
que vae discutir, mas pela devoção da matéria que se
discute.

Spencer é um dos grandes pensadores do século.
Mill não hesita em collocal-o no numero dos maiores,
accrescentando que pela solidez e caracter encyclope-
dico de seus conhecimentos está perfeitamente nas
condições de ser tractado de igual a igual com o fun-
dadorda philosophia positiva (1). E' uma gloria euro-
péa e nenhuma grande questão contemporânea das
que tornam tão agitado o espirito moderno deixou de
ser por elle estudada e de modo original e fecundo Os
próprios positivistas não contestam sen alto valor phi-
losophico, mesmo os positivistas brazileiros, intransi-
gentes e estreitos que levam a tal ponto seu fanatismo
por Comte, que parecem desconhecer tudo o mais além
d'elle, considerandó-o espirito superiora todos os espi-
ritos, negando a todos o direito de criticar-lhe as dou-
trinas. Pertence ao pequeno numero dos que não se
limitam a reproduzir o qne outros fizeram. Creou um
systema e suas obras, que são numerosas, constituem
um edifício monumental, havendo não somente har-
monia na forma, como perfeita unidade de pensamento.
Grant Allen cousiderava-o a maior encariiação da phi-
losophia evolucionista. Ribot diz d'elle : « E' um espi-
rito formado e disciplinado pelas buscas scientificas :
faz mais do que dissertar sobre o methodo : pratica-o.»
Darwin o chama the greatphilosopher. E tractando de
sua concepção philosophica diz Huxley : « A umca
exposição completa e methodica, que conheço da theo-

*

(1) Comprehende-se a rasao desla comparação conhecido o res-
peito que tinha Stuart Mill por Augusto Comle e lembrado o facto de
que quando Mill se expressava deste modo Comte se achava no
apogeu de sua gloria.
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ria da evolução, acha-se no Systema dephilosophia de
Herbert Spencer, obra que devem cuidadosamente es-
tudar todos aquelles que desejam instruir-se sobre as
tendências actuaes do movimento scientifico. »

Tal é a opinião corrente. Merecem sem duvida
grande ivspe.it:> juízos emittidos por tão altas autori-
dades, mas isto por certo não deve impedir-nos de por
nossa vez emittir as nossas impressões pessoaes. Àdmi-
ramos a profundeza e extensão dos conhecimentos de
Spencer que de tudo tractou e em tudo foi mestre*, mas
ha em seu modo de escrever, na coordenação de suas
idéas, um não sei que de nebuloso que níio.nos agrada.
Não é que não seja claro. Neste sentido seria injustiça
aecusal-p, sendo que em suas obras a demonstração é
precisa e a exposição geral perfeitamente methodica.
Mas fica-se cançado es.tudando-o. Ha talvez supera-
bundancia de provas ou preoccupaçâo de metter a força
o assumpto na cabeça do leitor. Spencer accumulára
uma quantidade enorme de conhecimentos e deixa-os
inconscientemente escapar na .Ilustração das doutrinas
que expõe, ou a não ser assim, desconfia da intelligen-
cia do leitor e repete-lhe factos e mais factos. Não é
sem trabalho que se chega ao fim de seus grossos vo-
lumes e se bem que nenhum capitulo deixe de ser sem
interesse pela maneira curiosa porque todos se pren-dem á doutrina geral, é uma leitura, que fatiga,'a de
Spencer.

E' verdade que a sciencia é trabalhosa, mas pode-sefazel-a menos dura, tornando-a mais harmônica. Spen-
cer é áspero Não é espirito para preoccupar-se com o
rendilhado dá ph-iase.; mas é preciso attender que a
palavra tem também uma espécie de poder mágico
eé preciso ter arte cm manejal-a. Presta-se de modoadmirável ás- cõnsfníeções^originaes do conhecimentointuitivo e é então-que verdadeiramente se conhece a
sua força. Spencer liga-se: de preferencia a formulasabstractas. * ' - 

wv'
E" por Uto que a sua leitura fatiga.-Não nos acon-



123

tece a mesma cousa quando lemos Hcekel, Stuart Mill,
Shopenhauer. Em Stuart Mill o pensamento manifes-
ta-se com muito mais lucidez. E' a rasão porque não
vacillamos em preferil-o a Spencer. Spencer produziu
mais ; Mill produziu melhor. Spencer é mais archite-
tônico ; Mill é mais verdadeiro e mais claro.

Comparando-os, podemos empregar uma imagem,
que nos tomará mais claro o pensamento. Supponha-
mos que a consciência possa ser imaginada como
corpo. Não ha constrangimento em pensal-a deste
modo. Chegmemos mesmo a determinar-lhe a forma :
supponhamos que a consciência é um lago. Neste caso,
querendo estudal-a, Spencer observa do alto, lendo
através das águas o que se acha escripto no fundo.
Mill não limita-se a essa observação exterior: mer-
gulha no lago, procurando observar directamente, ou
antes procurando apalpar os objectos. Um vê de longe,
esforçando por dar uma idéa precisa da forma exterior
do phenomeno : o outro estuda o phenomeno por sua
face subjectiva e se esforça por comprehendel o e expli-
cal-o em seus elementos mais Íntimos. Spencer con-
siderando a alma um producto da natureza procura
explical-a. explicando a gênese dos nervos ; Mill leva
a crer que ao lado da matéria está sempre o espirito, e

que ambos, matéria e espirito, são indestructiveis e
eternos como propriedades fundamentáes da substancia
intangível de'que resultam as combinações indefinidas
do cosmos. Spencer mais importante ; Stuart Mill mais
luminoso. ¦,

Já vimos as grandes linhas do pensamento de
Mill (2)'; passemos agora ao exame das ideas de Spen-
cer, sendo que não se tracta do conjuncto de seu sys-
tema que abraça todos os conhecimentos humanos,
mas unicamente do que diz respeito ápscychologia,

. (2) E' bom nâo esquecer que esse esenpto liga- e a ont o traba
lhode que apenas üiÉ pequena parle for publicada sob o titulo <U
Methodo Associacionista. E' ahi que tractamos de MUI.
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.nem mesmo de tudo o que diz respeito â pscychoWiamas unicamente do q :e tem relação cora o methodoassoeiacionista, se bem que, rigorosamente fallandonenhuma sciencia, como nenhum ramo de qualquerscieucia, possa ser considerada de todo isoladamente

sendo certo que na natureza, como nopensaraento, tudose liga, tudo se prende, formando uma cadeia impe-netravel de que nenhum órgão pode ser consideradoindependentemente dos outros.

Methodo assoeiacionista : elementos elei do espirito.

Tractando-se do methodo assoeiacionista própria-mente dicto, os mesmos princípios sustentados porAini por liam, são em seus caracteres geraes acceitos
por bpeucer que apenas os submette a tech__o.o°_aespeçml do systema da evolução; e se hera qiie se
IPilP 

cert0 Ponto, a conclusões divergentes, parte
2, ?t .cas1°^i mesma base commum a todos os
IfPÉlf 

in?lezes (,a P* experimental. Oespirito
n.rmd.tr 

" 
t AP°de S8r conlle<*. comi também

Íl Ü a 
C01\hecida a substancia da matéria, com-

lllof !Èm° 
6m Se"S e»e'»°»'<« Próximos, desde

cTencA O .' ?'? 
" 

ielaÇ5eS entre os estad°s ''" <=»"-
lSâ%P^*MífÇ»lí são por assim dizer
S. • „„! .?C'enC,a e como taes distinguem-se das
ilPIliiiPf W^W resultado da combinação
ÍmIIIS^Í9.^»^»» As '•elaçoes nao têm

póstt8 as r^^-SCie-Cla- °S eStados Podem ser decora-
HS... en r 

"os" 
.'adC9 F' Tf"? 

"" 
v" 

d" 
_*Ç°analvq. BnaIÍ estados. E verdade que levando a

IfeillP^P Pr°i,,ia relaSa0 Pode ser consi-üeiadauma espécie de estado de consciência ; mas é
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um estado de consciência sut generis, que não tem
existência própria e desapparece logo que se faça des-
apparecer os estados reaes de cuja combinação resultou
e entre os quaes se estabelece. E' nisfo que está a dif-
ferenca essencial. Tanto os estados como as relações

• *

são, porérn, indispensáveis á vida do espirito e se os
primeiros occupam por assim dizer mais espaço na
consciência, é pelas segundas, isto ô, pelas relações
que as operações mais complicadas se produzem.

Os estados de consciência são de duas espécies : uns
vêm do centro, outros da peripheria: os primeiros
chamam-se- emoções; os segundos, sensações.

As sensações por sua vez comprehendem dous gru-
pos : as sensações causadas por alguma acção produ-
zida na extremidade dos nervos destribuidos sobre a
superfície externa e que como taes implicam agentes
externos ; e as sensações causadas por alguma acção
produzida na extremidade dos nervos destribuidos no
interior do corpo e que como taes não implicam agen-
tes externos. Ficam, pois, os estados de consciência
redusidos a estes tre< grupos: emoções, sensações
externas, sensações internas. Spencer os chama esta-
dos de consciência centraes, epiperiphericos e entoperi-
phericos.

Todos estes estados de consciência, quer se tracte das
emoções, das sensações externas ou das sensações inter-
nas,"têm duas formas : a forma viva ou real e a forma
fraca ou ideal. A primeira tem por base a estructura ;
a seguinda, a funcção.

Quanto ás relações entre os estados de consciência,
podem ser de coexistência ou successão. comprehen-
dendo tanto umas, como outras, estas duas espécies

geraes : relações de semelhança e relações de dijje-
renca, sendo 

"mesmo 
esta ultima, segundo Spencer, a

divisão fundamental, porquanto é da idéa de difterença
ou mudança que resulta a verdadeira noção d»s_reia-
cões entre 

"os 
estados de consciência. Nas relações de

differenca distingue-se relações de intensidade desceu-
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dente e relações de intensidade ascendente, conformese passa de uma quantidade de estados de consciência
maior para outra menor ou vice versa. E distingue-se
ainda ; relações *de diferença quantitativa e relações dediferença qualitativa, comprehendendo as primeirasas relações que se produzem entre estados de conscien-cia da mesma natureza, mas differentes em grau-comprehendendo as segundas as relações que se pro-zem entre estados de consciência de natureza diversa.A lei reguladora dos estados de consciência, comodas relações entre os estados de conciencia, é, como sesabe e deduz-se do espirito geral da doutrina, a lei daasssociação ; e é dos estados de consciência, corno dasrelações entre os estados de consciência,^ em suas mui-tiplas combinações, que resultam todas as operações doespirito.

Comquanto não seja assim tão claramente forrnu-lado o principio, é o que sem difliculdade deduz-sedos longos desenvolvimentos a quem Spencer submetteo assumpto. Sernos-ia, porém, indispensável acompa-nhal-o nestes longos desenvolvimentos, sendo sufiici-ente observar que as suas doutrinas, pondo de parte atechnologia especial de seu systema, são as mesmas deBain e de Mill. Ribot observa em todo o caso queSpencer, mesmo aqui, tem idéas originaes, reduziu-do-as especialmente aos dous pontos seguintes •
,wl - asso,c!aÇ&es indissolúveis resultam da trans-missão hereditária. Estas associações têm uma forca
n^nn^ri P°rq-lie !ao> con«equeucia de experiências
of^r \ ?* naoJsomlente ll° individuo, mas era todos
m,Vn f!UtePassad0á amenos e, para algumas, como
E;!mf°,M 

esPa?0' em todos os organismos ani-
^thPolql!nierrVani °S or£anis™* humanos, segundoa tneona evolucionista. ?•

leilão ÍZdk 
á 

¥ da associaÇão uma base physió-fe ° 
ÍLTT de/rcÍa«ao dos estados de consci-

h?«fnnfQ 
matlC0' Cada estad0 de consciência entrainstantaneamente na classe, na ordem/no gênero, na
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espécie, na variedade dos estados de consciência ante-
riores semelhantes a elle. Assim a sensação de verme-
lho é iinmediatamente collocada em sua classe (epipe-
ripherica), em sua ordem (visual), em seu gênero (ver-
melho),em sua espécie (escarlate) etc. Em uma palavra,
só ha uma lei de associação : é que cada phenomeno
se ao-grega com seus semelhantes no tempo.

Spencer vae mais longe. Chega mesmo a localisar na
estructura nervosa cada um dos processos especiaes de
associação;; E' assim que tractando da associabilidade
dos estados de consciência, estabelece o eeguinte: « A
associabilidade dos estados de consciência com ps de sua
espécie própria, grupo num grupo, corresponde á dis-
posição geral das estrncturas nervosas em grandes di-
visüès e subdivisões. Os estados de consciência centraes
nascem nas grandes massas cerebraes ; e a connexão
subjectiva, que se nota na associação instantânea de
cada estado de consciência com sua classe, corresponde
á connexão objectiva entre uma série de acções nervo-
sas, que se produzem nestas grandes massas, e outras
séries de acções nervossas que se produziram nas mes-
mas massas*. As sensações periphericas causadas por
desordens na superfície ou interior do corpo tem sua
sede na massa —"ou nas massas nervosas subjacentes

(mas provavelmente a medulla allongada é o único
centro sensacional) e a classificação de um destes esta-
dos de consciência com as sensações em geral, em vez
de ser com as emoções, corresponde a connexão entre
uma mudança nervosa nesta massa subjacente e ou-
trás mudanças narvosas nella produsidas. O mesmo
com relacão"ás principaes sub-classes. » E.assim po
diante; e 

'se 
as idéas são ahi vacillantes, problemáticas

as vezes até arbitrarias, é isto devido não a falsidade da
doutrina em geral, mas ás imperfeições da sciencia que
apenas começa a fazer entrada em terreno tao ditticil,
sendo ainda rudimentar, quasi insignificante o resul-
tadodesuas pesquizas. Spencer não pensa talvez deste
modo : dà como certas, perfeitamente provadas as suas

r
e
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investigações e parece fallar-nos com convicção. Mas
podemos descançar em suas affirmações, como na cer-
teza objectiva ? Que os phenomenos 

"pscychicos 
dopeu-

dem da estructura nervosa é o que não se pode admit-
tir que seja susceptível de duvida ; mas saber dar a
cada phenomeno, a cada funeção de caracter psychico,mesmo ás mais simples e menos perceptíveis, o nervoa que se liga, o tecido ou massa nervosa a que se
prende, é o que nos parece ser muita ousadia ou mesmotemeridade nas condições actuaes da sciencia.

Tractando-se das relações entre os estados de con-sciencia, diz Spencer : « Ás mudanças nas cellulas ner-vosas são os coríelativos ohjectivos do que conhecemossubjectivamente como factos de consciência, e as des-cargas que atravessam as fibras que unem as cellulas,são os correlativos objectivos do que conhecemos sub-
jectivainente como relações entre os estados de consci-encia. D'ahi resulta que assinreomo a associação de umestado de consciência com sua classe, sua ordem, seu
gênero, sua espécie, corresponde á localisação da mu-dança nervosa em alguma grande massa de cellulasnervosas, em alguma parte desta massa, em alguma
parte desta parte etc, do mesmo modo a associação deuma relação com sua classe, sua ordem, seu gênero,sua espécie, corresponde á localisação da descarganervosa em algum grande aggregado de fibras ner-vosas em alguma divisão deste aggregado, em algumfeixe desta divisão.»

E' curiosa a maneira porque Spencer, partindo destesprincip.os, desenvolve e explica o processo da formação
2f.it ;¦ variadas e sucessivas combinações dos
^™:,5e 

consciencia e das relações entre os 
*estados

chal» r,S e"-re ?' di0 l0^ar ao <J«* SP*™"
en«, £n eCOmP°slÇao d0 espirito ; mas estas combina-~"senao somente entre os estados de consci-
d^ nL5 

6U* ma Viva' mas tambem entre os estados
Sf 

e"í s»a fo«na fraca o« ideal. Nisto estaa trans.çao da vida real para a vida do pensamento.
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« Cada cor particular, cada som especial, cada sensação
de tacto. gosto ou odor, diz Spencer, é ao mesmo tempo
conhecida como differente das outras sensações que
limita no espaço e no tempo, e como semelhante ás for-
mas fracas de certas sensações que a precederam no
tempo : une-se ás sensações anteriores de que differe,
não em qualidade, mas em intensidade. E' desta lei de
composição que depende a ordem na estructura áo
espirito. »

Se não fosse esta propriedade dos estados de consci- .
encia, o espirito seria, como diz Spencer, um presente
perpetuamente transformado, sem passado nem futuro.
Mas os estados de consciência vivos ligam-se ás formas
fracas de estados de consciência semelhantes e ante-
riores : d'ahi a idéa, que é a unidade do conhecimento.
Pela memória O espirito estende-se no passado e pelo
raciocínio eleva-se á previsão do futuro, envolvendo por
assim dizer a natureza. E podemos desde logo formar
uma idéa da elevada significação do conhecimento que
é no systema especial, que adoptamos, a idéa funda-
mental, constituindo o fim a que tende toda a evolução
natural em suas infinitas operações.

A idéa é a unidade do conhecimento. Um estado de
consciência vivo não constitue por si só esta unidade ;
não a constitue igualmente um estado de conscieucia
fraco. E como se explica neste caso a gênese da idéa !
A idéa nasce quando um estado de consciência vivo
liga-se a um ou a muitos estados de consciência fracos,
resíduos dos estados de consciência vivos precedente-
mente experimentados. A idéa é, pois, uma integração,
podendo-se dizer que do mesmo modo que uma sensação
é uma serie integrada de choques nervoso va idéa^
uma serie integrada de sensações semelhantes. Mas
este processo, como diz Spencer, não se limita a. união
de cada estado de consciência com as formas fracas dos

estados de consciência semelhantes e anteriores. Ao

contrario: «Grupos de estados de consci enc.a se un

tam simultaneamente ás formas fracas de grupos
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semelhantes e anteriores. A idéa de ura objecto ou deura acto e composta de grupos de estados de consciencia semelhante,, tendo relações semelhantes
produsiram na consciência de tempos a tempos e for!maram uma serie consolidada cujos membros parda
mata 

"í 
PTeUte-Pe;derem S"a -^ividaalidadr» Emais . « Esta umao de grupos de estados de conscien-cia passados attinge um mais alto grau de con pSdade. Grupes de grupo, se fundem com Srup0 de"grupos análogos que os precederam: e nos tvnos su

duoidas. >> C°mP°Stas sao da resina maneira pro-

cora 21 Wem 
dÍCt° d°S eStad0s de consciência devecora as necessarias-restricções igualmente entender-se

tíi» ,em"e ,n„trer ***,OS'4à ""«Meia, E tas di -
eTã e dê o„ZTJ^ 

°':"'aS em rela5*° «> -»»> -o» a
relacTo ao! Y 

eX,8t8nte 6ntre se,ls te"™« : e cadaie ação ao mesmo tempo que se di<tino-ue das diveria*relações concurrentes é n«íma0j ° I1B. as aiversas
lhantes e anterioTeD\l Y í í reL?ÇC<3S Seme"
as de contraste forte. co.trás e W„ 

' rfela5RY,como

onpyistPnf.ir, a „i -n y °Per,cei. t-ada relação de

existência disse KeV O 
' *** rel*Ç?8S de C°-

de seqüência F nene ^,',eSn,° 1,u^to ás relações
formam-se esteábs acto conX* ^T se?re^^°
coexistência que c 1 ml daS rela^ões de
consolidado das rehcn^T eSpaÇ°' e este ^stracto
íerapo.» ÇÜ6á de seq'^ncia que chamamos

i&SS&ítl* %a acpritt-
cer. Uümiuaci0rdaphilosophiadeSpeu-

E' conhecido o nan^l n,v^
Phia a lei de e volSo EvohSf f • T" P''ÍW..«vj. evolução e a palavra mágica

„
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que tudo explica : na lei de evolução está a c^ecifração
do enigma do mundo.

Spencer explica como se segue o modo porque sua
interpretação dos phenomenos pscychicos está subor-
dinada a esta lei e com ella se conforma. Em primeiro
locara evolução é urna integração progressiva, e o
que se mostra como facto fundamental nas operações
do espirito é justamente uma integração progressiva.

Uma sensação é uma serie integrada de choques
nervosos ou unidades de estados de consciência, e não
somente se integram os cheques nervosos, formando
sensações simples, como estas que já são integrações,
por sua vez se integram, combinando-se e associan-
do-se umas com outras, e d'ahi as sensações compostas.
Depois uma integração de sensações semelhantes expe-
rimentàdas suecessivamente produz, o conhecimento
de uma sensação como tal ou tal e cada sensação ao
mesmo tempo 

"que 
se integra assim com sensações se-

. melhantes une-se, também em aggregado com outras
que se limitam no tempo e no espaço. E os grupos
integrados que d*ahi resultam entram ainda em inte-

gracões superiores. A integração dos processos men-
taes,. partindo dos elementos mais simples, vae, pois,
sempre tomando maiores proporções e é nas phases
superiores do espirito que mais claramente se vê a he-
terogeneidade crescente destes aggregados de sensa-
cões integradas. r.* 

Entre as sensações, umas ha que facilmente se ligam,
sendo nellas muito pronunciada a tendência para a
integração : era outras, porém, a integração é indeter-
minada; sendo que pouca tendência tem para unir-se e

só fracamente se integram. As primeiras é que princi-
palrnente concorrem para a composição do espirito ; as
Segundas representam papel secundário no processo da
mentalidade, Só as sensações da primeira espécie em
regra, originadas do tacto, do ouvido e da vista. € que
diõ ligar0 ás operações que çhamamos propramente
mentaes. As outras são mais de caracter physiologico
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que pscyclnco, estando neste caso a fome, a sede anáusea e todas as sensações visceraes em geral bemcomo os sentimentos de amor, de ódio, de colem etc
lencia P 

"rT^ ' * VÍSta S?° 0S sentid°s por exc £lencia E d eles que principalmente resulta o conhe-cimento, sendo d'elles originadas hs operações nrooriamente rnentaes. Tractando-se destas operacwsunc-"tando-se do processo geral da composição do e n'ritotudo se explica por integração , for integração To-gressiva. As sensações auditivas, que tão importíatepapel representam na vida men a , combinam"t em
S.'TV 

°S grr"P0S P0r ellas *>™>*fo« Por sua Zse combinam formando grupos de grupos O mesmocom relação ás sensações visúaes em que ainte™Soe heterogeneidade ainda são mais elevadas prendo ae
st"",'maisalUeS 1 

Dd° C6rt0 ** as -taches ¦ sua"
mento O*?,i 

™1,i>rtantes "a elaboração do conheci-mento. O tacto fornece no mesmo sentido um impor-tante contingente p 7m__n^rJrx a* i ll,,rur
de caracter n li lassando d ahi. para as operações
se exZfnnTn ' 6 ainda P°r integracão que tudose explica nos processos mais complicados do r&'á.i*K

dera aos objectos coin PÇües q"e correspon-
as suas .«?£?,__ 

™ todos os se"s ettribnto. e todas'as suas actividades. »
nifesta^no íl00™ seAmanift*to na natureza ma-
dlí 

"£,e"VJ2 °t0 «A,»"fo«"idade é completa,
mente raronWirfT ôleva ao 9ue é universal-
S Ce ranifr!'"0 S"aS f°™as mais altas. a P«-geral. ZlZlttlC ?Zl£ *" e™hl?a° °™
suem estes typos infer òl em' 1" 

SCe"te q"e P08"
nervosos não ím „ 

ienores em 9"e os nervos e centros
nem doí tecido emZ?™*?''SÜaCtuS "ns dos °'>tr«s,
de sentir confusa VrnJ ^''""V C°m° "ma unidade
recnrrente mas dÍ.,T 

de/ulsaÇ°es de consciência
Em um .ri co variadas e pouco combinadas.Brau acima, quando os nervos apenas são

jjj...
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incompletamente isolados, o espirito apresenta-se pro-
vavelmente sob a forma de um pequeno numero de
sensações que, como as nossas sensações visceraes, são
Va^as, simples e incolierentes. Em grau superior, a
evoluçãe mental mostra uma diffe renciação destas sen-
sacões simples em diversas espécies desentidos espe-
cia*es,uraa integração sempre crescente destas sensações
entre si e com outras espécies, uma multiformidade
sempre crescente na estructura destes aggregados. Isto
é, produz-se subjectivãmente uma mudança que vae
«de uma homogeneidade indefinida, incoherente á uma
heterogeneidade definida, coherente» parallela â re-
distribuição de matéria e movimento que constitue a
evolucão*em suas manifestações objectivas ». A evolu-
cão tem, pois, duas formas : a forma objectiva que é a
lei da natureza e a forma subjectiva que é a lei do
espirito.

(Continua). 3aliai dfltito.

Wf*mmmm



NOTAS SOBRE O MUNICÍPIO DE QUIXADÁ

-• _v

Os dados mais antig-os acerba A* hv_;™ i ?se nos documentos referentes A doac% „,1 ^'w^"patrimônio do padroeiro da vi 1» pÇ,*-q Constltue o
escriptnra de . enda Z. n$*j f9™ _ T*/6 

»-»
cercado, com a denominação de, QntxM* W/' ^outra a que aquella sq refere 1IS íf i- ] de llnui
terreno, ?elo píeço de 17.5000 dimensões do

Uma outra escriptura datsrln __o r*_vi*_léguas de terras compradas uorToi^R 
rneT<^na 2

que em 1780 quereX.r",iínm. et _.i?""08 
Ferreira-

em 1784, dooii meiaSl? pl,a' qne conclnio
mais 100palmo?em3™m,,e_?_p,ra Patri,noDi«¦•bem àssii ao vaoc_re lVapXsCal.:,d . CBpeJla e
condição de ter o natrimhnln\ U ' estabelecendo a
em vida, passando*»&t".' admi»is'^<lor,
pessoas q _e elle em .em o TeZ^t"0* Se"s' ou
inexeqnivelpornãoserhon. 1^ - S_' Essa condicão,
por longe, annos Ti ».„ tl^T* "^'"^
que não deixa de ter aEvií£ * d° Patri™nio,
ser com poucas variantes a^arffn' 

tant0 mais P°rmmmâ? m iéllSliPi?ao s7stema de ^mi-
fc.ntigá-ptovinc^°MoS'0S5",j?e °»'»>spontos
devirem visita a caS n 

°? d°r 6m 1791 teve
Magalhães Pinto íveflnrTe ftiri_ geral Manoel
conta da aduiini«traoao ««? 

Barl)edo' ° q™l tomando
Ferreira da SÜ.i.^0"^T ¦" em P^er de Manoel
o menor lancafeento Zt_ 

d°?dor> sem íue «&«¦»
—-_____________' decl^ando este que existião ai-

(#) Em outros dociimpntno _açcenb parecendo assinrg^ei0ta-Se a palavra Quixada, semque poderia existir alli eu? abundância. ° P°rC°'qUe tem este ™me e
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gumas cabeças de gado, as quaes mencionou, e a terra
doada sem o*menor rendimento ; a vista do que resol-
veu o Ouvidor que se começasse a escripturar tomando
nota das declarações feitas e que as contas fossem a
elle prestadas e não ao Visitador, visto não competir a
este. A escripturação começa a ser feita em 1792, con-
stando o rendimento da venda de gado e animaes, uns
3 escravos que não se sabe a que titulo vierão pertencer
ao patrimônio, e enterramentos de parvulos e adultos
a 160 e 320 réis cada um ;

Em 1818 de novo adverte um outro Ouvidor, João
Baptista Soares, que se o administrador prestar o livro
para os visitadores lançarem termos de, visitas será
removido da administração. E' esta a ultima vez que
se falia era Ouvidor, constando do livro 3 visitas de
visitadores :¦ uma em 2 de Setembro de 1819, em que
Antônio Gomes Coelho louva o zelo do administrador
e ordena que o Saohristão da matriz da Villa dè Campo
Mayor uão tenha a meiação, como pretende, do apon-
tamento das seoulturas da povoação do Quixada, e as
outras em 12 de Agosto de 1838 e 2 de betembro de
1855

O ultimo acto do referido Baptista Soares foi exigir
relação dos gados e animaes (o que somente então se
fez] 

*e 
dos foreiros das terras patrimoniaes : na pres-

tacão de contas o administrador declara que o patri-
mÔnio consta de 1 1/2 légua de terra (sem^dar a rasao
do accrescimo ; consta, porém, que o doador Jo.é de

Barros fez novas dádivas por mais de W**W.™*
ando o patrimônio a constituir-se com leg^a de-

comprimento sob 1 de largura) das quaes 4 pa tes

estHvão arrendadas annualmente e mais-14 ||^||^
boiotes, 3 ^arrotes e 2 «guas-2 "yí1"}^^^^0^:

Fallecendo em 9 de Novembro de 1819 Umg,|f|-
reira da Silva, é nomeado no mesmo iia.senf^ff
na administração Jeronymo José,de Almeida como tu-
¦tor de Manoel Ferreirra Simões, descendente do doador
O tutelado tomou conta cia administrado em ^ de

g
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Dezembro de 1827 e exerceu o cargo 21 annos. O nrovedor de capellas Antônio da Costa Braga creou o renldimento de 5 réis por palmo de largura do terreno 0qual foi extincto em 1838 e substituído por 40 réis norcria de gado vaccum, 50 réis por cavallar, 30 réis porpalmo de comprimento de roçado, sendo de novo mo-d.ficado em 1840 por 5 réis por palmo de frente decasa. 10 «su por braça de terreno para culta™ e $reis por cabeça de gado vaccum e cavallar sendoactualmente cobrado, não sabemos a contar de quedata, 20 réis por braça ou palmo de terreno para cal-tura ou edificação e laudemio de 2 1/2 V sobre o valde transferencia dos terrenos. Se ap eciarmoo rendimento dos primeiros 44 annos (1792 a 1836) em aue não"hav.a a.nda foros, incluindo a yenda de finsbens. «emoventes (vaccum. cavallar e escravos), vfmêartie a
ifmlTT1 *mm3< ^'^«doa media anua!1dí?700, contra a despeza de 6740000 • o de 1SÍ7 l 1 «in
KtettcuT- 

f"' 
f 

m$m -«tradei23 530fdtbeeuintesoccupar-nos-hemos 
posteriormente Fm 18SQ

tá" o Snío"S" 
***!* ^"mO^cÒns-

sobre r ™í 
V^T™/* c»™P"»»»to

terra esta nnll; í ' ,ara cada um dos lad<>s,

copia da senteniZ,,, .adln,nif adores podido obte

Barro,,ZZloiS^ZT^0 "°' J°Sé de '
Eiií 1870 accresrV,?M 0CCUPad° P0r terceiros,

qnantia de 2 300S400 ? 
'^T*™ do Patrimônio a

«^l^^i1'68;1*^.0 li(*uido de 2:540*200)
para Sompra de alfa 

'as "&T**£** d° P»'"™™
tinha o nome de PeS PT? extluctisociedade quedoamos ..«*;&í:x M£3r*iS£
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funccionou regularmente até 1870, uma vez por anno,
em dia de Natal, tendo deixado de haver sessão apenas
em 15 a-np.cn (1845, 46, 48, 55, 57 a 60, 62 a 68). Por
entrada dava cada sócio 1 garrota ou 1 poldra. O fim
da Sociedade era manter um capellão ato que a Capella
fosse elevada á Matriz, quando se dissolveria a Socie-
dade.

Um de seus artigos dispunha que dar-se-hia annual-
mente 12 vaccas leiteiras ao capellão para desfructar o
leite. Das sessões notaremos por achar interessante
tuna, em que a Sociedade deliberou entregar um boi,
que naquella epocha valia 10$000 (1843),ao Sachristão,
em deferimento de uma sua petição em que sollitava
uma gratificação, com o fim de fazer um libréa, para
com decência poder apresentar-se em publico, visto seus
emolumentos não darem para tanto. Creado freguezia
o povoado do Quixadá (passando á villa no anno se-
guinte), resolveu a Sociedade dissòlver-se, pondo em
íiasta publica os seus bens e entregando o produeto ao
administrador do patrimônio para augmentar a pobre
capella, o que se fez.

De 1840 a 1883 a escripturação menos irregular é a
de Ignacio Alves Barreira por descriminar as quantias
recebidas de cada foreiro, com o anno de seu paga-
menlo, o que não se vê nas anteriores e na de seu sue-
cessor Vicente de Lemos.

De então em diante a escripturação obedece á re-
gularidade de lançamentos por aquelle administrador
adoptada, mas a arrecadação annual continua a ser
insignificante em face dos 

'débitos 
dos foreiros. Poste-

riormente deu-se a nomeação do P e Cláudio, que não
sabemos porque foi preferido aos parentes do doador,
abrindo excepeão ao systhema adoptado. O ultimo
administrador 

'parente 
foi o referido Vicente de Lemos.

Seguiu-se-lhe a entrada de um novo P.e, o Vigário
da Freguezia, P.* Pedro de Abreu Pereira, que pouco
arrecadou, o que suecedeu também ao seu suecessor.
Na oro visão da nomeação d'este, qife foi o penúltimo
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administrado^ até hoje, o Juiz de Capella determinouque tivesse elle 12 V, sobre a arrecadação proZore(a de notar qne até então não tinhão os administradores porcentagens, sati-fazendo-se com 2J.000 que vecTh.ao de cada termo de af > ramento) e regularizasse os
í;;el"0V,nr"r ¦¦•ntoriso.A de°pe„dio de .50»000 com livros, talões e o qne fosse preciso" na aeg ularidade da escripta e para mandar vir 0 Accoídão

S 
"i *">?<*«<» no litígio:, ,»e pendia 

"t
¦> ter.enos do patrimônio para determinar-se conve-mentemente a posse de suas terras reouve-Nao mais de um anuo servio o administrador porque0 es audo ü Viário satisfeito com a adminiSwd qnelle e competindo-lhe ._ propostas paTóa tó-

de 
'Olinda, 

propòAo fi 
"Te 

tZ'\\V°, bT

M5$ 20 se, io 5lS .n«PíeS.Ut°" "Iua "*c«mUç_d de
laulemL A A Í? 

° de fórOS ^ncidos e31$000 de

37080o7'_.tafn' W i-^í^^t-naneira:'

estado TT.trimo^ >*'? «sAArip « qne o
irregularffiS« 

'""^ e"' CQ"ta «'ff'™"-
membro : -Termo oo-nl' 

C',ra ° Se»uinte ein 31 Se De-
assignada o irnítl ,Cla,*a?a° de sem effeito, não
*Ales decla 

'Sw-ÍA* de tÍUta ~ 64; com
mos da pare rio, ,í ransf^rencm sem os devidos ter-
termo, A.8 „„, à A >*,s",il,°r*< " 35 ; foros sem
çida até 1886 c.rca de CTowT j 

'""^ ""^ ^
tedasidos os recibos dados as n_ A l"aes '_'« 4" "'i
da escripturacio o n,,« P tes e ^ue nfl° constão

Jjcal. 
£. esc-ü .r„ r_^ ^Ady 

* 
A'^fotos annnaes 700IOOÔ i-^",^^^^^
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'administradores, sem os fureiros pofesuirem os devidos
termos.

O patrimônio tem tido os seguintes administradores,
os quaes prestarão as contas que vão referidas.

1784 a 1791—José. de Barros Ferreira—não prestou
conta.' 1792 a 1819—Manoel Ferreira da Silva—herdeiro

Receita 599S313. Despeza 4308859.
1819 a 1827—Jeronymo José de Almeida—herdeiro

Receita 70$600. Despeza 1298515
1827 a 1848—Manoel Ferreira Simões—herdeiro

Receita 3928470. Despeza 6098595.
1849—João Dama^ceno da Silva—não prestou conta.
1849 a 1861 Manoel Lemos de Almeida—herdeiro

Receita 4865263. Despeza 4338669.' 1862 — IV Cláudio Ferreira de Farias- extranho aos
.113 Kl ei r os.

1862* á 186 5—José Leocadio de Menezes
• •' ¦ Receita 3928560. Despeza 745

1866 a 1872—P.e Cláudio Pereira de Farias (
Receita 2:8188100. Despeza 1:4051020

1873 a 1881—Ignacio Alves Barreira
Receita 3298210. Despeza 1:2658080

1881 a 1883—Vicente Lemos de Almeida—ultimo
herdeiro . nA

Receita ¦6668000. Despeza 6618/80.
1883 a 1885—P.e Pedro de Abreu Pereira

Receita 7728570. Despeza 3238260.
1885 a 1886—Honorio Moreira de Carvalho

Receita 4888420. Despeza 1418130.
1886—Manoel Gonçalves de Hollanda

Receita 8458420. Despeza 8478860.
Quantias a receber em lettras J3348oUU.

Tot. da Receita 7:8608926 Despeza 7:5278988

Toda arrecadação do patrimônio de 1792 a 1886,em 94
annos dedusida a importância dos 2:3008000 ofertada

• 
pela Sociedade Perfeita, montou apenas em o:o00ftUUU,

86on&\j .
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ou cerca de 60S000 annuaes na media • pr1p„i,«irendimento de fóro.s de 1872 a Junho de" 1886 tem _87ícomeçarão a lavrar-s9 termos de aforamento) vem!que .mportarao em 2:200800. em cerca de 14'aS» uma méd.a annual de I50S000 e no em auto Tâ em18vi cw foros ascendião a mais de 3000000 annuaes
-oTnT^T 1Í?eÍr° hist0™° de ™ ít monioo de N S. da Conceição da Serra de S Esteve ahistoria d'este minúsculo patrimônio oJ^SÍ -y,A

aforadas a particulares nplr. «n* ¦ DraÇas de terra
réis o nilirin 5 .5fi P ° f)atriInomo á rasáo de 40reis o palmo para edificação e que houve por aforimpn^a Câmara Municipal de Quixeramobim nn/nual de 540. quixeramobim por foro an-

188o" 
°Í87S°Bd8 I8.86 t6Ve 2 •ímfaírt-dotM¦• nm de

186 200 e deq,peand10doPr9raoTtaVeUd° arrec»dad°
176S700, em' Cit Sita™ Daa1tCaDÇ"d,, <""
não ter o administrador recí só, tra ^7'"° >*"
alcance : outro de 1871 1 i«ò« _?.Paia. entrar com o
contas foi a deste nhLJ 

CUÍ? "lUCa P^tacão de
annos atUnUtVii»?d. mi7VndÍ,me,,to de 16
que com uma dlnSí d?IlííP7^\ media de W00>
720570. Em 16^ auno.l A f 

° Pr°duzio um saldo de
impossível™ existem tJmoJ^JT° * "ma C0"sa
declaração, outros emdZiZall^"1 " 'ne"0r
sem estarem os lllil ? terrenos occupados
porto de 20an„or A Jivl d°S f°reir0s e debitos d°
verificar das n2s colhldí"3S"V*' C0Df°rme se Podeadministração, sotol^a^efe|fr*8^teS a
vavel que seja ella fictícia ».f„ .' maa é *)r°-
muito, recibos, que Mil' natura^ente existindo
• q»e a seu tern^.eZt™lT^°* Z™ receita
dizer que a capella e«í^ e*hll»dos. Escusado é

(Continua). <$. §Qmá £ JhaUoÁ.



AZEVEDO DE MONTAURY E SEU GOVERNO NO CEARÁ
(PARTE DOCUMENTAL)

£*P-RT\r* v±___?
c_2: c/à
S||J» gTUDART

Avendo-me Vmc.e8 requirido o arbitramento de por-
pina para as demonstrasoens Lutuosas e festivas asim
pelo motivo da sentidissima morte do Snr. Rey D. Jozé
1.% que Gloria aja, como do Cazamento do Sereníssimo
Senhor Príncipe da Beira, e avendo-me outro si repre-
sentado o exemplo que se acha registrado nessa Ca-
mera das porpinas de 54S000 rs. que forão arbitradas
aos officiaes da mesma pelo Ex.m' Snr. Gen.al na occa-
sião do Luto pela morte do Sr. Rey D. João 5.° de Glo-
riosa Memória me achei perplexo no arbitramento por
ignorar a pratica das mais Comarcas na prezente oca-
zião por cuja razão somente arbitrei a cada um de
Vmc.*8 a porpina de '20$000 

para os lutos, e de 6S400
rs. para as Luminárias : mas sendo eu agora infor-
mado do que se tem praticado nas mais Comarcas deste
Continente, e conciderando que raie devo conformar
com o dito exemplo estabelecido nessa Camera nova-
mente arbitro a Vinc.e* a sobred.' porpina de 54$000
rs.'para cada um dos Juizes, e officiaes do prezente
anno para lutos, e oito Libras de será branca em velas,
ou o seu equivalente pelo presso da terra, para as
luminárias, visto assim se ter praticado actualmente
em outras 'Óémarcas.

Podem Vmc." mandar passar m.d0 para averem do
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\ .

Tezoureiro da Camera o que das ditas porninas » n¦esta, que vem a ser a caju ura a q„a _t 
™ 

&?««&rs. resto da porpina dos luto* atendendo aos vintt Trejs que já receberão, e tão bem o que se acha eC,_ resta, para o computo do preço das hià l i ? lhes
que,oca a cada' um. atSdol«fc tí.t

«vameute em^Kí^r^^r^-

O Ouvidor Cal da ft 
d° ICÓ 9 

f °ezemh">de ™v^uvmur gerai da Comarca — Jo'p rln Pncfn nBarros Snr i«.„ tv -j «'u,e aa bosta Dias e

tóST 
~ ° E-^amddea^nera l^TE-

- da Assumpcão eT |i^P#*^r^Í^ de N.« Snr/
Sraade st^à^^de n80e!í'baniar 

CaPitania do Siri
Prezenca de V MaV'a I_a.COÜifia«Ç» de por na Real
vicemos de hua n»r£' prese*lte apresentação senão
Ma,:- acolhetodn , 

'"^ """'Cidade com que V.
e da o.ftra a rn^ZZ ^ pr0CU/a0 ,n,lisa'-a &«».
Pes-oas que cumnrl K 

aÇa° qi!e faS de todas «^elas-
PregosVriucipamenT,. V* °^^«^ de seos em-
•'ervico de Deos e' s - ?'° Ecclesiastic0 «o *»" «<>

recer por sua J?p.. n-v? V ^ tem Sld° servida lavo-
Isto ass m ptdefX A2aC°'n m-"* •"""^ios.

o nosso amoSimo V^aT _? ^"T Senh°ra>
verdadeiro remédio « oi' qie de todos é ° único e
dias, por ilumTna^f ai?° C°m° Pai de mizericor-«erv do qné rrs™SU • "'"T e Alta Vencia foi
«B-- Bispo de PernamKS"n0e DüCt0 M*« &•"

. Capitania por Viário rJ0? ?°S mandase Para •»*•
Pároco desta sotód" V /** t dtoda a Commarca e
Veiga, a- formado ZS*&_£?;' J?" Jozé Man°el dauu nos Sagrados Cânones pek Uni-
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versidade de Coimbra, sujeito em quem concorrem alem
da prudência, virtude e letras todas as partes inte-
grantes para exercer as obrigaçoens de bum Pastor e
Ministro recto. —

Ele o fas corn tanto zelo, como a todos é constante,
que com a sua vinda tem sucegado muitos distúrbios,
desterrado m.\ • abusos,pacificado m.tas confuzoens, que
a diabólica malícia custuma introduzir entre os fieis dé
Jesus Christo tudo por serviço e zelo do mesmo Mizeri-
cordiozissimo Deos e agrado de V. Mag\e e em beneficio
das almas de que es4á encarregado como fiel depozita-
rio delas. Ele administra os Sacramentos aos seos fre-
guezes com m. prontidão e a toda hora sem omissão
alffiuna e nrovidentemente açode a todos os ministérios
do seo emprego pessoal, por. .n>io ter administrador que
o ajude e pela nimia falta que á de sacerdotes nesta
freguesia, sempre fervoroso e com mgrado Ele admi-
nistr.a a just.a a todo o povo da Comarca com a mayor
rectidãoe prudência sem se prezumir suborno ou res-
peito algü. Ele finalmente corn ardente caridade açode
aos indiírenteaS os remedeiae favorese.

Por todas estas circumstancias se fas digno do Real
agrado de V. Mag.e, e nós por toda estas razoens va-
mos aos pés de V. Mag.e com todo o rendimento e sub-
missão a pedir-lhe como Protetora da Igreja e piedoza-
mente xeyá de amor aos seos vasalos se queira dignar
em darnos esta dose e fèlis consolação, sendo servida
mandar qu3 o Ex.mo e Rev.m" Bispo de Pernambuco o
cole nesta sobredita Igreja e conserve juntamente por
vigário Geral pois nos parece que fará V. Mag.e nisso
um o-rande serviço a D.8 em.t0 bem aos abitantes deste
continente. -

Aquelle espirito com que V. Mag.e favorece a todos
os seus vasalos para que promovão a gloria da nação ;
aquelle espirito dizemos com que anima a dilatada
esfera da sua monarquia sem que aja nela parte -por
mais dilatada que seia aonde não respire a vivacidade
do seo Real zelo, aquelle espirito, tornemos a dizer, no *
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deo a confiança para fazermos esta suplica e finalmente
nos da para termos esperança viva de que V. Mag.e
asim seja servida concedemos esse bem e ao dito P.e
essa merçô ficando-nos eternamente agradecidos àoReal favor de V. Mag.e. A real Pessoa de V. Ma°-.°
G.e Deos felizmente para emparo, descanço e bem deseos sempre humildes e leaes vasalos. Vila da Forta-
leza de N.a Snr.* da Assumpção e S. José de Ribamar
do Siará grande em camera e veriacão do l.° de Feve-reiro de 1780. Eu Felipe Tavares de*Britto escrivão dacamera actual escrevi. —De V. Mag.e os mais umildes,
mais obedientes, mais fieis vassalos.—Caetano José
Corrêa.—José Barroso Valente.—Miguel de Teive Paes.Manoel Lopes de Abreu Lage.

Senhora. O Juiz Presidente. Vereadores e Procura-
dor do Senado da Camera da Vila da Fortaleza ds N.*Snr.a da Assumpção do Ceará grande, umildes e liaesVasalos de V. Mag.e Fidelissima prostrados aos seosSoberanos Pez, debaixo da maior obediência, e profun-dissimo respeito, vamos pelo modo possivel, não só abeijar-lhe as Mãos como agradecer a V. Mag.6 a mercê,com que nos favoreseo e ateudeo a justisima Suplicadeste Senado a respeito das propinas dos lutos pelofalecimento da Rainha May, a Senhora D. MariauaVictona, que Deus tem no Seo Santíssimo Reino ; com
que com a maior injustisa, e sem que ouvese tituloalgum, pertendeo aver deste mesmo Senado o BaxarelJosé da Costa Dias e Barros, Ouv." geral, e Correg."
que toi desta Comarca, assim como a ouve de todas asmais Cameras deste Continente, cobrando de cada uadelas a avultada quantia de Sento e oito mil reis, e asdas Vilas dos índios a quantia de Sincoenta mil reis,segundo a noticia que temos, exceto das Vilas defcoure, e Mecejana, que as não cobrou por não averdinheiro com diferensa de Vila Visoza, por ter sufici-
??^ien~.irn!nt0.' como tã0 bem da Vila de S. Jozé de
™_3Sa'"-> A(lu.lraz a quantia de secenta mil réis pelamesma indigencia e por aqueles Senadores lhe repre-



145
¦ — ¦— ¦¦ ¦¦-¦^

zentarem com repetidas súplicas atendesse a pobreza
daquele Senado, por não ter Patrimônio mais que o
diminuto Contrato das carnes, e se achar este asas-
mente falido por nâo aver k dois anos arrematante,
como o mesmo sucede a este Senado, inda que por dife
rentes circunstancias, como tão bem o acha rxe aquelle
dito Senado com acbra da nova Caza da Camera, que
se acha preterida por falta de dinheiro, cuja cobransa
pertendeo o dito Baxarel Jozé da Costa Dias e Barros
aver deste Senado, tão exuberantemente, que procurou
todos os meios com repitidos requerimentos ao Tribu-
nal da Junta da Administrasão e Arrecadasão da Real
Fazenda de V. Mag.e em Pernambuco, não só por si
como por um dos Juizes, que servio neste Senado o
ano de 81, Antônio de Castro Viana, seo parcial em
todos os contratos, e negócios, como é publico nesta
Capitania, fazendo os requerimentos em nome aos mais
Oficiaes, que avião servido naquele mesmo ano, sem
que elles fossem ouvidos quando desde o seo principio
convierão em que se atendese as obras da primeira
necessidade e sem embargo deste Senado representar
por vezes a aquelle mesmo Tribunal a justíssima causa
de não poder contribuir com aquelas propinas e hnalm.
oterse posto na Real Prezç.-" de V. Mag.e sobre este
mesmo objecto a justa circunstancia que tivemos de
não satisfazermos com a intentada propina ; com tudo
todos os despaxos lhe erão favoráveis, como fazemos
certo a V. Mag.< com os próprios originaes e copias de
outros, que tudo fica registado ^este Senado, te que
finalmente sesou o martírio de suas pensões 

com a

Graça expedida por V. Mag." sobre este »^1%Ç
porque a pobreza deste Senado é tão manifesta q final
mente nao tem Casa de Camera, e os prec.zos aparatos

que se fazem indispensáveis para o seo mini stem q ue

para o exercido das Veríasoes e Acórdãos *> Oonsdho
Lemos arrendar uma caza V*«™lV *£"'£u 

&
se fez prez/ a V. Mag.' ua represen asaode 18 e

Marco do ano próximo pasado e como quer que o dito
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Baxarel José da Costa Dias e Barros ouvese deste mesmo
Senado semelhante propina de sento e oito mil reis
Yielo falecimento do Nosso Augustissimo REY o Senhor

Dom Jozé o primeiro de saudoza Memória, como jun-tam.e mais a quantia de vinte mil quatrocentos e
oitenta reis, que na mesma ocazião recebeo deste Se-
nado, importância de dezaseis libras de será lavrada
para luminárias pela festiva demonstrasão do Ca-
zamento do Noso Serenisimo Senhor e Príncipe da
Beira, cuja propina se faz bem ve.rocimel não podiaaver de todas as Câmaras como a ouve por não aver
tão bem titulo algum a este respeito. Asim rogamos
inceusantemente a V. Mag,e queira por sua Real
Piedade e Clemência, por beneficio, e bem deste Senado
mandar que o dito Baxarel José da Costa Dias e Bar-
ros reponha todas aquelas ditas propinas pelas aver
recebido sem que lhe pertensesem e porque o sobredito
proximamente se retirou para esa Corte, e cidade de
Lisboa por uma Portaria do General de Pernambuco
estando retido nesta Capitania, e com termo pasado
para não sair dela pelo exatíssimo e prudentíssimoMinistro que nesta mesma Capitania serve de Provedor
da Real Fazenda, que a Divina Providencia nos des-
tinou e V. Mag e foi servida concedemos, não só parao bem e alivio dos seos abitantes, como temos expe-
riraentado, como ainda para o aumento da Real Fa-
zenda de V. Mag.\ pois se acha o dito ministro desde
que tomou pose do seo ministerio.com o mais incan-
savel zelo ocupado nas arrecadasões da menna RealFazenda, e finalmente conhecendo com o maior disvelodos descaminhos que na mesma avião do tempo do seoantecesor, e do Escrivão que então era Antônio de Cas-tro Viana, que para cujo fira o avia retido tê afinalaveriguasao de tão importante particular.¦: nesta con-cuieraçao, esperamos de V. Mag.e que determine o quetor mais justo para que este Senado não venha a per-derreterida quantia, ponderada a sua indigencia e
pobreza. Tão bem rogamos a V. Mag.° queira por sua
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Alta "Bondade, e Clemência atendendo a esta mesma-
pobreza deste Senado visto axar-se sem casa de Ca-
mera que se fái asazmente necesaria para os parti-
culares do Real Serviço e do bem publico auxiliar-nos
com alguma ajuda de custo para o complemento da
dita casa, por não ter este Senado dinheiro suficiente
para eâte-fim, e nem patrimônio que aja de. render de.
que podessemos ter a esperança de-a' concluirmos ; o-

que asim esperamos de V. Mag.e aja de atender a nosa
suplica, favorecendo i\ este Senado como implorado*
ternos a!

Deos g.de a Real Pecoa de V. Mag.e porra.5 an." para
amparo de todos os seos Vasalos. Vila da Fortaleza do
N a Senhora da Assumpção do Ceará grande em U'
mera de 27 de Setembro de 1783 eu Luis MarreirQS de-
Sá Escrivão da Câmara a Subscrevi. -- De V. Mag-. ¦

Vasalos os mais umildes e obedientes. - Dom/ Roíz da
C/unha.-^Antonio de Souza Bxoa-.-3ernardo de Mem
Uchoa.-Vicente Feri» Forte.-Luis Barb/ de Amonm

Senhora. Reprezentão a V. Mag.e o Juiz Prezidente
Veriadores, e Procurador do Senado da Câmara da Vi a

da Fortaleza de NA Snr A da Assumpção do Ceara

grande a falta de operários na vinha de J. h. b.. U. o.

Christo, que padese não só esta mesma Vila da Im

taleza e seo destricto, senão ainda toda a, Upitai a,

pelo piqtteno nnmero de Sacerdotes, que nela ex.stem

principalmente neste dito termo, onde so re,nlem

três nVricos Sacerdotes com o. Vigano geialeL<¦£
desta Freg." sendo esta tão dilatada ed de

quarenta íegoas, administrando-se co n inmto d«w

modo os Sacramentos, ainda ^l^c^\ 
àQ™,m0

çao das Almas c_egando ™»>«Aam '" d Penl^cia
que peresera alguns, sem °* bac/fql "aotes 

que os
e UnVao, por estarem distantes d ¦ S»ce,dotes^q
administrem, os' quaes posto que» com z-eio

concorrio para os valerem baldaoto^mdeiig

pela mesma distancia, vindo » <;^f 
sredJ°Corae0e_, 8

falecidos, não cora pequena .dor de seo_
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como toda esta falta é procedente não só de serem
poucos os Sacerdotes deste Bispado, a respeito da sua
grande extensão, senão por não haver em toda Ca-
oitania uma só Caza Religiosa, cujos Ministros tra-
falhem nesta dilatada herdade do Senhor e dispersos
por estes sertões sé ocupem no Ministério Apostólico
na Salvação dos próximos, e na administração dos Sa-
craraentos, como Ministros de J. E. S. ü. S.* Christo, avista do que vamos aos Soberanos Pez de V. Ma*>•'.•,
da nossa parte e dos mais habitantes deste novo des-
tricto, a rogarmos insensantemente a V. Mag." que
pela sua Real Piedade e Clemência seja servida conce-
der a esta Vila ura Convento, ou Ospicio de Religiozos
da ordem de S. Francisco, ou Carmelitas da Reforma,
ou daquela invocasão ou denominasão, que V. Mag.*
for servida eleger, para que assim posão ser espiritual-
mente soccorridos os povos e com mais fervor ser arrai-
gadas as virtudes, debelados os vicios, e a mesma fé*confirmada com a palavra e exemplo.

Finalmente, Augusta e Soberana Senhora, aqueleEspirito com que V. Mag * favorece a todos os seosVasalos, para que promovão a gloria da Nasão; aqueleEspirito, dizemos, com que anima adilatada Esfera, dasua Monarquia, sem que aja parte nela por dilatada
que seja aonde não respire a vivacidade do seo RealZelo; aquele espirito finalmente nos dá a confiansa
para fazermos esta suplica e no Ia dá para termos aEsperansa de que V. Mag.' assim seja servida conce-demos esta mercê, ficando nós eternamente agrade-cidos. A Real Pessoa de V. Mag.* g.«« Deos po° ra.1"annos para nosso amparo e de todos os seos Vasalos.Vila da 

fortaleza de N.« Snr.* da Assumpção doCeara grande em Camera de 27 de Setembro de 1783
sLvTlWv *T d' Sà* f C"Vam da Camera 8 WD-
ISI-w • MagA vasalos os mais umlitles e obedi-entes^8omwgOS m*4* Cunha^Antonie de-Souza
For^""? 

nand0ude 
¥el° Uchoa.-Vicente Ferreira^orte.-Luiz Barbozade Amorim.
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Illustrisimo e Excel^ntisimo Senhor.—Do generoso
Amparo de Yr. Ex.a se vale este Senado da Vila da
Fortaleza da N.a Snr.a da Assumpção do Ceará grande
não só para o bom êxito das Representações que faze-
mos a S. Mag.° Fidelissima que Deos g.de como para
tudo o mais que for a Respeito do bem e augmento
desta Vila, que devendo ser por todo o principio a Ca-
pitai pela primazia de rezidir nela o Cap.m mor Gov.r
da Capitania, a Tropa Militar, Provedoria da Real Fa-
zenda,.Vigr.° geral da Comarca e sobretudo estará
beira mar°e com um Porto m.t0 suficiente para o Co-
mareio, além de outras circumstancias, que a fazem
destinguir das mais desta Capitania é uma das mais
pobres°deste mesmo Continente pela falta de azilo, e
mesmo Comercio, sendo bem certo que se ouvese pnn-
cipalmente desa Corte para este Porto, se animanão os
seos moradores no exercicio da agricultura, por ser
fértil este Paiz e haver algumas raridades, que servem
de ramo ao mesmo comercio. _ _ t

Emfim Ex.me Snr. o Grande Nome de V. h.x. e
aquele ardente Espirito com que V. Ex.» se disvela para
o bem He Pátria ; aqueles dons de virtudes com que a
Divina Onipotência o constituio ; e finalmente aquele
incansável Zelo com que V. Ex.' se distingue no Real
Serviço nos dá ouzadia de implorarmos o favor de v.
Ex.',*e de procurarmos o seo Patrocínio e Protesao, e
tão bem nos dá de termos a esperansa de conseguirmos
esta mercê, pela qual ficaremos m.to obrigados a Uns-
trisima Pesoa de V. Ex.' que ^Q\^a[á^ZZTo
nos. Vila da Fortaleza de N.<'Snr.- da ^ssumpcac do
Ceará grande em Camera de 27 de Setembro de 1783
eu Luís Marreiros de Sá escrivam da Camera a sub
SCin.- 

e Ex- Snr. Martinho c[e Mello e Castro ~ De

V. Ea.- os mais atenciosos snbd.toa m." *"8^.
obedientes.- ©omr-ftws ^G^^An^^
Soum¥xoa. - Bernardo de Melo Uchoa;-Vicente
Frr/ Forte. - Luís Barbosa de Amorim.
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ÍLL.m0 e Ex.m0 Snr. Tenho a honra de dirigir as rès-
peitaveis Mãos de V;Ex.a a Relação junta do que vai
dentro nos dois Caixotes memorados na mesma Relação
das producçõens deáta Capitania, huãs da espontânea
natureza, e outras dos simples engenhos dos seus rus-
ticos Naturaes sem ajuda alguma da Arte/ou de princi-
pios : eo anno passado já tive tão bem a honra de dirigir
a V. Ex.a outras producçoens desta mesma Capitania.

Porellas todas verá V. Ex.a como illustre sábio pelas
dilatadissimas luzes e conhecimentos da sua illirnitadis-
sima instrucção o q' pôde prometer esta inculta Capita-
nía até o prezente enlodada na mais crassa ignorância,
na mais critica desordem, e negligencia, e na mais rus-
tica situação : ella me parece, segundo as curtas luzes
do meu engenho *e discernimento, que poderia, sendo
auxiliada, promovida, e protegida ser profícua aos seus
indolentes Habitantes e ventajosa ao Real Serviço e
ao comercio do Reyno ; e sobre isto mesmo já o anno
passado tive a honra, ainda que ignorantemente, de
fallar e reprèzentar aV. Ex.a unicamente instigado
pelos principiosda honra, desinteresse, e zelo do Real
Serviço.

Esta Capitania, cujos Naturaes sendo por natureza
activos, e inquietos, e por principios em que vivem
não só rústicos, e grosseiros, mas intrigantes e orgii-
lhosos, não tendo em que se empregarem em acçoens
úteis vivem em desordem e cauzão somente pertur--baçoeiis inquietando-se huns aos outros, e vivendo em
parcialidades, e em bandos particulares resultando
deles mortes e roubos de gados, que he em que mais
se applicão e outras simelhantes desordens, conservan-do-se nellas pelas perniciozos princípios não só de na-
tural ignorância, o rusticidade em que vivem, mas tãobem dos funestissimos exemplos passados que coustan-tes seguem como principios, porque ato o prezente os
Ouvidores-tem sido o resorte desta maquina por mo-tivos, e principios que só elles podem saber, por serem
quem animão como seo exempla às mesmas pertur-
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bacoens, só tem cuidado em tirar dinheiro para se
retirarem ricos sem se embaraçarem dos meios, nem
dos modos de que fizerão, e fazem uzo, em continua-
rem as mesmas perturbaçoens parcialidades, e ban-

dos por se opporem com soberba aos Governadores,
fazendo para isso conciliabulos e parcialidades, detrac-
tando-os e offendendo-os, oppondo-se-lhes descarada e

atrevidamente, sem respeitarem as Leys, e as Ordens
Reo-ias, a rasão, a paz publica e o Serviço do Soberano,
mofando e ludibriando da mesma autoridade e das pro-
videncias dos Governadores, abalizando-se monstruo-
zamente entre elles todos nestas preversidades este

actual Ouvidor, e por isso nem os meus Antecessores
nem eu tenho podido conseguir outros fructos mais do

que disgostos, disabores, injurias e oftensas ao cargo

. autoridade, e a pessoa, porque os Ouvdores que
conhecem que a jurisdição dos Governadores des aXa-

nitania não he tão extensa como se faz preciso eneces-

Sem beneficio do Real Serviço da pa,, q™*£» •

au-mento desta Capitania mofão dos mesmos Gover-

nadores, porque aiuda não virão «emplasobre ees

para que mudando de condição se con enWnas 
|U|

Lmin.ntes barreiras, isto he, na sat.stacao das sua

obrigacoens e daqui vem que são as deso den^iminen

.« Intre os mesmos Povos,porque qnando o Gov ™

dor as quer atalhar, o nao pode tazer comas 
^

cias ordinárias: porquanto os Ouvidoreq>em
diseminado entre os 

^J^^^Xt..tem jurisdição, eauondade para m^tjd^.o
castigar por ser só e*ta a elies. 

7giiQ rus,
temerária, insolente e falsaria) o ™™\kdog 

desfcas
ticos, que são inquietos, e que est.o m bmso

preversas ideas, oppoem-se a orden edu 1(].
os Governadores mandão fazer 

^ta as pr0videncias
v armas para se opporem as O de£. •«¦! ¦ 

.
« mesmos Governadores.¦ Êstesjwa eyi^ 

a
em
dosdos mesmos Governaaor^. .---t Donde vem a
cipicio mayor tfísfarçlo outro m*n^j,. ,( A
situação barbara e inculta em que

__.
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acha, e se achará sempre em quanto Sua Magestade eV. Ex." nào olharem para ella.
Nestas circumstancias como poderei eu viver sutis-feito em governar similhante terra que não posso fazermudar por mim mesmo de condição como tanto dezeio

por bem do Real Serviço ?
E como poderá ella florecer ? V. Ex." sabe melhor do

que eu que os homens só se governão e só se contem
por hum destes dois princípios : os que tem princípiosde educação, pelos motivos da honra que os conduz arespeitar a áquelles que são os Seus Superiores e lhedevem todo o decoro, e obediência, e os outros que nãotem estes princípios só se podem conter, e governar pelotemor e pelo exemplo dos castigos, que he o dote dasalmas abjectas : e faltando ambas estas primicias nestaCapitania, julgue V. Ex.' como tão prudente, e illus-trado, como poderá governar hum desgraçado Gover-nador que vem a este Paiz quazi manietado pelasubordinação em que se acha a Pernambuco, de onde acada passo experimenta, e se sente cada vez maisligado, e por isso menos se afouta a providenciar, parapoder mudar para melhor semblante o feio em queesta Capitania se acha e alem disso aqui não ha Trona,porque os Soldados rotos, nús, descalsos, cubertos sódé
0^ ™?«%mTlMi PareCe huma Tr°Pa de mendigos,
3o „?» JXC-?a ° deSpre_° n0S ^ue D~ao tei* compaixão
2nfPeit.; 

e aUt0Hd ade <lue deve inculcar paraconter os revoltozos e sediciozos em obediência e sujei-
l^ZTJ™T° qU6rem 0S 0llvidores desta Capitania
_Z?V fe. . 

eSt6' COn»Já°a™> passado repre-

vef estado m_T _ 
'T™"^' 

'^elcha 
_m°tfo mizera-

o^azitlqc!%ÔUtem1OVSr assim com°Já vi em hua
Ee _a_e _f iVa .Pe'° Fe,steJ° adversário de Sua
iSÜIPrebeQtar a ^lhor das peças que haviapor^e achar assim como todas, clieia dé falhas, e vejav.üx. , se ella se vir precizada a' laborar de baila,
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como o poderá fazer. Petrexos relativos não os ha
totalmente.

O armamento da tropa se acha em iguaeá termos sendo
precizados os Soldados a montarem guardas e fazerem
sentinellas com huns paus em que lhe mandei encaixar
humas velhas bayonetas muito ferrugentas e muito
deterioradas e com huns canos muito velhos de armas,
huns sem coronhas e outros ligados a ellas com cordas
e entre estas muitas sem fexos, e tudo tão diminuto
que não excedem a trinta: e querendo eu mandar
ainda remediar este dano, fazendo concertar e remon-
tar estas mesmas poucas armas e que fossem pagas
competentemente pela Provedoria da Real Fazenda,
não quiz absolutamente o Ouvidor opondo-se imperti-
nentemente a mesma paga unicamente por não querer
não obstante as forçozas razoens que a isso o devenao
obrigar em razão do Serviço de Sua Magestade.

ECquerendo eu porem mandar fazer os consertos por
minha conta e a minha casta, como já em outras occa-
zioens o tenho feito como já o anno passado participei
a V. Ex.', até deste gosto me vi privado, P°r ™r^
único artifice, que aqui podia servir para o mesno
effeito, assim como já tinha servido e ficou a cousa
agora em peiores termos for não.haver para onde

apelar, porque para Pernambuco he mut.l como » *

experiência me tem mostrado, e só recorro para V- Ex-

em\uem unicamente conheço interesse, e ardente /.e o

no bem do Real Serviço, e no augmeuto, gloria, ^re
dito da Nação : E se V. Ex.' se nao digne tomar mu.to

a si pela sia incomparavel rectidao, d^°^Sn<è
ria a providencia, ou providencias deste Contmente

assim como benigno olha para os outros, en ao pe^
didas estas únicas e bem fundad^s/SP'^ckpHanm
ellas se perderá também inte.rament esta 

^P™nse
qneheaPqueem peiores Ç.rcnmstancms 

.«to. ao

acha de todas quantas são do Domínio de 
y ^

O zelo, e a honra me ob^o a .. a^repr^

çoens, porque eu nesta Capitania uau
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disvelar-me |o Serviço de Sua Magestade, e em outra
qualquer sempre assim o farei, e o tempo mostrará sésão outras as riquezas que eu cuido era adquirir e roò-ohumilde a V. Ex.a que por effeitos da sua incomparavel
grandeza e magnanimidade me queira tirar desta Ca-
pitania aonde me vejo tão oppresso, que terno perder avida pelos disgostos em que me vejo submergido, alem
de quatro doenças agudas que tenho soffrido provem-entes dos mesmos disgostos, nas quaes só a Providenciaser vio de remédio pela falta total delles, e de Professo-
res que os appliquem, não fallando na falta de meios
para passar com decência nesta terra, aonde estoufigurando, e nem dos outros para me poder desempe-uhar de algum empenho que me vi precizado a fazer
para vir a e>ta Capitania, e porque eu que não conheçooutras estradas senão as da honra, e inteireza, em quesempre me guiarão não sei achar outros meios que me
possão conduzir a adquirir nesta Capitania cabedaes
para me desempenhar sem gravame de honra, credito,e consciência e isto pode V. E..." conhecer não só como tempo mas ainda com o mandar-se informar e alemde tudo isto, Ex.'nVSnr.. com este Ouvidor actual oliaxarel André Ferreira de Almeida Guimaraens eu não
pos:o servir; e V. Ex." como justo e benigno, comosaoio, e desinteressado me deve attender, porque, alemdo que nesta digo deste Ouvidor, em outras Cartasroprezento a \ . Ex a as outras dezordens e insolencias
que elle esta praticando. '

A 111 - e Ex.™ Pessoa de V. Ex.a g.e D.s m.03 ann.'scomo tao importante e necessária he a precioza vida esaúde de V. Ex.a para o bem do Real Serviço, para ocitclito, gloria e augmento da Monarquia, e pára o meu
TlT-7 

l% da Fortí,^za de N.' Snr/ da Assumpcãoda Cap.tama do Ceará Grande 25 de Outubro de 1784.•--111. e Ex- bnr. Martinho de Mello e Castro.
O .S'ar-aS? * V-Ex'° se« mais fiel e Rover.1-
Capino 

Jo.io Baptista de Azevedo Coutínho de Mon-

\
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Senhora. A V. Mag-.' reprezenta o Vigário Guiado da
Vila do Aquirás, Cabesa da Comarca do Seara grande,
que dezejando ele e os outros Sacerdotes desta Capi-
tania viver tranqüilamente e gosar daquela amável
pás, que com tanta felicidade alcaiv-ão, e desfruitam
todos, os que tem a ventura de viverem debaixo do
amparo, e vasalagem.de V. Mag e que tanto se interesa
em proteger a todos, principalmente a Igreja e a seus
Ministros, como é notório, não podem conseguir esta
ventagem pelo orgulho, soberba e tirania com que o
Capitão mór desta Capitania João Batista de Azevedo
Coitinho de Montauri vexa e intenta oprimir a tod )s
os abitadores dela e até os seos mesmos Sacerdotes,
pois não obstante serem estes os sujeitos mais umildes
do Brazil, e empregando-se todos em tributar ao dito
Cap.m mór os maiores obzequios, ele comtudo não perde
a menor ocazião de os perturbar, perder e aniquilar
falando actualmente mal dos seos procedimentos, cha-
mando-os com império a sua caza, dizendo-lhes pala-
vras atrevidas e injuriozas e conspirando quanto pode
ser para que a maior parte deles seja participante do
desasocego, opresão e cativeiro, em que ele tem posto
a todo esta infeliz Capitania.

Sim, Senhora, nós vivemos oprimidos: nós gememos
inconsolavelmente, se V. Mag.e como tão Pia Mãe dos
seos Vasalos nos não açode. Não falamos coizas escon-
didas : é bem publica a nosa opresão : informe; se V.
Mag.e de pesoa fiel e incorrupta e enião ouvira esta
verdade e outras muitas que o meo estado me obriga a
calar. Deus G.de a V. Mag.e pelos anos mais felices
oomo estes infelices e mízeraveis tantanecesitamos.
—V.* do Aquirás aos 4 de Janeiro de 178/.-José te-
reira de Castro. . v. .. TT 

' 
WaU

O Juiz Prezidente Bernardo de Melio Uxoa, e ij ais

Officiaes da Camera desta B-"1 V-lla de A,«>i«h«J

que servem o prezente Ano p.r Sua Mag. F. qu|
D 8 G e etc '
Mandamos ao Escrivão da Camera que -«rante nos

¦
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serve que em virtude deste nosso mandado hindc^ pornos asignado em seo comprimento, pace ao pé deste
no*so mandado o Theor, por Certidão, da Carta, que se
acha rezistada no livro competente dos Registros do
Doutor Ouvidor Geral e Correg." desta Comarca escrita
ao Director desta mesma V." Joze Lopes Roza do Ama-
ral da data de vinte nove de Novembro do ano próximo
passado de mil sete sentos e oitenta e seis. Cumpra-o
asim. Dado e paçado em Camera do primeiro de Março
de 1787, E eu Nicolao Correya Marreyros Escrivão*o
escrevi.—Bernardo de Mello Üchoa.—Luciano da Ro-
chá Sá.—João dn Souza Fetal.—Antônio Jozé.—O P.'r
André Sua res.
Nicolao Correya Marreiros Escrivão da Camera desta

Rial Villa de Arronches por Sua Magestade Fideli-
cima que Deos G.9 etc.
Certifico e porto fé ser o Theor da Carta do Senhor

Doutor Ouvidor Geral, e Corregedor desta Comarca do
Ceará Grande Manoel de Magalhaens Pinto e Avelar
do Barbedo deregida ao Senado da Camera desta Villa
para ser lida em prezença do Director respectivo Jozé
Lopes Rosa do Amaral, e depois ser Registada no livro
competente deste mesmo Senado, a qual he do theor
seguinte : — Os deveres do meo cargo que ocupo porS. Magestade, que Deos guarde, o primeiro dia em quetumei poce dele não tem ficado até agora de chegaremaos meo.s ouvidos diariamente queixas e mais queixasdos e.scandalozos procedimentos e barbaridade com queVmc trata dezapiedadamente os mizeraveis índios eVaçallos de Sua Magestade, que os estima e protege.Vmc. deve estar bem lembrado das repetidas reprezeu-taçoeusquejá sobre este asumpto me vi obrigado a
dar-lhe, e apezar deles, e sua própria conficão e pro-testo de emenda, me consta que Vmc. saltando todo-os limites da moderação e umanidade continua em osdespotismos, e uzurpaçoens contra os mesmos índiostalvez guiado do espirito de vingança por terem aquel-les infelizes queixado-se amargamente de Vmc. em
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Audiência. Geral de Provimentos que nesta Villa fiz
estando de correição, quando eu pois esperava que Vm.
tomaria huma conduta toda oposta a que até agora
tem tido, vejo que vai de mao para pior, e com especia-
lidade em o vergouhozo comercio, que contra as leis
mais sagradas dos Nossos Soberanos faz dos meninos
índios dessa Villa, só pelo torpicimo lucro que dahi lhe
reralta chegando até ao absurdo de os vender para
fora da Capitania, tirando-os das Escolas Publicas,
que Sua Magestade lhes manda por para sua educação
eivei, rezultando daqui ficarem aquellas e a mesma
Villa dizerta como Vm. ingenuamente me confeçou
ainda que imputando toda a culpa desta dizordem a

quem talvez nenhuma tem como agora pella cont*-
nuacão dos sucecos estou inteiramente persuadido
porque me consta ser taosoinenteVra.de seo livre
arbítrio o que dà e vende os ditos índios sem mandado
alo-um ou Ordem de Supriores do que tenho documen-
tos evidentes em meu poder e sobretudo me move a
orer que Vm. se acha já obstinado e incorngivel o
..Ilegítimo e dizordenado procedimento que Vm acaba

de ter com o Procurador do Senado dessa VIa che-

gando até ao desvario de lhe por as mãos e de lhe ar

a sua perdição sem se lembrar que era membro de huma

corporação'a quem Vm. deve obedecer, teet e re sp«

tar, que lhe he superior em tudo e por tud na com

forràidade do sábio Directorio, de que eu sou conserva

dor e fiscal por Sua Magestade. AAÁA a
Nesta certeza pois faço saber em — «o^ »•

Vm., queVm. nenhuma autoridade absolu a te, sol e

os índios seos dirigido, nem ii.n.a 3 r,sd^fon-
coativa, mas só sim Duectiva e que

1 _ r*;™ rlirioMr e aconselhar na tuuiu.
obrigar, mas so sim üirign « outras
______ do mesmo Directorio e qne Wa s o£

violências com qne Vm. os ma.trata ao o

atentadoscontra m Im W Pffjft.finalmente das
dar ,___. a Sua Magestade m.u —^di'os na

torçoens praticadas tumsuas ex

_s.3.
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venda de seos filhos, e da barbaridade com que os tratatirana e incivilmente que muitos imputão a couzas r ueainda assim mesmo eu não poço acreditar em Vmc
Em segundo lugar lhe declaro que Vm. me fica res-

ponsavei por todo o incomodo, ou dezaguizado que emrazão de Vm. possa sobre vir ao Procurador do actualSenado foragido por causa de Vm. e outro sim lhe de-claro que tão bem do mesmo fica igoalmente responsa-vela£<ia Magestade qiieDeos guarde, e ao IilustricimoeEx. Governador e Capitão General destas Capita-mas a quem reprezento actualmente a inhabilidade deV me. para o emprego que se lhe confiou. Deus Guarde 
"

a V me. muitos annos. Sobral vinte e oito de Novembrode mil setecentos e oitenta e seis. Senhor José LopesRoza do Amaral Director da Villa de Arronxes. DoOuvidor Gera e Corregedor da Comarca Doutor Ma-noel de Magalhaens Pinto e Avelar de Bárbedo.¦ f: fe. Depois de ter escripto esta a Vmc.-me che-garao mais dous infelices, o Capitão Pedro Dias deMoraes^ o Sargento da Companhia deste, que Vmc.apaba de expatriar dessa Villa e tem pretendido perder
IZtTT . 

e * faIta, de hum meai™ ^ seu comercio
£; 

0ra todas,a« leys : Sobre estes últimos eu lhe
1}L^ J*1™ adm°e^'Ç°ens, que fiz sobre os outros
nira ™ qUe tUd0 &a m,,it0 é- '»i"l»a lembrança
d.o to.nnPi,r 

G rePreze?tai' a q«em lhe possa dar reme- '

dò K° 5 necessidade, Já qne eu nada mais nosso
desdém ve±°S Ulírutuíízos ^ socorrer á tanta
dhaVnr^nT 

E,na0 se continha mais nem menos em
IfSlIl q lbem 6 fiell»ente aqui extrahy do propro
a folha% cen_ 

' °' 
X" 

™ meSm° Se acha™Registrado
oitentae _...„ 

"""í". e?eis Ters0 té folhas0cento e
da CaLrf p 

6m Vlft,ude do mandado retro do Senado
preste IhZ ° refe"d° üa verdade. de q<- pacei a
V lia de ArllnZV°r m-m eáCrÍta e asiê-nada\es a Rialvnia de Arronxes ao primeiro de Marco de mil setfwn-tos o o.tenta e sete. Em fé de Test." de verí' N cokõCorreya Marreiros. u" * iMCo*ao
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III."10 e Ex.mo Senhor. Com a mais profunda sub-
missão e respeito reprezento a V. Ex.a que em correição
das Villas dos índios desta comarca, que principiei a
fazer o anno passado, log*o que cheguei se me fizerão
vários e repetidos Requerimentos pellos mesmos índios
queixando-se do escandalozo trafico, e comercio feito
com os alugueis, e vendas dos Meninos e Meninas
índios que era a cauza da total dezerção, e ruina,vem
que se achão as suas Villas, desde o tempo que veio
para esta Capitania o Capitão Mor actual João Bap.V
de Azevedo Coutinho de Montaury.

Aos requerimentos feitos era Audiência Geral que
constão dos Documentos apensos n.° 1 dei -as respostas
e providencias pacificas, que constão dos mesmos do-
comentos ; porem tudo foi em pior d ahi em diante por
isso mesmo que o quiz compor, pois nada mais se pre-
ciza para se impedir e prohibir aqui qualquer couza
que o ella ser lembrada ou intentada pello Ouvidor.

A Justiça, desde o tempo do Desembargador meo
Antecessor^ tem estado em interdicto até agora nesta
Capitania.

Na correição que fiz na Villa de Arronches, me tez
em Audiência Geral o Procurador do Conselho hu jus-
tissimo requerimento, o qual vai apenso h.° 2 sobro a
dita venda dos meninos e meninas Índios, que tem
servido até agora de patrimônio ao actual Cap.m Mor
com tão notória infração das piissimas Leis do Senhor
Dom Jozé 1." que ern o espaço de pouco mais de hu
anno só dos que andavão na Escola, que Sua Mag.
lhes sustenta, como consta da certidão do labelliao e
mestre da Escolla de dita Villa n.° 3 se tirarão qua-
renta e hum ainda que debaixo do titulo e imputada
culpa ao Director donde se pode coinjecturar qual ?ena
o numero dos outros empregados em as plantações e
mais ministérios. >. .^#irt.

Este requerimento foi causa de se„urar'a perdição do
dito Procurador do Conselho ; o qual vendoce multado
e espancado pello Director, e receiandose da sua totai
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ruína se foi valler de mim que me achavtí de correição
na V." de Sobral levandoine a carta do Juh ordinário
da sua Villa que vai apensa n.° 4 a qual se faz notável
pella exposição das desordens daquella Villa e ente-
resse que nellas toma o Cap.m Mor, corno pelo vaticinio
da prizão do próprio Juiz ordinário, que pouco tempo
depois se verificou.

Ptissados alguns dias me forão buscar mais para
eu lhes valler o Cap.m Mor e sargento da dita Villa
de Arronches, e outras levandome a carta do Juiz
ordinário que vai apenso n.° 5. Estes últimos infilizes
tinha o Cap.m Mor da Capitania pertendido prender,
porque tinhão escondida hu seo filhinho, que se des-
tinava. ao costumado comercio.

Vendo-me por algum tempo irrezoluto sobre o que
devia obrar me deliberei finalmente a escrever a carta,
que vai apeusa n.° 6 reprehendendo o Director e recom-
mendando-lhe que em nada procedece contra aquelles
mizeraveis.

Pensei que por estes meios brandos poria tudo em
paz, visto não me poder resolver a dar outras providen-
cias mais eficazes com receio e medo do Cap.m Mor pro-
tector. Enganei-me porem inteiramente, porque todos
forão logo prezos, sem lhes valler privilegio algum e
dahi a poucos dias recebi a carta do Procurador do Con-
selho, que vai apensa n.° 7 escripta já do Callabousso
da Fortaleza; sendo hua das primeiras cauzas daquella
prizão em que ainda jazem, mal fadada proteção queforão buscar em mim, consta da certidão do Escrivão da
Câmara e Tabelião daquella Villa que vai apenso. n,° 8.

Pouco depois o Cap.m mor metendo em tortura o dito
Procurador prezo, o obrigou a confessar que tinha
levado para mim a carta que asima vai apensa n.° 4 a
qual confissão immediatamente se seguio a prizão do
dito Juiz ordinário, fechando-o em hua prizão infectadade Thtizica, em que ainda jaz, e aonde morrerá certa-niente se de S. Magestade lhe não vier algum remédio.lem-lhe o Cap.m Mor concebido a maior aversão por
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ter fallado amphibologicamente em dois requerimentos,
que remeteu para a sua soltura e que vão apeusos n.° 9
e 10, os quais se fazem notáveis pella umildade, com
que estão escritos é pella furioza raiva, cora que estão
despachados ; de sorte que por elles parece se pode
fazer hua verdadeira idéia do caracter daquelle infeliz
Juiz ordinário, e da extravagância e furores do Gap.m
Mor.

Porem como em os ditos Despachos se falia tanto em
a culpa, que em outro tempo teve o dito Juiz ordinário,
devo declarar esta culpa não foi outra senão hum su-
mario, que lhe arruou o Ouvidor que foi desta comarca,
Jozé da Costa Dias e Barros, por lhe constar ter dito
que elle dito Ministro negociava, como consta da cer-
tidão do Escrivão desta Ouvidoria que vai apensa n.°
11, porem não era elle só que o dizia, e ainda hoje o
dizem todos.

Da dita culpa foi absolvido pella Rellação do Dis-
tricto compensando com dinheiro hum degredo tempo-
rario, em que tinha sido condenado e foi trazido para
esta Capitania pello mesmo Cap.m Mor, afim de lhe
fazer o Pallacio da sua rezidencia que ainda lhe não
pagou : e por esta rasãò foi metido nos Pellouros da
Villa de Arronches pello Dezembargador meo Anteces-
sor, e eu o achei servindo quando cheguei a esta Co-
marca.

As culpas pois deste Juiz ordinário porque se acha
prezo, e que se inculcão com a verbosidade#Aziatica
dos mencionados despachos são trez os verdadeiros ;
não lhe querer o Cap.B mor pagar a obra, que lhe tez
ter escrito a carta apensa n.°4 e ter em os seus reque-
rimentòs fallado amphibologicamente em superiores.

A compaixão, a que me movem estes infelices, e que
se vêem opremidos talvez porque buscarão o meo am-
paro, me incitou a pôr na respeitável prezença de v.
Ex.a a sua não merecida desgraça afim de V. r_x. pena
sua alta piedade e comizeracão, lhes alcansar da Au-
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gustissima Soberana, Nossa Senhora a Providencia,

que mais parecer justa a seo respeito.
D * G. a V. Ex/ in.* a V." do Aracati a 28 de Junho

de 1787—0 Ouvidor da Comarca do Ceará.—Dr. Ma-
noel Magalhaens Pinto e Avellar.

Ill"° k Ex.m8 Snr. Tenho a honra de remeter
inclusa a V. Éx.* a representação que a S. Magestade,

que Deus Guarde, fazem os Oficiais da Villa.de S. Cruz
do Aracaty desta comarca do Ceará, afim de a mesma
Clementíssima Senhora fazer-lhes a Grassa de lhes
maudar aumentar o termo daquella mesma Villa dis-
membrando sua porção do de Aquiraz ; o que certa-
mente pelas resoens alegadas em a dita representação,
que todas são verdadeiras, se faria muito util para a
boa ordem civil e recta e prompta administração da

justiça, que muito padece nesta dilatada comarca pela
nimiâ longitude dos termos das suas villas, entre as

quaes ficão algumas ultimamente creadas, que á pro-
porção das primeiras quasi se pode dizer que não tem
termo, e servem Como de cidades de Refugio e azylo
aos malfeitores, por causa da difficuldade, que expe-
rimeutão os Juizes Ordinarioo em seguir e^ prender os
criminosos em territórios alheios de outros juizes.

E é muito mais prejudicial a dita immoderada exten-
são de termos pelas despezas enormissimas, que são
obrigadas as Partes a fazer, para hirem buscar o seu
recurso em suas acçoes eiveis ou crimes á partes, que
ficão di$tantissimas*das suas residências : razOes estas
que se podem fazer muito ateudiveis para aquella
câmara impetrar de Sua Magestade e de V. Ex a a
a Grassa, qüesuplicão, muito principalmente esperada
da Augusta liberalidade e Beneficência da mesma Se-
nhora.

Deus Guarde a 111.m* e respeitável Pessoa de V. Ex.a
por muitos annos. Villa do Aquiraz, em 8 de Agosto
de 1787.—De V. Ex.\ Muito Oht.° Umt.° e Rev.° Subt.0
—O Ouvidor do Ceará,—Dr. Manoel de Magalhaens
Pinto e Avellar.
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SFNHOUà. Sendo-da nossa obrigação remover as

Ap ordens perniciosas aos moradores desta Villa e de

índo o povo deste continente, e promover o seu adian-
ínmento e do bem publico, nos proposemos a chegar

SioSanos pez de V. R. Magestade para lhe repre-
darmos o negocio mais interessante, que tem por

Ib eto o beneficio publico do bem e eomm.did.de dos

Sores desta Villa e suas circumvismhanças ainda
I in+riecruas • da bôa administração da justiça,

iev 11 dos sae„; habitantes, aumento delia, e ex-
„^« do qervicode V. R. Magestade.'insisteo 

imVortan te negocio, que representamos a

v rMa^estade que sendo esta Villa creada no anno

1 ™ ?or ordem Regia dirigida ao Dr. ouvidor ge-
I !;C™« d_a capitania. ManoeUosé de

e indispensável qiie o mesm m, o de ...» 
^

a câmara lhe estabelecessem diiio-encia ficando•_i.-^ «4-a ViniP P^ta importantíssima aui&çu^"'
omittio ate hoje esta impu cabeça
a creacao incomp a*a;^J^r5o sómente meia légua

^eX^-e -* BH-ada com os salgados, e áreas

*_£__. 
motivo «o^^*

do Conselho como corpo da cama 
£ 

°^ 
ftdiep.

dos Republicanos, que presentes >e achav . fe_
cia geral de provimentos de ., 

;«Jg 
a 

fozia José
qu.nr.rn ao Dr. Corregedor F *''sse 

„ terul0
da Costa Dias de Barros, oulhe ass 

? ^ ^
que lhe parecesse era conviniente ministro
pelas razões, que lhe pondera^. ¦'• 

^.^ se
sem embargos de achar justo o dat 

J idindoqUe
absteu de dar a suplicada P^6^^ y. R. Mages-
l_e parecia ser acertado reprsentai & 

^.^
tade, a quem immed.atamu camera tirasse
delle, determinando que o esenv¦ ponderarmos

por certidão o sobredito requenn en o p^

que esta villa está encravada quasi
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do termo da villa do Aquiraz, da qual ha de distanciaate es a vinte e quatro léguas, e desta até a extremado districto da capitania do Rio Grande do Norte vintehavendo ainda da situação desta mesma Villa oue hana margera Oriental do rio Jagoaribe, ou Jag mribeate a barra delle a distancia de três Wuas e uelomenos acima até confinar com o termo da Villa do Icó
LMnV,Ínte. 

6 S6te' nf° tend° ° desta mais &*«* que adistancia da meia légua ponderada, sendo todo o ter-reno que circula por todos os lados povoado de muitosmoradores, que subsistem, e pendem da sociedadeella mas corno ja ficão fora de seu termo e habitandono da villa do Aqu.raz até onde ha a referida maiordistancia succedem cada dia desordens inexplma^ds
Sl7„í,, 

"d^.61"'08 >f»c**« nestes Xebaf 
Ses

ncao ímpumdos : os insolentes se animão • oa hnn«
Villa lhe nao podem fazer em território alheio- Não

ss^sís ::_srue uraa viUa sem te™°ih*
coSder^nem qUe ° ArBCaty é Um P°rt0 mercante deconsideração, que o seu commercio tem promovido e

ClT dnal I í 
S6US su5Urbi°s Perto de quinhentos

PuWteas tre^tPeSSOaS de com'»^l'8o; cinco ruas
Cecto nnbltr S CaSaS' ^Ue ° 0rnam> e fizera um
emair^entP.''-Se'eJm SS m™ deltas de sobrado ;
rencia da'Z£ m.fc . ITf10™ ! maÍS a 0CC0<:
capitania StSíd. d. ?o H_nhy e Rio f? 

STrMdeS'a
q-ie continuamente a ella vert&randef° Norte,
ribeira mais fprfíl « «V ' por 'ser situada na
a fazem muito m-L ™ 

"i COmmerci^a nesta capitania
. ^ffifij^»-*.. mais
men, soce^o Dublin £™viaencias, para seu bom regi-
nellà se,™" aò ** 

««>S» dos cabedaes. q*,,e
He bem evidente que „ commercio desta villa sobe
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todos os annos a soma de hum milham, porque o Mes-
tre de Campo de Auxiliar Pedro'José da Costa Barros
recolhe todos os annos na sua loja para o commercio
mercantil em dinheiro e fazenda cem mil cruzados, o
Capitão-mór João Pinto Martins o mesmo, e o Capitão
João Coelho Bastos outro tanto, além de outras Lojas
dos mercadores de fundo e começarios avulços, que
recolhem trinta, vinte, quinze, doze, dez, oito, cinco,
quatro, e três mil cruzados, sendo certo que não ha
nenhuma só Loje, ou venda das mais deminutas que
todos os annos recolha menos de hum conto de réis,
regulando-se entre todos a entrada de quinhentos mil
cruzados, e a sabida.., que pellos três a sima nomeados
e pellos mais mercadores e commerciantes he a entrada
deste porto de trinta sumacas carregadas de carne e
effeitos da terra, que a esta Villa occorrem de todos os
sertoens desta Capitania, e de fora delia tão bem he
regulada em outra tanta soma, sendo igualmente certo
que o fundo das Lojes estáveis não hondem descer
muito de duzentos mil cruzados, sendo estas as razoens
que tem constituído esta Villa a mais populosa desta
Capitania, e a de milhor civilidade assim no aseio pu-
blico, como no culto divino, de tal sorte que pela sua
opulencia, formusura e boa civilidade se las digna de
ser a capital.

Bem notório he que a Villa do Aquiraz cabeça da
comarca estende a largura de seu termo pella parte
Oriental, saltando por sima desta té extremar com a
Capitania do Rio grande o numero de quarenta ei qua-
tro Legoas até a barra do rio Mocotó, que he a referida
extrema pello sertão dentro té confinar com o termo da
Villa do Icó o de noventa, e mais Legoas, comprehen-
dendo neste extencozo território a grande povoação de
Quixeramobim, onde reside um dos Juizes ordinários,
hum dos Tabellioens da dita Villa cabeça, para milhor,
e mais prontamente administrar justiça, mas nem por
isso se evitam os continuados delitos, mortes e roubos
que tão laríra extencão facultada aos delinqüentes sem
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temor da sua punição, pois que em todo o território,
que inedea de^te rio ao do Moçoró inda não consta que
fosse Juiz algum daquella Villa, nem ainda official ai-
gum de justiça a conhecer dos delitos perpetrados pelos
delinqüentes nas circumvizinhanças daquelle Rio/an-
tes nellas habitão como refugiados.

§ Os bons padecem por falta d'administração da Justiça
e olhando para a desta Villa, que lhe he mais visinha,
gemem por lhes não poder ser útil pella incompetência
da jurisdição, e finalmente os mizeraveis órfãos de todo
este continente se sentem gravadas das suas Legiti-
mas, poisas crescidas custas, que pellos Juizes de Or-
fãos daquella Villa pelos Lugares, em que transitam,
lhe são feitas e Levadas nos Inventários lhes motivão
um total prejuizo, succedendo muitas vezes não chegar
todo o monte para a avultada despeza, e por isso ge-
mem e choram sem remédio, talvez por não chegarem
os seus clamores aos clementissirnos ouvidos de V. R.
Magestade.

Maior indigencia, e a mais digna de nota he pon-derar que costumando-se rematar o contrato Real das
carnes desta villa por duzentos e cincoenta mil réis
todos os annos, no anno de setenta e oito para cá se
tem visto este senado obrigado a reinatallo por vinte
mil reis, em grave prejuizo da Real Fazenda de V.
Magestade por lhe não ser pocivel o deitar derrama
pellos moradores desta villa por não haver dentro
delia, e do seu território de meia legoa hum só homem,
que nelle tenha fazendas de gado para ser obrigado a
talhar carne no asougue ao povo e pagar a V. R. Ma-
gestade o competente subcidio, quando esta Ribeira
he toda povoada por huma e outra parte de populosasfazendas de gados mas todas sitoadas no termo da Villa
do Aquiraz, que nos não podem ser úteis por via obri-
gatoria em casos de semelhantes necessidades.

Iodos estes interesses públicos e cômodos do povosão os que movem a pedir a V. li Magestade nos man-dasse assinar por termo para esta Villa todo o terreno,
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aue houver da barra do Jaguaribe pella parte oriental
delle até confinar com o da Villa do Icó, que parte do
riacho Junqueiro, e com o memio rio Jaguaribe da
iiasaie chamada das Pedras para simafas hum grande
anomlo era que recebe hum braço do mesmo rio deno-
minado riacho das Ruças, que sahe delle na passage
chamada do Conto, e fas hum lado quaze reto na ex-

tensão de nove legoas em que se recolhe na referida
nassao-e das Pedras, ficando entre este e aquelle huma
Uande ilha, que no seu centro contem a Largura de

auatro Leo-oas, que esta mesma ilha fique para o ter-
no delia Villa e que o mesmo riacho de onde se reco-

C té onde sabe o rio seja a divisão delle e da ü para
lima té contestar com o termo da Villa do Icóseja a d>-

gtól mesmo rio, compreendendo todo o terrencsque
ouver desde o rio até a extrema da capitania do Liio

GSedo Norte, que todo terá a I**»» *™* 
&

o-ni« e de distancia trinta, vindo a ficar por estemoao

i m pulada a comodidade dos povos de; u^

continente, sem que se possa ffWgg
defraudada no termo, porque lhe fica n o «

como a de vinte e quatro Legoas da beira desuno te

a sua situação alem da, que> excedem p a a arte do

Occidente tendo inda para a pardo ma & 
^

de huma Legoa_ té a costa epeiio 
maiscommo-

noventa e maisWmàà epor esta razão mais com mo-

damente r*^?"^» £%££
desta Villa, do daquella e do qne£*». •» « 

,a
mobim, ainda no caso de ser creada^ viua 4

Povoação, pois fica tres dobros da extensão, , V

mos para termo desta. Maf,estade que he ex-
Para que não paresa a V. K. m numer0

ce<sivoo termo, que pedimos vara vi >} he
de trinta Legoas de extensão, e vinte de a desta
perciso declararmos que ™^™*J**aea villa do
capitania o tem tam d.m.nqW, P«q^ a do M
Aquiraz fica com o que ja temos Legoas,
?«„. « «vfan«ãn de termo de secenta ou sete
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a do Crato é de oitenta ou noventa ; a do Sobral iábem tem a de secenta ou setenta ; a da Granja outrotanto ou mais ; a Real Villa Viçosa também tem humextensoso termo ; a de Baturité ou Monte-mór o novoda America, tem a extensão de trinta Legoas de termo-e a Viha da Fortaleza tão bem comprehende na exten-sao do seu termo secenta Legoas, ou mais e na con-jectura presente té a mais tênue Villa de índios quepor aqui ha, tem maior termo que esta, sendo a maiorem povoação, mais formosa, mais opulenta, e a maisrica e comerciada das da capitania.
Esta mesma representação que agora segunda vezpomos na presença de V. R. Magestade primeiramentea consultemos com o Dr. Ouvidor Geral, Corregedor, eProvedor desta Capitania, Manoel de Magalhães Pintoe Avellar de Barbedo em veriação de quatorze do cor-rente mez para sobre o seu objecto nos conferir o seu

Srfe;'fle 
'Semente reforçalla com a sua informação

uor ^n PreTÇa de V- Ma*estade e conhecendo elle
oue Í||plapPPao sua a Srande necessidade
mLZ! 

a Vllla de hum termo correspondente ao seo
K£ __. 

e a 
T&-° e JuitÍÇa m 1,le he fadada a

SPt 
r5,resentacao, nos anima a que fervorosa-

necessid _^Çr°S ! qu_ e"6 ^«x™* feria certa a
V R Ma^qUe Ped,im°s' a vista d0 9ue mandaráv. «Magestade o que for servido.
de Vo*T£*IS8Í?B/ Píeciosissima vida da Real Pessoa
binefiSo"fcf6 De"S G«*»le por m.'annos para
nado «o _i!_. 

L,6T V,aS#alos' e Para bem «"este" Se-
de V 

'r° 
TZ'*a° ^liegias Clementíssimas Graças

em vertçfe%% J»* 
CF"" *• Aracaty

nio MaW Ijtl • S° 
_ J°sé Pinto- ° criador- - Anto-

José d e Moraes o" P^ **_°- <> vartador-Franeisco
bello. ° Procurador-Matheus Correia Ra-
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Lázaro Lopes Bizerril Escrivão da Camera'da Villa
de Santa Cru/, do Aracaty Capitania do Ceará grande
por Sua Magestade Fidelissima que Deus guarde etc.

Certifico que vendo o livro das audiências geraes
desta Villa nelle esta escrito o auto de rudiencia geral
de provimentos do teor seguinte :— Auto de audiência
gerai de provimentos que mandou fazer o doutor ouvi-
dor geral e corregedor da comarca José da Costa Dias
de Barros nesta villa do Aracati no anno de mil sete
centos e setenta e oito.—Anno do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Christo de mil sete centos e setenta eoito
aos sincu dias do mez de março do mesmo anno nesta
villa do Aracati comarca do Ceará grande nas casas
da Camera nella onde foi vindo o Doutor Ouvidor e
Corregedor da Comarca José da Costa Dias de Barros
commigo Escrivão de seu cargo, Juizes ordinários, e
mais Officiaes da Camera e pessoas da govemancia
delia para effeito delles dar audiência geral e prover
no bem commum na forma seguinte : E logo pello Pro-
curador do Conselho foi requerido e juntamente repre-
sentado pellos Veriadores e mais Respublicos que era
sumamente percizo e conviniente a bem comum dos mo-
radores da circumvizinhança desta villa como tão bem
a subsistência dos Officiaes de justiça delia que se am-

pliasse o termo da mesma villa com huma extenção

proporcionada de sorte que ficasse aos moradores o
recurso de justiça mais perto, mais pronto, o menos
despendiosy em atesto em que estão experimentando
na vasta distancia que vai daqui a villa do Aquiraz
sendo muito estranhavel que sendo, esta villa a mais

popnlosa de toda a comaica não tenha termo sumci-
ente quando todas as mais villas nas suas creaçoens
lhes fora asinado termo vastíssimo sendo tãobem noto-
rio que este mesmo termo se podia e se devia ampliar
anexando-se o território que fica desta parte do rio Ja-

guaribe até confrontar com as extremas do termo da
villa do Icó cuja divizão he proporcionada e faca bem
demarcada pelo mesmo rio sem prejuízo maior do termo
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da villa do Aquiraz e bem sabido he que fica ainda
sendo muito duas vezes maior do que fica seudo o termo
desta villa com a .obredita divisão e isto cora os inte-
reces e vantagens de ser a justiça mais bem adminis-
trada e com menos vexnçones de custas aos moradores
do dito território como até aqui tem esperimentado porcauza da distancia de quarenta e sincoenta léguas quedista da villa do Aquiraz termos em que representavão
a elle douto corregedor esta publica necessidade sobre
que todos os moradores clamarão para effeito delle lhes
dar a mais justa e a m»is eficaz providencia. — E logo
pello. dito ministro foi deferido que providencia reque-
rida só a podia dar sua Magestade Fedelissima paracujo efeito determinou o escrivão da camera tirasse porcertidão este sobre dito requerimento para com elle darcontas ao mesmo senhor. — E nesta forma ouve estaaudiência por acabada e aos Respublicos que faltarãosem justa causa por condenado em dous mil réis cadahum para o Meirinho geral que de tudo mandou fazereste termo em que asinou.com os ditos officiaes da ca-
mera e mais Respublicos. Prudente Pessoa da Veiga,Escrivão da Correção o escrevi.—Barros, Pedro JosédaCosta Barros, Francisco Xavier Pereira e Oliveira, Rei-naldo Francisco de Souza, José de Paiva Mattos, Joséde Castro^ Silva, José Rodrigues Pinto, Manoel Rodri-
guesda bilva, Francisco Tavares da Fonseca, Fran-
a1^0 oRe8*° Mell°' José Õamello de Vasconcellos,Alberto Pimentel, Antônio Bezerra de Menezes, Gre-
gorio de Grascisinan Galvão, Comstantiuo da CostaJNoguera, José Ignacio dos Santos Liai, Manoel Rodri-
gues Ferreira, Pedro Tenreiro de Almeida, Custodiorereira^de Lima, João Rodrigues Ferreira, Antônio de
T» rLt*n °' Mathias Ferrei™ Rabello, Theodosio
rH^P.. %"era- E-.equi.el da Costa Noguera, Fio-nano Correia de Brito, Pedro da Costa Moreira, Fran-
*Kn£^n dG 

^uza> Fabricio da Costa Noguera,
uZ\T 

PiTlra da Rocha> José Alvares de Oliveira,
F
Theodosio Fernandes de Mello, João Francisco Sara
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Paio, José Ribeiro Freire. E não se continha mais em
dito auto de audiência geral e representação feita ao
dito corregedor pello Procurador do Conselho e mais
Procurador do Conselho e mais oficiaes da camera, e
Respublicos escrita no sobre dito livro a que me reporto
do que dou fé e passei a presente nesta sobre dita villa
aos desacete dias do mez de julho de mil sete centos e
oitenta e sete annos.

Em fé de verdade Lázaro Lopes Bizerril.
Senhora. Movidos nós os officiais da Câmara e Con-

selho da V.s Distinta Real de Sobral Americana, com-
prendida na Comarca do Ceará Grande, não de algü.
interece-mundano e sim do Zelo, da Oura, e Serviço de
Deos, segundo os Excelentes exemplos de V. Mag.e
pello'que respeita a Religião, e Christianismo, sabendo

que V. M.e se empenhará com todas as forças posiveis
com o nosso sancto Padre Reinante na Graça de Deus
ii.' que se dignase feriar um dia de cada anuo p.a nelle
se ourar com as maiores Festividades e Celebridades
Sanctas em todo o seo Reino e Domínios o Santíssimo
Coração de Jesus-Christo Nosso Redemptor e Salvador
equé Sua Sanetid.8 de facto feriara o dia daquella
Selebrid.% querendo nós também mostrar a \ . M. e ao

mundo a nossa "Religião e Christianismo e o q. nos

sobe mover tão Pio e Sancto exemplo e que somos Va-

salos fieis e amantissimos de tão Pia, e Rell^f
Soberana, quizemos tomar a Conta nosa on deste Con-

selho as dispezas da Selebrid.' Solemne do dito da

para neste se fazer com a P^W^M^M
desta dita Vila ; E para que não foce gtoáa »íiW|ia
ao Procurador deste Conselho pello D. ^uv. 

*• 
de

Corr> desta Comarca actual, que. Wo »- 
^n,^

Uag.lh.ens Pinto e Avelar de Barbedo, «n«Ue||

primeiro e no. responde- que lhe agradavaottosozelo
e propencao para a Onra de Bens e S'" » fc"^"
élS rápectivi ou a sua Fttend» 

^ 
• 1»™,jm

5s não podíamos sem o Real Beneplacit e

.terminação de V. M. tomar sobre nos, ou paia
____

nos
dete
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Conselho ese Ônus annual e perpetuamente, que pedisimos, e suplicacemos a V. M. o Seu Real Beneplasitõ
p.' o dito fim e que elle nos ajudaria a suplicar tambéma V. M.-o mesmo e informaria que o Conselho tem ai-
guma posibilid.e para manter perpetuamente o SanctoÔnus, a que nos dezejamos submeter, e aos nossos su-cessores; e ponderando-nos que era sábio e Prudenteo Conselho deste Ministro de V. M. e que de facto eranecessário O Real Beneplácito de V. M., por meio destavamos umildem.te suplicar a V. M. se digne conseder-nos o fazermos annualm.te a custa deste Conselho adita festividade atendendo que á nelle alguma nosi-bilid.ee que esta V.' tem tido augm.t0 e que a nellanumerozo povo ja m.1' bem sivilizado, e que este Con-selhonao tem sobre si ônus de Festividade alguma e
que de alguma forma será digna coiza de reparo paraos chnstios moradores, e ainda para os das Comarcassircumvizinhas mais antigas e sivilizadas não termosnóstumadoa nosa conta Festivid.* algüã, sendo noChnstianismo uma coiza tão louvável e necesaria, e
que os da Governança devem mostrar fervorozos e
fnndf a ?r<l d? D S P-" melhor exe,nP1o da Plebe eponderando tudo isto, e que V. M. como tão Pia não
ínwt'00?/1^011 annuir aos nosos Pios dezejos
St 

" V- M- uo,s >'ermita o .«o Pedimos, pois
Chr s o LPreSeI e 

i? di°ne P°r am°r do Mesmo-Deos-
remos a,da'n!iraptr 

NoS0'CUJ0 Sa»«^»no Coração que-
rito i,íPl \ a 

ffzer:uos Cfirt°* do seo Real Bene da-
sèusPsLJnl 

determmando ao Correg." actual e aseus sucecores que levem em conta a disoeza nue se
tZ SSrí neStíi1t- »"* seleblSIou
nezas deC f-,llem Pcl a pwibilid.' do Conselho dis-
E *!?.™™.Tf_di V/ a disl,eza 1» s« deve
^osedeL ^, 

SeÍebnd-e em Cada a™° para qne
Pov e deste Oon^f" 

"S neseci(ia|ies têmpora* deito
MtlíTZ^Zf0 e nml'à0 me^«o Povo e a: nós
Culto une 1 hei í! 

"T ™ N°S0 Bom De«s a ®to *°* qUe lhe tí devido por todas as criaturas.
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No mesmo Deos confiamos que havemos de alcançar
de V. M. a grasa pedida e ao mesmo Senhor rogaremos
como temos de obrigação pela vida e Saúde de V. M. e
por toda a Real Família. Em Câmara de 15 de Dezem-
bro de 1787. O Escrivão da Câmara Manoel da Costa
de Aguiar. O Juiz presidente Vicente Ferreira da
Ponte, Ignacio Taveira Cunha, Antônio Pereira de
Souza, Francisco Lopes Freire, Alexandre de Albu-
querque Sylva.

III.™0 Ex.m0 Snr. Martinho de Mello e Castro. A
nova tranqüilidade que os moradores desta Capitania
do Ceará Grande vão experimentando pelo muito que
o exforço do actual Ministro o Dr. Mauoel de Maga-
lhaeus Pinto e Avelar de Barbedo tem da sua parte
trabalhado para nos adquirir depois que tomou posse
da Iudicatura da mesma Capitania nos obriga serta-
mente Exm.° Snr. a irmos por meyo desta nossa carta
alcansar da piedade de V. Ex.' a proteção, e que
quando a piedosa Soberana Mag.e se sirva de querer
mandar conferir para esta Capitania outro Ministro,
seja escolhido por V. E." igualmente ao presente que
nos existe, pois na verdade e com razão deixará muito
saudosos aos abitantes desta infelis Capitania, para
que assim possamos ir gozando do mesmo bem, que por
elle alcansemos. xr v â

Confiamos de que a bem notória Piedade de v. ê.
nos queira beneficiar neste negocio tão importante.
D.* G.e a V. E." por m.tos annos. Em Camera de 7 de

.Abril de 1788. Francisco Ferreyra de Faria e bouza
Escrivão da Camera a subscrevy.

José da Costa Lobo, ãosé de Lima Carvalho, 1 ran-
cisco de Brito Menszes Júnior, Manoel Esteves de At-

meida, José Francisco de Sam Payo. « •„_
Senhora. A Vossa Mag." representao <£ oftcmea

da Camera da Villa da Fortaleza de Nossa benhora da

Assumpcão da Capitania do Seara grande que n ar to

da Aud ; Geral que nesta mesma Villa fizera o corrente
anno de mil sete centos noventa e um o u.
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geral e correg." da Comarca Manoel de MagalhaensPinto e Avelar de Barbedo com a assistência do cornodeste mesmo Senado, respublicos e mais pessoas dagovernança em cujo acto apiesentara e Lera o ditoministro perante todos uma Carta escripta a VossaMag.e em nome do mesmo Senado e pessoas da gover'-nança ofertando Liberaes de vontade própria a contri-buiçao de trinta reis por cada uma aroba de algudão
que colhe oferta para as dispezas de um Hospital deno-minado dos Lázaros que ha poucos tempos se institu-Hira em a Praça de Pernambuco e juntamente de Par-vulos que se ingeitassem distante esta Capitaniaaquella praça mais de duzentas e quarenta Legoas oque «e faz muito difícil e inteiramente impossível e que"* 

T i de Ver Uem suceder o transitarem osnnpestados da mensionada peste e ingeitados desta
nroPnít o ^-Y ^'^ V™^ Pellos inconvenientes
S TnlVnd\Íuand0 de^ta mesma Capitania, que
dorí dVIV 

Ta 
***? ab,,ndant^ de cabedaes, os uno a-

o refine,"l0"1 
d° t6m desPeüdid° àe esmollas para

d nhli n 1 
°SPitaef maÍS de tres mil cruzados em

mesmo %J 
acordando.0 "Ji-iz-òrdinar.- 

Prezidente deste
SqoTvpt ' t0m° RÔÍZ d0 Cunha a estes V^ec-
mesmST»™ 

SegULa° a° "i^ravel povo d sta
Irltl ?? 

aDIa 6 P°r obriê-aÇ-o de seu cargo, e como
^me 1 O ? " * 

.reZ0'UÇa0 <ie l,onde'ar «o mesmo
LssteZ°r S' n° mesmoacto om presença dos
tos lhe pm 

meSm° qUe a VÍSta de somelnantes objec-
cão de o' r° H°S0 

° a^ignar semelhante reprezenta-
«ra qell 

^ toelüo'!16 *?*? "ÚnÍSt'° W&*&>
de menni n!ffP- da sua Prensa com palavras
tio"Z 4 

'%P r í,ar§-° p ocupa em Lão de
inprudenHn ;í , 7°áSa Ma8'-e dizendo-lhe com
vàPsé erSoH C^ 

'f°'Ws 
Palavras (Levantése e

cen dão unt/o 
aS° d 

nQSn0) ° *"* se faz c^° pella
mesm^S ^?-qUe/lle assi,ri- fez lovantando-se do
íborteo «-yn'Z'ani0sò "«*« twn» dito ouv." g.foorreD. convocara ao Juis companheiro daqueíle
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aue também presente estava com os mais do mesmo
Senado e respublicos para que asignasem a reflictida
carta o que fizerão sem a minima repugnância talvez
constrangidos e obrigados do temor, que cs amiasava
uara o futuro a que não fosem compelidos criminal-
niente com a espada da justiça buscandose para este
fim qualquer insignificante fundamento e veremse
incommodados da sua tranqüilidade, paz e socego,
separados de seus bens e famílias : Por cujos motivos,
e outros ainda de maior conseqüência he muito do ser-
viço de Deos e de Vo.sa Mag.e por bem da Republica e
utilidade commum dos fieis Vasallos de Vossa mag.e
o servisse de mandar um Juiz de fora para esta Villa
da Fortaleza ou da do Aquiraz, cabeça da Comarca,

que seja um ministro douto, prudente e de virtude que
desempenhe o seu cargo com os deveres de boa conci-
encia porque desta sorte consideramos com mrlubitaver
certeza será Vossa Mag.e mais bem servida, os seus

povos mais felizes, as Cameras bem dirigidas e respei-

tadas, porquanto esta Capitania he dilatada e nella se

contão quatorze Villas entrando sinco de índios e mais
¦povoacoens. _ . _ 

'-. 
^^¦ Corno tãobem he mais de nossa obrigação represen-

, tarmos a Vossa Mag.« que para melhor regulandade
destes povos e fieis vasallos de Vossa Mag.' fcss M

servida por especial ordem determinar que oslüuudo
res, corregedores e. governos que forem despawdo?

para esta"Capitania não possuo res.du- ma s q e o

tempo de tres annos sucessivos, cr comp tos «tes

imediatamente conferir-lhes Vossa Mag bceso es, e

qne não trag.lo familias porque des^ erte teg

experiência mostrado ser de mais uum
Seívico de Vossa Mag.', a repubhca e ao=, povos
advertindo Vossa Mag.° aos mesmos se abs^te«hao
desauthorisar aos Juue.s Ordinários tauto F»
como no particular em attendencia de qne tãobem

Ministros de Vossa Mag.e. ,:a\m^ e Soberana
Esta nossa representação, Augustwsima e
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Senhora, confiamos na beneficência de Vossa Mau- •
como Protectòra dos seus fieis vasallos e era que res
plaudesem as virtudes da Caridade, Misericórdia 

*ê
Clemência queira attender como Pia dando em tudo as
providencias que deploramos, e a Vossa Mag e lhe pareserem justas e eficazes exentando do modo posivelao povo desta Capitania da contribuição oferesida decada uma arroba de algodão que se fora por Ordem deVossa Mag.- dirigida a este Senado gostozos todosaceitaríamos como fieis vasallos o ponderado tributoE asim mais ultimamente a Vossa Mag." suplicamos
queira por piedade não mandar informar esta nossarepresentação ao Ouvidor e Governo desta mesma Ca-pitania e nem ainda ao General de Pernambuco porreceiarmos algum incomodo violento ou criminal ao
atUtend?r.a **'' P°r COmizeraÇa° e P^ade nos queira

Cnlííin^ J0r^leza de No«sa Senhora da Assumpção
3 NlKCTà1Sfde em Camera e Veriação *de

Lriv.?V,em^° de mh E ea L"i* Marreiro. de Sá
Jill2AP i 

mnm ° 6SCrevi< Juiz Ordinário Antônio
S,"0;," 

° V,ador JoSo Piut° Damasseno. Oveuador Fehs Corrêa. Liai. O Proc.- Manoel Felis de

Ma^reiío^l0 .? 
C?Unera deSta villtt de Fortaleza Luiz

pre *__?„„„„ F"0? P°r ,SertidSo ao Pé <'<*'a o .que
ma Ví.II 

° 
nt0na audiencia Geral que nesta raes,

mLcaM,nn,lPr;r0uV?°rgeral e corregedor da CoÀ
S. e. ente___. . 

aga 
. 

aes Pint0 « Aveía. de Barbedo,
respeito do n- 

de.rmltsste ^ntos noventa ehum á
Szenton II 

COmi§'° obrou a *erca de hua carta que
da CoverTai.1° 

*° C0I'P° d° mesmo Se"a<l° e 1> ess.as«ri. Wí.'n.V2*?n*" «»;»». «'ipf » aif-
pessoas da GovJt'„ 

' em DOme do ri1esmo Senado e
por cada him ?A 

aíÇa 
? P°V0 optando trinta reis

Sualmente Da_r0"ba- 
de al°oda° 1ue <"»>«*» an-

instSoerpLnAPKment^ d0 osPital dos lázarosa° eru Pernambuco e de ingeitados.
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Villa da Fortaleza, 3 de Novembro de 1791. Cunha.
: Luiz Marreiros de Sá Escrivão da Camera nesta
Villa da Fortaleza de Nossa Snr.\da Assumpção e seu
termo Capitania do Seara grande por Sua Mag\e F.ma
que Deus Gr.\ Certifico que no acto de aud.a geral que
nesta mesma Villa fez o prezente anno de mil sete
centos noventa e huin o D.or ouv.or g.al e corregedor da
comarca M.cl de Mag\Ci Pinto e Avelar de Barbedo ao
primeiro dia do me., de Julho do contemplado anno na
qual asistio o Juis ordinário como Prezidente que es-
tava no *eo mez Antônio Roiz da Cunha com os mais
òfficiaes do Senado e respublico. e pessoas da gover-
nança e acabado o dito acto tirou de hum edital que o
tinha em cima da ineza o dito D.or ouvidor e corregedor
lera perante todos escripta a Sua Mag.e em nome do
mesmo Senado, e mais pessoas da governança com a
data de trinta do mez de Junho do referido anno na

qual offertava de Vontade própria a mesma Soberana
Senhora trinta reis por cada uma arroba de algodão
ánnualmente que colhessem os cultores dela para su-

primento dos hospitaes dos Lázaros e meninos engei-
tados instituído na praça de Pernambuco na que nao
con veio dito Juiz repugnando asignar a dita carta

por algumas razões que entrou a ponderar ao mesmo
mesmo Ministro ao bem commum do povo ao qual
vendo a sua repugnância lhe disse por essas lormaes

palavras. Levantese e vase embora pedaço d asno o

que elle assim o fez retirando-se para a caza de sua
residência. E logo o dito ministro chamara o Juiz com-

panheiro daquelle que prezente estava para que assig-
nasse com o mais corpo do mesmo Senado e pessoas, da

governança, o que fizerão. Todo referido e verdade em
fé de que'passo a presente por escripta e assignaaa,
em observância da portaria recta do Juiz i«*sidente
Villa da Fortaleza de Nossa Senhora da Assumpçao
Capitania do Seara grande 3 de Novembro de 1^1.
Em fé de Verdade—Luiz Marreiros de ba.

Snr.\ Sinão como o Cap.mor desta V. da S. Cruz
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do Aracati da Capitania do Ceará Gr.de como Pai de
famílias, privado do beneficio que liberal V. Mag.e nos
communica, seja-me licito exclamar na Real Presença
de V. Mag." que seja possível que interessando-se*e
disvelando-se V. Mag.e pelo augmento dos seos povose civilidade e instrucçao da mocidade, provendo paraisso a Theodozio Lúcio da Costa Moreira ua cadeira de
mestre da Língua Romana desta Villa e que este Pro-
fessor a seis para sete annos individa e injustamente
se tenha locupletado e esteja locupletando do ordenado
annual de 240$000 rs. pagos pelo Erário de Pernamb.'
sem a menor utilidade dos mesmos povos ! pendendoesta dispeza só da certidam de hü flexível Escrivam da
Câmara 1 Eu me impaciento, Soberana Snr.a com ver
asim defraudar-se o erário de V. Mag.e porque este
Professor absolutamente não ensina, e só se emprega
em divertimentos. Hü só Discípulo no discurso doindicado tempo não teve a gloria de passar á primeira,do que tem rezultado, que hú só jamais lhe versa aaula; porque os Pais, vendo o atrazamento e conhe-
cendo a perdição dos seus filhos, alguns avança ndo-seem idade sem aproveitamento, os tem tirado', sugei-tando-se apagar M" que os ensine com o que mais se
praz o mesmo Professor, pois que não sendo asim
privado do Ordenado o augmenta mais reduzindo acaza d aula á Loga de aluguel para mercadorias Euexpozera a V. mag.e as razões que occorrem para aconservação e apoio deste Professor; porem a modéstia,a cituaçao em que me considero e o longo recurso metazem calar,e só dizer que se V. mag.' por Sua AltaGrandeza asim he servida como Senhora o pode, e nosconsolamos ; porem se faz em utilidade e beneficio dos
!££ L°Tn 

C8m.° "emo., creia V. mag." que nenhum
Denl r f' evab°rao ua an<*S* indilencia.

comolh.;^ \rT^ m-t0S aunos Para uosso bem
lembro deT791V"la 

da * °m* do Araca" 19 de De"



AUTO DE VISTORIA feito no local cm que foi ferido o Capitão
iTinfantaria Carlos Fçírcyra, governador interino do Ceará (1708).

(doc offeri_cido pelo dr. o. stüdaut).

Anno do nascimento de Noso Senhor Jesus Christo
de mil e setesentos e oito annos aos treze dias do mez
de Agosto do dito anno asima declarado neste oiteyro
sitio da caza que serve de morada dos Capitans Mores
desta Capitania, fronteyro a fortaleza de Nosa Senhora
da Asunçam termo da villa de São Joseph de Ribamar
desta Capitania do Ceará grande, aonde eu tabaliào do
judicial adiente nomeado fui vindo e o tabalião do ju-
dicial e notas meu companheiro Jorge Pereyra abaixo
asignado com os juizes ordinários Antônio de Masedo
Faria e o licenciado Francisco Alvares Bastos pera
efeito de com elles fazermos vistoria das tocayas donde
se atirou ao Capitão dinfantaria Carlos Ferreyra a cujo
Cargo está o governo desta Capitania, sitio e lugar
aonde estão feitas e de que cazas ou a que cazas estão

juntas e quem nellas mora e para onde tem as tais
tocayas saidas e entradas e que mais signais se acharão
nas ditas tocayas e seus caminhos, e sendo ahi com os
ditos juizes fizemos a seu mandado eu tabaliào aodiente
nomeado e o tabalião meu companheiro Jorge iereyia
abaixo assignado vistoria, achamos duas tocayas a sa-
ber huma por detrás do oitão da caza que serve aos
Capitains Mores quasi em direyto da esquina do oytao
direyto da dita caza que tem a entrada e salada per.a^e
pello caminho que vay do dito oytão da caza a dar na

Estrada Real que sai desta furtaleza pera fora a qual
tocaya achamos e vimos ainda fesqua com s ramos

cortado., de fresco qne ainda não »n''*°Ja 
festivadias completos, em., que adiante da dita^^gjg

achamos e vimos huinas fibras de murrao de estopa^e
adiante quasi na esquina de outra caza os sinais donde
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forão dar as balas e achandose huma vimos e achamos
segundo o tamanho delia ser mosqueteira e bala de
...com huma cruzinha em si que paresia sar feita
com faca e vimos mais e achamos estar esta tocava
remota da dita caza que serve de morada dos Capitains
Mores tres Brasas pouco mais ou menos ou o que na
verdade se achar e correndo pera huma e outra partea ver se achávamos e via mos alguma outra tocava ou
ou escondrigio pella ilharga direyta da dita caza e da
caza nova, que se fez pera a chegada do inginheiro
achamos e vimos outra tocaya e escondrigio remota
das ditas cazas coatro pera cinco brasas pouco mais ou
menos ou o que na verdade for a qual tinha hum ca-
minho que hia sahir na Estrada Real que sai da forta-
leza pera fora pera as bandas da parangaba, rio Cocô
e paupina e d'ahi corta a buscar a estrada que vay da
dita furtaleza pera a caza aonde confina fronteyro
tudo a dita furtaleza pella banda da terra em poucadistancia da dita furtaleza a qual vimos e achamos,
feita de mais dias e os ramos cortados já algum tanto
murxus e sequos, e achamos e vimos não averem cazas
mais perto desta caza do que as cazas do capitão-mor
Gabriel da Silva do Lago em que per sua absencia na
prasa de Pernambuco pera onde tem hido asiste o con-destavel da furtaleza Joseph Corrêa Peralta e as cazasde Pedro Carneiro e mais abaixo desta poucas brasas aem que mora o almoxarife Joseph Mendes Lima e destavindo neradiante defronte da furtaleza outra caza deManoel de Brito e por huma banda per sima da entradareal a cam de huma molher casada chamada Ilena detínto o qne tudo asim portamos per nosa inteyia fee ecreav.o Eu tabalião ao dienta nomeado e tabalião meucompanheiro Jorge Ferreyra abaixo asignado per tudoasim acharmos e vermos com os ditos juizes do qne fis
?*? n n W auto Per hum mandado.em que a>ina-ao. Jiii Gabriel Gonsalves de Carvalho tabalião dojudicial o escnvy. - paria Bastos.

3
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TERMO DE POSSE DO GOVERNADOR FRANCISCO DA COSTA ,

(doc. offerecido pelo dr. g. studart)-

Aos de.esete dias do mez de Agosto do Anno do
Nassimento de N. S. Jesus Christo de mil setecentos e
quarenta e seis nesta Igreja Matriz; de Sam José de
Ribamar da Villa do Seara grande e Fortaleza de Nossa
Senhora da Assumpçam a ondem residem os Senhores
Capitains mores que governam esta Capitania veio o
Segnado da Camera da ditta villa por se lhe apresentar
huma ordem de Sua Magestade em que nos manda de-
mos posse ao Síi.r Francisco da Costa do lugar de Cap.m
Mayor e governador desta villa e de todo o destricto
comprehendido nas mais villas delia por ser servido
suceda ao Senhor Capitam major actual Joam de Teve
Barreto e Menezes por ter acabado o seu trienio, de que
se leo a patente na presença deste Segnado e mais

povo que Sua Magestade mandou paçar ao novo Capi-
tam mor e gov.or sobreditto ao qual na nossa presença
entregou o ditto senhor João de Teve Barreto e Menezes
o governo ao novo nomeado e nós demos posse na
forma do estillo do que se fes este termo em que asig-
naram com os ofticiais deste Segnado e se fes asen o
nas costas da mesma real patente do que se tez este
termo por mandado dos officiaes da dita Camera, -ht eu
Domingos de Mattos Rebello Tabeliam do publico e
Notas desta Villa o escrevi por não haver escrivam da

Câmara. João de Teive Barreto e Menezes Francisco da

Costa, Manoel Francisco de Oliveira, Francisco da

Sylva Coelho, D." Francisco Braga Francisco Cavai-
cante de Albuquerque, Francisco Xavier e Fiancisco
Pereira Marinho. ha nm term0

Vistos em correçam. A tomas *v ,
da posse que indiv-idamente de.aoosofac ae da U

mera desta villa ao Capitam mor fe^W^^
nhor Franeiseo da Costa por tocar esta acç o .Ume»

da villa de S. José de Ribamar do Aquiraz por ser
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cabeça da Comarca e a Igreja delia Matriz da Fregue-
sia como tudo Sua Magestade tem declarado por repe-
tidas ordens suas, das quaes os officiaes desta Camera
tem noticia e junctamente por ser a do Aquiraz a que
está na posse de dar similhantes posses e como sendo
assim devião os ditos officiaes do Aquiraz de serem os
que concorressem para semelhante acçâo. da qual se
podião seguir desordens maiores, e pelo não fazerem
merecião hua boa condemnação que lhes não imponho
por me constar por confissão dos mesmos officiais estar
remediado o dano, que podia haver, com a decisão do
Illm.0 e Exm.0 Sen.or D. Marcos de Noronha G.or e
Capp ,m g.al de Pernambuco, que ordenou se tomasse
novamente esta posse na d." villa do Aquiraz em Igreja
da mesma, que he a Matriz e nao a desta, que he hua
capella, como S. S. Magestade ordena, por isso com....
os advirto para que se nam intrometão em outra tal
funeção exceto por ordem especial do d.° Senhor a
quem podem recorrer si entenderem, pena de q' fazendo
o contrario serem condemnados em vinte mil réis paraas despezas do Conselho. — Faria.

INDULTO APOSTÓLICO q' por hum Alvará dc S. Ex." R.-
declarou privilegiado o Aliar das Almas da Igreja Matriz de Russas

(OFFERECIDO PELO DR. G. STUDART).

Dom Francisco Xavier Aranha por mercê de Deus e da
Santa Sé Apostólica Bispo de Pernambuco, do Con-celho de S. Mag.9 Fidellissima etc.
A grande piedade para com as Almas dos Fieis, q'estão purg.d0 as manchas de suas culpas nas penas doPurgatório do S.mo em Christo P. e S . o S/ Clementeld.°, de fehs memória, nos concedeo por hum seoindulto Apostólico, que commeca Salvaioris et DominiNostri Jesu Christi, dado em Roma aos três de outu-bro de 17o9 e regA no L.° do Reg u Geral da Nossas
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Camera e nos das Pastorais do Nosso R.*° Cabido, a
faculd.8 p-a pudermos conceder Altar previlegiado por
quinze annos por uma vez tão som.te em quais q.T
forejaá Parochiais ou Collegiadas desta Nossa Cid.e e
Bispado de Peruanbuco com revogação de outro Altar
previlegiado q' haja na tal Igreja Parochial p.a q' só
possa valler o Privilegio do Altar privilegiado disti-
nad.te, como cousta do transsumpto do mesmo Breve,
q' mancamos se conserve no Archivo do Nosso R.d'
Cabido e Nossa Camera.

Portanto uzando da authorid.6 Apostólica, q se nos
concede, dizignamos e distinamos o Altar das Almas
da Igr.a Matriz de N.a S." do Roz.° das Russas p.a o
previlegio na forma q' custuma conceder a S.u Sé
Apostólica por tempo de quinze annos, que comessarão
da datta deste.

E seja tudo para mayor honra e gloria de Deos e
alivio das almas bemdittas do Purgatório.

Dado em Nosso Pallacio de Olinda aos trinta de
Junho de mil settecentos e settenta sub nosso signal e
sello das Nossas Armas. Eu Clemente Fernandes de
Morais, Escrivão da Camera Episcopal o^hz escrever.
Estavão a rubrica e sello de Sua Ex.a R ""'•

Eu M.el da Fons.' Jaime, cura e Vigr.0 da vara das
Russas o mandei copiar aos 2 dias do mez de Agosto
de 1770 annos.

PROVISÃO para benzer a Capella do Senhor do Bomfim da
Villa do Aracaty.

(OFPERECIDA PELO DR. O. STUDART).

Nós Dignidades, Gonegos e Cabido Sede^P^J
Vacante da Santa Sé Igreja Cathedral do Salvador de

Olinda deste Bispado de Pernambuco etc
Fazemos saber que por sua petição nos enuou
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dizer Pedro Ferreyra de Almeyda, morador na fregue-
í|ia de Nossa do Rosário das Russas, que de nossa
Êicenca se avia erigido a Capella do Senhor Bom Jesus
do Bomfim da mesma freguezia de Nossa Senhora do
Rozario em lugar decente e livre de toda communicação
Como nos constou por certidão do Reverendo Parodio e
tãobem de ser capais para nella se celebrar o Sancto
Sacrifício da Missa e mais'Officios Divinos pendindonos
por fim da sua suplica lha mandássemos benzer, e
atendendo a sua justa suplica mandamos passar a pre-
sente pela qual cometemos nossas vezes ao Reverendo
Cura Manoel da Fonceca Jayme para que por sy e na
forma do Ritual Romano possa benzer a ditta Capella,
visto nos acharmos impedidos para por nossa pessoa o
fazermos estando a ditta Capella paramentada na
forma de nossas Constituisoens e sem prejuizo dos
direitos Paroquiaes.

Dada nesta villa do Aracaty da freguezia de Nossa
Senhora do Rosário das Russas aos oito dias do mez de
Agosto de mil e setesentos e setenta e dois sob o sello
da Sanchelaria e signal do Nosso Reverendo visitador
Ignacio de Araújo Gondim visitador geral dos certõens.
E eu Padre José de Sousa da Cunha secretario da visita
a fis escrever. Igmacio de Aráuio Gondim.
| Provisão para benser a Capella do Senhor Bom Jesus
do Bomfim na villa do Aracaty, freguesia de Nossa
Senhora do Rosário das Russas. Signal e sello.

Certidam. Certifico que ex-vi da licença stipra benzi
a capella do Senhor do Bomfim nesta Villa do Aracaty
assim como me ordena na ditta licença. Passa na ver-
dade. e o juro em fé de Parodio.

Villa do Aracaty aos......de mil e setecentos e setenta
e quatro annos. Manoel da Fonseca Jayme, cuja das
jxuhsas e para constar em todo tempo mandei copiar
neste Livro ditta Licença e me asigno. Russas 4 de
Ag.t0 de 1774. M.el da FÔnc.'-' Jaime, cura das Russas.
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CARTA REGIA SOBRE SALINAS DO CEARÁ. ?>.

Luiz Barba Alardo de Menezes, Governador da Ca-
pitania do Ceará.

Eu o príncipe regente vos envio muito saudar.
Sendo-me presente a falta de sal que se pode expe-

rimentar nos meus domínios do Brazil, por haver ces-
sado a correspondência entre elles e Portugal : Sou
sorvido ordenar-vos que façais promover o aproveita-
mento de todo sal que se pode extraMr das salinas do
Mossoró, Cocô e Mundahú, livre de toda imposição,
não obstante o disposto no Alvará de 24 de Abril de
1802, animando os povos a que remettam o dito gênero
em lastro pelas sumacas que forem á esta capitam»,
por sua couta, para Pernambuco á Junta da Fazenda,
a quem se expedem as ordens necessárias para o seu

pagamento, ou aos correspondentes que n'ella cada
um tiver para d'alli ser carregado para esta Corte ;
deixando a vosso arbitrio todas as providencias que
vos parecerem próprias ao fornecimento do referido
gênero. O que hei por muito recommendado. Escnptta
So Palácio do Rio de Janeiro aos 27 de Setembro de
1808.—Príncipe com Guarda-Para Luiz Barba Alardo
de Menezes.—Registrado nos livros dos Decretos a fi.
83 Pina. Registrada nesta Contadona (jeral da à.
Repartição a fi. 13. Serqueira.- Cumpra-se e regis-
tre-se. Fortaleza 1.» de Dezembro de 1815,-Manoel
Ignacio de Sampaio.

OFFICIO do Governador Ignacio de Sampaio sobre salinas do Ceará.

Em resposta ao seu officio de 12 do corrente,, vou a

dizer á Vossas mercês que apezar de se ter no anno üe

1808 publicado n'essa Villa a Carta Regia de 7 d

Setembro de 1808, que trata unicamente das marinhas
da capitania de Pernambuco . das de Itama ac e Asbu

sempre convém que Vossas-mercês presentemente pu
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bliquem a outra Carta Regia de 27 do dito mez e anno
dirigida ao meu antecessor, e que trata especialmente
das marinhas de—Mossiró—Cocô e Mundahú—desta
capitania ; afim de que os povos do Ceará conheçam
que o nosso Augu-to Soberano jamais se esquece de
cousa alguma que possa concorrer para sua felicidade.
Deus Guarde á Vossas-mercês Snrs. Officiaes da Ca-
mara do Aracatv.—Fortaleza 23 de Dezembro de 1815.
—Manoel Ignacio de Sampaio.

DECRETO REAL com relação ao termo assignado á villa do Aracaty
<_

Havendo-me representado os officiaes da Camara da
Villa do Aracaty que sendo aquella a mais populosa e
commerciante das da capitania do Ceará Grande, se
lhe dera na sua creaçâo o deminuto termo de uma
legoa o qual, ainda que posteriormente ampliado pela
provisão de 17 de Dezembro de 1793, expedida peloConselho Ultramarino, nem por isso se providencioucabalmente ao bem da mesma Villa, seu commercio e
publico socego, porque verificando-se aquelle. augmen-
tosóinente na parte oriental do Rio JaQuiaribe, em
cuja margem está situada a Villa, e lhe serve de limite
para o occidente, ficou privada das abundantes e férteis
fazendas de mantimentos e de algodões, situadas na
parte Occidental, com cujos lavradores tendo a mais
intima communicação de commercio, quando acontece
faltarem estes a bôa fé dos seus contractos. experi-
mentam os negociantes da sobre dita Villa a dura ne-
cessidade, ou de desampararem os seus interesses ou
de recorrerem a Villa do Aquiraz, na distancia de 20legoas, para intentarem as suas acções, sustentaremos seus direitos, com gravíssimo encommodo e dispen-dio, e os faccinorosos se animam aifoitos a perpetraremos mais atrozes crimes, procurando em menos de um
quarto de hora, que lhes basta para passar aquelleno, um ponto seguro em que se pOem á salvo da justa
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punição que merecem ; e querendo eu attender aos
suppíicantes como convém ao meu real serviço, e bem
entendido interesse dos habitantes d'aquelia Villa e
sua publica segurança :

Hei por bem que desmembrando-se da Villa do Aqui-
raz aquella parte do seu termo que actualmente per-
tence a Freguezia do Aracaty, para d'ora em diante
ficar incorporada no termo delia. A Meza do Desem-
bar°*o do Paço assim o tenha entendido e faca executar
com os despachos necessários. Palácio do Rio de Ja-
neiro em 16 de Fevereiro de 1820.

—Com a rubrica d7El-Rei Nosso Senhor.

TRANSFERENCIA do Santíssimo Sacramento c Imagens da Capelle
' do Rosário, que servia de Matriz, para a nova Matriz desta Fre-

guczia de 8. José de Ilíba-Mar da Cidade da Fortaleza, Capital
da Provincia do Ceará, como abaixo se declara.

ÍDOC. OFPERECIUO PELO RVD.m0 MONSENHOR GRAÇà).

Aos dois dias do mez d'Abril, Dominga da Paixão,
do Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
do mil oitocentos cincoenta e quatro n'está Cidade da
Fortaleza, Capital da Provincia do Ceará, pelas nove
horas da manhã, depois de ter tido lugar pelas sete a
benção da nova Matriz, reunidos na Capella do Rosário
o Reverendo Parodio Collado desta Freguesia Carlos
Augusto Peixoto d'Alencar, o Roverendissimo Vigário
Geral Foraneo desta Provincia o Doutor Thomaz 1 om-

peo de Souza Brazil, e todo o Clero Secular, e lrman-
dades desta Capital: achando-se prezentes os Lxceüen-
tissimos Senhores Prezidente da Provincia Conselheiro
Padre Vicente Pires da Motta, e Vice-Prezidente Com-
mandante Superior da G. Nacional Joaquim Mendes
da Cruz Guimarães, e Tenente-Coronel José An tomo
Machado, o Juis de Direito da Capital e Deputado Geral
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Doutor Miguel Fernandes Vieira, e mais Authoridades,
Juizes de Paz e Municipal ; postada huma grande
Guarda de Honra do Meio Batalhão da Tropa de 1.»
Linha desta Capital, Commandada pelo Major José da
Silva Guimarães ; reunidos emfim hum numeroso, e
luzido concurso de povo, â frente do qual se distinguia
a gente mais grada da Capital, sahio a brilhante Pro-
cissão em direitura a nova Matriz, saudada de passo a
passo por girandolas, que ao longe annunciavão o
enthusiasmo e alegria de hum povo, que ha trinta
e dois annos lamentava a falta de hum Templo, que
justificasse a devoção, e que a ellas correspondesse em
grandeza e magnificência. Chegando a Procissão á
nova Matriz, mais cresceo o seu enthuziasmo ao aspecto
magestoso do Templo, das luzes, da Muzica, e da pre-
zenca veneranda e edificante das mais ricas e distinctas
familias da Capital, que occupavão as Tribunas e pa-
vimento da Igreja com tal anciedade, e fervor, que
nada deixavao a desejar aos ânimos mais pios e reli-
giosos. Collocado o Santíssimo Sacramento no seu
Tabernaculo, e as Santas Imagens nos seus Altares
respectivos, segnio-se huma Solemne Missa Cantada
pelo Reverendo Parocho acima declarado, depois da
qual subio o mesmo ao Púlpito, e pronunciou huma
allocução análoga ao objecto do dia, que posto não
brilhasse em talento e eloqüência, servio ao menos
para manifestar os sentimentos de prazer, e o entliu-
ziasmo de que também se achava possuído o Orador.
E para que conste em todo o tempo o dia, mez e anno
em que tanto enthuziasmo causou a este povo, mandou
o dito Reverendo Vig.irioque eu escrivão da Vigararia
Geral Foranea desta Provincia, e Mestre de Ceremonias
desta Freguesia lavrasse este termo, que assigno com o
mesmo Reverendo Vigário. Eu Padre José Cândido da
Guerra Passos, Escrivão da Vigaria Geral Foranea o
escrevi. O Vigário Carlos Augusto Peixoto de Alencar.—José Cândido da Guerra Passos.
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INAUGURAÇÃO do novo Bispado do Ceará, desmembrado do de
Pernambuco.

(DOC. OFFERECIDO PELO RVD.mo MONSENHOR GRAÇA).

Aos dezeseis dias do mez de Junho, Dominga quarta
depois do Pentecoste, do anno do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e sessenta e
um, n'esta Capital da Provincia do Ceará, do Império
do Brazil, no feliz reinado do Senhor Dom Pedro Se-
gundo, e no do Santíssimo Padre Papa Pio nono,
actual Inclyto Chefe da Egreja de Deus em todo o orbe
christão, na Egreja Cathedral d'esta mencionada Ca-
pitai do Ceará, reunidos os Sacerdotes que puderam
comparecer, cujos nomes serão ao deante mencionados,
achando-se tambem presente o Excellentissimo Senhor
Presidente da Provincia Doutor Manoel Antônio Duarte
d'Azevedo, os funccionarios públicos da mais alta ca-
thegoria do logar, corporações religiosas, e um nume-
rosissimo concurso de povo de todas as edades e con-
dicções ; foi inaugurado este novo Bispado do Ceará
em'nome do Excellentissimo e Reverendissimo Senhor
Dom Luiz Antônio dos Santos, seu primeiro Bispo, por
seu Procurador, o Reverendissimo Conego Vigário da
Cidade de Quixeramobim Antônio Pinto de Mendonça,
depois de preenxidas todas as formalidades do Direito
e as do Cerimonial enviado pelo Ex.mo e Reverendissimo
Prelado, tendo logar neste acto um solemne Te-Deum
e a publicação das Indulgências, que o Prelado conce-
deo a todos 

'os 
que se achavão presentes. -- Sacerdotes

assistentes : Vigário da Capital Carlos Augusto Pei-
xoto d'Alencar, Vigário da Villa de Maranguape Pedro
Antunes d'Alencar Rodovalho, Vigário da Villa do
Aquiraz Mathias Pereira d'01iveira ; - Conegos hono-
Rarios : Antônio de Castro e Silva e José Ferreira de
Lima Sucupira, Padres Antonino Pereira d Alencar,
José Ignacio de Moraes Navarrol§ypolitoGomes Brazil,
Luiz Vieira da Costa Delgado Perdigão, Galindo Firmo
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da Silveira Cavalcante, Antônio Nogueira de Braveza|
Manoel da Véra-Cruz e Frei Constantino de Santi
Maria dos Anjos religioso leigo. E para que conste e__
todo tempo este acto grandioso e tão satisfactoriament»
recebido pelo povo cearense Eivo Parocho Collado destí
Freguezia da Cathedral, desde o anno de mil oitocen-
tos e trinta e quatro, na edade em que me acho hoj
de cincoenta e quatro annos, dous mezes e cinco dias.
mandei por minha única espontânea vontade, lavrai
este termo que assigno. Lance Deus suas bênçãos sobre
o novo Prelado, e seu humilde rebanho, queancioso o
espera. Eu o Padre Galindo Firmo da Silveira Caval-J
canti o escrevi. Era ut supra. O Vigário Carlos Au-j
gusto Peixoto d'Alencar.
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